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PREÇO DA ASSIGNATUBA 


- Nena also das eba 
Escriptorio, Ferraria de Beixo n.º 108 


N'este concelho não ha materias primas nem berdade de representar esta direcção, é o demasia-'a boa organisação do exercito, e ainda menos a de-|typo até á gravura pela galvanoplastica, 
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TERÇA FEIRA 14 DE AGOSTO DE 1866 


o) 


PREÇO DOS ANNOUNCICS 


Os sora. assignantes gozam 25 


- bem Corso as publicações E 


desde a 


veio do Porto. - 


p. e. de bensficia, 


o 


que foi um acontecimento quando apparoceu pela 


| dos, cuja exportação care-|damente breve periodo por que n'esta alfandega é feza do paiz. Vemos, porém, o desejo louvavel deir | vinheta até ao desenho mais complicado e engenho- primeira vez na exposicão mni i . 
E — SORO , | a ia a permittida a armazenagem das fazendas, que gosam acabando com as justificadas queixas contra o con-'so, desde o jornal facil e quotidiano até ao livro mais se hoje bastante enneaiádo pai de Ap 

A mm querito commercial ; 5.º Quesito | d'esse benefício, sumo improductivo de uma grande parte da receita | alindado e difhcil, quer seja pela multiplicidade dos para que nos Julguemos obrigados a descrevel 
aq . ! E Senhor. — Quando aos povos de um paiz são lan-| publica e a inauguração de uma nova epocha para a 5 ESRR O 


«Que reclamação conyem fazer aos governos dos 


A direcção da “Associação Commercial da | paizes estrangeiros, ou seja quanto sos direitos das 


. o =" , 
Figueira acaba de dirigir ao governo a sua jalfandegas que pesa 


resposta á portaria-circular do ministerio das 


m actualmente sobre os nossos 
| productos, ou seja quanto ás leis e regulamentos, 
que dizem respeito á navegação?» 


gados com. igualdade os impostos, os beneficivs de- 
vem tambem com igualdade ser-lhes d:stribúidos. 
Esta direcção, pois, supplica humildemente a 


| VossaMagestade a graça de se dignar ordenar, que 


existencia do exercito e para a missão que elle tem 

a cumprir. * ao! 
Se ao estabelecimento do campo de instrucção, 

aos armamentos mais proprios do exercito, e à sua 


caracteres, quer pela variedade das côres dos typos; 


o que é certo é que a imprensa nacional de Lisboa 
acha-se apercebida para poder occorrer a todas as 
exigencias e caprichos da procura, sem offender nun 
ca as boas regras da arte, nem os salutares preceitos 


aqui, embora uma tal cireumetanci imi 
cia em nad E 
nua nem o seu hand 


nem sobre tudo 
pographica, | 
Tal é, em resumo, a organisação, o material, o 


valor como instrumento mechanico,. 
asua excellencia como innovação ty- 
=” ei 


hy ublicas. commercio e industria de io ct | jo dependente da alfandega da Figueira | melhor organisação, não se seguirem todas as outras | da economia, e sem jámais exceder certos limites de lpessoal,o movimenom À - 

obras publicas, co mercio e industria de 2) A celebração de tratados de commercio com a [ão commercio depeni OT « 7 | | , e sem 4 s lim pessoal,o movimeno mercantil e o caracter da impren- 

de novembro de 1 65, pela qual, foram con-| Inglaterra, o Brazil, a Noruega, a Suecia, à Fran-|seja extensiva a legislação sobre armazenagens que eniara pra 0 iiopipiad is xá rar rr dae tempo, o que para algumas obras póde 'sigaificar 0/sa nacionál do Lisboa, a qual bem poderia servir de 
º 5, o ” . = a gu sá , 


sultadas as diversas associações commerciaes 
do paiz sobre os obstaculos que se oppoem ao 


dese di rs sopa e navegação 


ça, ete., traria indubitavelmente grande proveito ao 
nosso commercio. mM A 

Na Inglaterra, desde que alli foi estabelecido 
para a importação dos vinhos o direito segundo a 


vigora para as alfandegas de Lisboa e Porto. 
Senhor. — Sem vias de communicação não bai 

commercio, que prospere. O d'esta zona do paiz acha- 

se, infelizmente, n'estas circunstancias,pelo que res- 


deremos accusal-o de não haver sabido do circulo 
em que estiveram sempre os seus predecessores e de 
haver aggravado essa falta com a intenção crimino- 


valor intrinseco da publicação. 

A imprensa nacional de Lisboa, ao mesmo tem- 
po que é um estabelecimento superintentido e subsi- 
diado pelo governo, não deixa de ser uma fabrica 


modelo a muitas outras instituições officines do nos- 
so paiz, tanto sob o ponto de 
trabalho, como pela feição economica especial que a 
distingne, já pelas tradições 


6 au e qr arm  cnns sitraa ATA ni : ita ás communicações tom o interior. sa de illudir a nação. particular do paiz, resultando desta sua dupla natu-| conservam e foment mo a 

re va-| escala alcoolica, tem o consumo de vinhos francezes | pei çÇoe , | “gps ” | des Pp = 14 y entam com amor e interesse, já 
meios de 08] emo er, e specialmente sob ria Fa E entado consideravelmente, em quanto que o A estrada da Figueira a Coimbra, tantas vezes = meme resa condições especiaes de vitalidade que a tem fei- | intelligente direcção, que lhe dá o impulso tt 
FIOS quesitos consi dos na mesma por O OESUE vhs dE do 1º er pedida, e, finalmente, ha mais de dous amnos prin- to progredir e desenvolver. Podendo servir, e servin- | vidade, e já emfim pelo cuidado de cada um. e 


“Obtivemos uma cópia d'essa resposta e va- 

della a nossos its 
“O projecto de resposta foi redigido pelo di- 
ão sea Rd da Associação Com- 
Affonso Ernesto de 
apresentado em sessão ex- 
bleia geral da mesma as- 


mos dar conhecimento 


gno secretário da. direcção 
mercial da Figueira, o snr. 


“. Devuma carta, que com relação a este impor- 
tante objecto publicou ultimamente um dos prin- 
cipaes jornaes do paiz, o «Commercio do Porto», e 
que lhe fôra dirigida de Londres por um ilustrado 
commerciante da cidade invicta, o qual então alli 
se achava, colhemos os seguintes dados estatisti- 
cos, para os quaes Vossa Magestade se dignará per- 
mittir, que esta direcção chame a attenção do go- 


cipiada , está apenas incompletamente concluida, 
n'uma pequena extensão; e actualmente todos os tra- 
balhos se acham parados. | | 

OQ mesmo se dá com as obras para melhoramen- 
to da barra e porto d'esta villa, obras que, se não se 
continuarem e conclairem, trarão a ruina dos povos 
d'esta parte do paiz, de envolta com um grave pre- 
juizo para o theêsouro, porque as já executadas não 


Imprensa Nacional de Lisboa 


À proposito de um livro recentemente pu- 
blicado pelo snr. José Maria da Ponte e Hor- 
ta ácerea da exposição internacional por- 
tuense, a «Revolução de Setembro», fazendo 
a apreciação d'este trabalho, transcreve a par- 
te em que oillustre professor da Eschola Poly- 


do de facto, de modelo e estimulo permanente aos 
estabelecimentos analogos do paiz, sem que para el- 
les tenha a significação d'um concorrente sombrio 
e perigoso, pois que basta o governo do estado para 
lhe absorver a principal substancia do seu trabalho; 
a imprensa nacional de Lisboa, ao mesmo tempo que 
vale como instituto fabril de primeira ordem, é ums 
eschola pratica modelo, onde se podem ir estudaros 


, pelo 

zelo de todos que alli trabalham e que à posfiaddgn - 

bram em manter illesa a supremacia fabril e o. am 
q 


nome artistico do estabelecimento de que fa 
parte. | 

Na ordem dos instrumentos mechanicos com 
destino à impressão, via-se tombem na exposição do 


Porto um prélo de um só cylindro,pertoncente a Mr 
Marinoni. £' de todos sabido deiostátindlus ria tem 


pois asian dAnementa sendo nnanimemen-| . derão conservar-se. As | Edo E bons methodos de trabalho applicados a esta grande | conguistad lient 4 “hoj . e cá do 
À Ro apos com uma substituição oferecida ” 1859-Consumo: de vinhos francezes—695:913 anno começada,e de cuja conclusão devem provir nu- ductos typographicos expostos no Palacio de À sa transacções mercantis da imprensa nacional | ção e venda de seus prélos mechanicos, de que se 
db pre side te, o snr. dr. Manoel José de Sou- gallões 0u:6,60 p. é. do consumo total. |merosas vantagens para o commercio d'esta villa, Crystal, se refere ao estabelecimento typogra- e Lisboa teem attingido modernamente uma gran-|tem constituido especialista. Já em 1855 este enge- 
 TOBIor 4 esposta 20 quesito 6.º dareferida Clisúico” de Sicê pertuguezes — 2.020:561 | para o d'aquella cidade, e para o de todas as terras ico Cp A ER at E E PÉ de importancia economica, sobretudo nas suas rela-| nheiro se tornóu em França pela apresentação de 
nr vobrieta smixo vino apoio meibl gallões ou 27.82 p. e. do consumo total. 193 mtermediarias,e das que, por meio de optimas estra- pá Fo Pp pala, . P ções commerciaes como Brasil. O valor do typo que |nm prélo de quatro eylindros de mui rara composi- 
quaia po j diego per b ra Dãe | — Depois da reducção de direitos + das amac-adam se acham já ligadas com ella, taes| NACIONAL. à | a imprensa tem exportado para a nossa antiga colonia | ção e ideia, o qual lhe valeu por parte do ju + E 
E Esse documen péc ncebid 5 mos seguintes Tata sc CRE g por gallão' de di. | como Alcobaça, . Marinha Grande, Batalha, etc. to) Sendo tão lisongeiro para as pessoas que sobe à muitos contos de reis, cumprindo não esque- quelle congresso uma alta recompensa, Em muitas 
Mimos: + Quase a ; iaé-ios aa E reitos LJ SRBOE HoEtUE tes 7a Sh 6 d. por dass quaes consomem generos d'este mércado —tor- se acham encarregadas da sua superintenden- cer ne não ques Importante é a verba do typo que] das imprensas do nosso paiz,e entre outras na excel- 
ot QUO ATA Suo (É eg “Voallão. | G hate cada dia mais nbcessária. ate 1271 - tem sido vendido aos consumidores do paiz. lente officina da «Gazeta de Portugal» ,se veem tra- 


“da o da abc baixou em eb, pelcoministos gallões, ou E e 
«não das obras p dicas as, commercio eindustria, a por-l' Consumo de vinhos 
fia de 29d novembi uno pa sado, pela qual lões, ou 23,19 p. c. 

m r 1 


o 
Y. Magostado Hon go' por Dê 


«júer outros meios, que se j ulgarsem, convenientes, 
: | 


- Vinhos francezes 145:037 gallões. 


resposta à portaria;que 
“ |tade lhe foi dirigida. 


para respeitosamente pedir para estes tres momen- 
tosos objectos as providencias, que o esclarecido go- 
verno deVossa Magestade tiver por conveniente, 

- Eis, senhor, quanto esta direcção póde dizer em 
porcordem de Vossa Mages- 


res direcção, pois, aproveitará esta. occasião 


cia, como interessante para todos os que fol- 
gam com o nosso adiantamento em qualquer 
arte ou industria, a apreciação que osnr. José 


| Maria da Ponte e Horta tão justamente faz 


d'aquelle importantissimo estabelecimento, 


« Loes A . o o “ 
que faz honra ao paiz, com a devida vênia a 


-— O que meconsta ácerca do movimento mercan- 
til, da constituição mechanica e da organisação eco- 
nomica deste magnifico estabelecimento da capits 
é o seguinte: ram 2 

À imprensa traz empregados no seu trabalho 
quotidisno cerca de 300 obreiros, tendo sido a sua 
receita effectiva no anno de 1864-1865 de perto de 


balhar os prélos d'Este engenheiro francez. Aquelle 
que nos vimos na exposição do Porto. perteneins 

prélos ditos do systema simples. Uma manivela li- 
igada com um tirante em fórma de garfo ia dar o mo- 
vimento de translação ao carro que levava o cofre, 
onde era a composição. Uma roda dentada, correndo 
sobre uma cremalheira, guiava com golidez este mo- 


m 'assem er | inhos e rua ater tod O 4 anna ad | Cã 100:0008000 reis, Consome a imprensa nacional pa-| vimento.O cylind ia- intermedi 

se informasse o governo de Vossa Magestade com a NV mhos norttiruexes 125:248 gallões.» |, Cumpriu ella como soube e não como desejaria;| transcrevemos da «Revolução de Setembro», 00 reis, Consome a | nal pa-| vimento.O cylindro movia-se por intermedio de umas 
possivel brevid: a ulos, que seop-| Sé 'põe E eio de um tratado commercial o direi- |mas suppram a falta os bons desejos. - . [bem comoas linhas de que este jornala pre- pel das fabricas do paiz, sendo só por excepção, | rodas dentadas em que terminava de um lado, re- 
dem ao desen E eRito do coniRerAls e pavelação, de T' : Deus guarde a preciosa vida de Vossa Magesta- HE o Sil 4 - 


, , 
. dd = + 


ey 2zeD BSM 59 
— Esta oeiaçE ue, pouco antes da recep 
da referida po cia oh oo MRE ado oa 
. 


ra direcção para succeder áquella, de que fizera par- 
o prantéddo filádo'e é à esta no E 


to dos nossos vinhos ficasse alli equiparado ao que 
pagam os vinhos francezes, o consumo d'aquelles, 
pela a da E não só ganharia o: 
reno perdido,mas é “de suppor oia augmentasse, 
Um tratado com o imperio do Brazil n'um sen- 
tido liberal, seria tambem de summa vantagem re- 
ciproca para o commercio dos dous povos, irmãos 
pela linguagem e pelas tradições. sda 


"| O direito sobre os nossos vinhos alli importados | 


é elevadissimo, e elevadissimo é tambem o diréito 
sobre o assucar e café, que nós importamos de lá. 
Aponta esta direcção sómente estes tres arti- 

goB, como Os que mais importantes lhe parecem; 
mas outros ha em eguses circunstancias. 
Concessões mutuas nos direitos de taes arti- 
gos, é o que evidentemente se torna indispensavel. 
— “Tractados semelhantes com a Suecia ea Norue- 
ga, onde os vinhos francézes encontram bom con- 


aria o ter-|. 


de por: dilatados annos como todos havemos mister. 

Figueira da Foz, 6 de agosto de 1866. —Manoel 
José de Souza Junior, presidente — Affonso Ernesto 
de Barros, secretario—Carlos Laidley, João dos San- 
tos Pereira Jardim, José' Joaquim Fontoura, vogaes 


"— Organisação do exercito 
“A proposito das providencias ultimamente 
adoptadas pelo governo para a melhor orga- 
nisação, disciplina e instrucção'do exercito e 


de algumas queixas que. essas providencias 
teem suscitado, faz o «Jornal do Commercio» 


de Lisboa as seguintes judiciosas considera- 
ções, que se leemno seu artigo principal de 


cede. | | sed | 
- Eis como se exprime a «Revolução» : 


“«Publicou ultimamente o snr. José Maria 
da Ponte e Horta, distincto official de arti- 
lheria e lente da eschola polytechnica, um li- 
vro sobre a exposição internacional portuen- 
se, que muito se recommenda pela simpleza 
e lisura da phrase, e verdade na descripção. 
Tão excellentemente relata o illustre professor 
quanto passou em revista n'esse esplendido e 
vasto bazar, onde as nações mais cultas se fi- 
zeram representar pelos seus mais primoro- 
sos productos, que não podemos furtar-nos ao 


quando tem de imprimir algumas obras de luxo, 
que recorre ao estrangeiro para obter este artigo de 
mais subido valor. Consta a imprensa nacional de 
quatro oficinas: a typographica, a de fundi o de 
typos, que se subdivide ainda em duas, uma de gra- 
vura e outra de galvanoplastica; a de fundição e 
estereotypis, e fivalmente a quarta que é a oflicina 
lithographica, havendo de mais como annexo 4 im- 
prensa nacional de Lisboa, uma officina especial pa- 
ra a fabricação de cartas de jogar. 

Todas estas oficinas, superintendidas por dire- 
ctores mui habeis e de merito incontestavel,são abas- 
tecidas do material proprio e suficiente para o seu 
trabalho e instituto. 

Aoffiina fypographica conta tres directores, 
snrs. 'Tarré, Totciro (x) e Velloso, os quaes conjun- 
ctamente com 18t artistas formam o pessoal com- 
pleto da oflicina. O seu arsenal consta de cinco pré- 


os. 


sultando d'ahi o ser umtal prélo de uma impressão 
simples. As pequenas palhetas do cylindro toma- 

am a folha de papel da meza, e expelliam-na depois 
do outro lado, quando já era impressa; e havia por 
Am o tinteiro,os convenientes rolos para espalhar a 
tinta, e finalmente os quatro rolos para a conduzir 
sobre a composição. - 

- N'estes prélos, que imprimem só de um lado, o 
cylindro é inutilisado durante metade do seu movi- 
mento. Sabemos, porém, que das officinas do cons- 
iructor francez teem sahido prélos de d impres- 
sues, que nem todos estão isentos dos reparos du cri- 
tica, Mas agora perguntaremos nós : porque é que 
se não construem prélos mechanicos nas oficinas 
portuguezas? Taes quaes asconhecemos não se acha- 
rão ellas nas circumstancias fabris de abastecer o 
nossomerendo d'estes productos que não demandam 
nem grandes utensilios de trabalho, nem grandes 


— Se be a pauta geral das al andegas de sumo, haviam de ser tambem vantajosos pira Por- domingo,e que pedimos licençafpara transcre- desejo de para aqui trasladarmos o que mais los mechanicos, dos quaes um de mr, Dutartre de im | forças? Virão elles acaso mais baratos do estrangei- 
1897 não tem dado e ia ao se Ng túgal, MI até J P ver: | e melhor possa satisfazer a justificada ambi- | Primir a duas cores, vinte e um prelosmanuaes e de-| ro por virtude do vicio organico da nossa pauta? Sen- 
veram à ao confeccional-a, comtudo, no esta- 


«do de abatimento em que então se “achavam as in- 
7 trias nacionges, a sua organisação não poderia, 
vez, ter sido outra. 

- Mas, à influencia exercida por ella sobre o 
commercio tem 'sido perniciosa; e, a não serem as 
-Tepetidas modificações, que se lhe teem feito poste- 
riormente, as industrias, que ella a por io pro- 
teger, não teriam tido esse pequeno desenvolyimen- 
De do Ma pote PRA | 
Só uma bem entendida liberdade de Commercio 
xegrada por direitos moderados, fará medrar as in- 
dustrias, e porá cobro ao contrabanc o—a esse trafi. 
“coillicito tão altamente nocivo a'um Estado. 
o » cODITIO Z.oQuesito o 0 
ur seBobre-que classes: Soleodifindiça se podemre- 


Mas, para s'realisação destes e outrós tracta- 
dos, é mister fazermos concessões nos direitos dos 
productos, que importamos d'esses paizes, isto é, 
é necessario seguir sempre o principio da recipro- 
cidade. RAE | 
Os vinhos da iFigueita pinto “estimados nos 
mercados do Brazil, onde: teem competido vanta- 
josamente com os vinhos francezes e hespanhoes,não 
obstante os preços infimos d'estes, de certo.o não 
seriam menos nos do Norte. E” até provavel que 
ahi fossem preferidos pela sua maior alecolisação. 

» E.essas novas arterias assim abertas ão com- 
mercio vinicola; quiçá o mais importante, que nós 


|temos, viriam sem duvidadar um impulso vigoro- 


so à quasi extincta navegação directa d'este porto. 
o Quanto ás leis e regulamentos relativos à na- 


As ordens expedidas pelo ministerio da guerra 
aos quarteis generaes de algumas divisões militares, 
para de differentes corpos, das provincias ser man- 
dado um certo numero de soldados com passagem ef- 


|fectiva para os corpos destinados ao campo de ins- 


trueção, levantaram algumas Queixas contra-o gover- 
no, para às quaes não vemos nenhum motivo justifi- 
cado. nuas E: 
O modo por que se formulam essas queixas; as 
aceusações que se fazem ao ministerio da guerra, e, 
especialmente,a maneira por que se descreve a sahi- 
da para a capital dos soldados que tiveram passagem 
a outros corpos, parecem indicar, infelizmente, que 
ainda não se reconhece no paiz a necessidade de, se 
aproveitarem os sacrifícios que a sustentação do exer- 
cito exige, e, ainda menos, a de ser a mobilidade 


ção dos homens que desinteressadamente bus- 


cam honrar e glorificar esta pobre terra, ain-| 


da tão esquecida d'aquelles que mais brilho e 
bom nome lhe poderiam dispensar. 

O livro do snr. Horta está dividido em 
quinze capitulos. Em todos se mostra este 
cavalheiro relator imparcial. No oitavo, por 
exemplo, trata o esclarecido professor, e mui- 
to proficuamente, de um dos ramos industriaes 
muito nosso conhecido, e de certo aquelle que 
mais influxo tem recebido dos motores crea- 
dos pela moderna civilisação. Fallamos da in- 


zesete machinas detirar provas, de calandrar e de 
assetinar. | 
A segunda officina, cuja direcção incumbe ao 
nr. José Leipold, compõe-se de 6 artistas e aprendi- 
zes, e dispõe de tres machinas de gravare sete ap- 
opa mechanicos destinados aos diversos traba- 
hos que se achum a cargo d'esta officina. 

A terceira oflicina, cujo director é o sur. Ignacio 
Lauer, e contra-mestre o snr. Barnabé Vieira, com- 
põe-se de 40 obreiros e aprendizes, constando o seu 
material de dezesete machinas de fundir e clichar, e 
mais outros apparelhos de menor importancia. 

» A quarta oficina, cujo director é o sor. Amaral 
e contra-mestre o snr. Bastos, compõe-se de 28 a 30 
obreiros, e o seu arsenal é enriquecido de dezenove 
prelos e de outras machinas diversas. 


do assim, cumpre reformar a pauta com urgencia, 
que é sempre o resultado a que chegamos quando 
estudamos os productos mechanicos sob o ponto de 
vista do nosso trabalho nacionsl. 

Não ignoramos que problema da formação de 
uma pauta, onde se conciliem e apertem em estreito 
laço os interesses reaes da industria, com os direitos 
do consumidor e as vantagens do fisco, é uma these 
de difivil labor, sobretudo em um paiz onde existem 
interesses creados à sombra da lei, e onde muitos 
capitães se acham compromettidos em trabalhos que 
o governo promoveu e fomentou. Porém estas con- 
eiderações que podem significar a linguagem da pru- 
dencia, pão importam por nenhuma fórma, entenda- 
se bem,a proclamação do «statu quo» principio que é 
tio condemnavel perante a ecouomia e a historia, 


Ps | dustria typographica. E por que mais fami- | 
1zir os direitos das alfandegas sem comprometter ão, nã Irecçã amação alguma | constante da força armada a primeira condição dos ||... “|: É finalmente a fabrica de cartas, cujo mestre é| como é absurdo perante o interesse publico, 
anna pg api nacionaes, ou nn RI, tm entadifecção em us, ! exertitos bem a fo e ! E liarisados estamos com esse poder vo auxiliar o sur. Rosendo, compõe-se de 7 operarios e de tres Espiar a opportunidade, medir a circumstan- 
os dothegouro?» o || SE CS do “So Quesito Se marcham alguns soldados do interior do paiz do pensamento humano, por isso que temos li-| machinas. cias, pesar os interesses creados sob o ponto de vig- 


“— Bem'Tonge de desejar o compromettimento dos 

interesses nacionaes, que não podem deixar de-ser 
os do thesouro, entende esta direcção, que ha certos 
productos, cujos direitos podem ser modificados sem 
“afectar a receita das alfândegas, sendo os primei. 
“ros entre elles'os'considerados— generos de “primei- 
-eainecessilada, ,esbgui) abro! sb glavpoh), 
“+ Mesmo cparaas industrias produzirem barato, 
é preciso que 


«Que effeito teem produzido sobre o commercio 

e naveg ção os direitos differenciaes?» 
» “Emquanto ao-quinto diferencial, entende esta 
direcção que não pode propor-se por em quanto a 
sua extincção sem grave prejuizo para anavegação 

portúgueza. ed dad 
Esta direcção não-deixa de prestar a devida ho- 
menagem às verdades economicas da livre troca,que 


para Lisboa ou para o Porto, pela necessidade de 
completar os quadros dos corpos que teem de marchar 
immediatamente para o campo de instrucção, appa - 
recem logo as narrações plangentes das despedidas 
das mães, das esposas, das filhas d'esses soldados, e 
até as dos seus superiores nos corpos d'onde se apar- 
tam, como se em logar de marcharem para Lisboa, 
Porto, ou Tancos, fossem combater poderosos inimi- 


dado constantemente em tão afanosa, quanto 
prestadia arte, para o regular exercimento da 
qual temos gasto a melhor parte da nossa vi- 
da, vamos gostosos reproduzir a parte mais 
brilhante do livro do erudito escriptor. Dize- 
mos mais brilhante por ser aquella que accu- 
sa (sem favor) o. progressivo desenvolvimento 


À imprensa nacional de Lisboa expoz no Porto 
umamachina de fundir caracteres, executada nas pro- 
prias oflicinas do estabelecimento, e copiada, com pe- 
queuas modificações, de uma que é de uso geral nos 
trabalhos typographicos da Allemanha, conhecida 
pela machina de fundir typos do systema Steiner. 
Esta machina consta dos seguintes orgãos mechani- 
COS; » sá | Cs 

uma manivela que imprime o movimento ao 


ta da conyen encia nacional, não se prender co 

ephemeras creações, cingir-se sempre e de perto aos 
preceitos da eschola liberal, descriminar com arte e 
sabedoriao que póde haver de enganoso do que é 
realmente serio no quadro. do nosso trabalho nacio- 
nal, não aggravar com funesto detrimento do consu- 
midor e do fisco,o que nunea póde significar concor- 
rencia á nossa industria auxiliar o trabalho de qual- 


vista da organisação do 


de progresso que alli se 


taes generos não estejam caros. Eil, corrido para o maior desenvolvimento e pros- | gos sem nenhuma esperança já de poderem vencel-os! Tr UA € À É ais | PR D+ quer procedencia que seja, quando elle não offend 
“este um fácto averiguado, o "que nunca so deveria | peridade da sotiédado actual: mas é fôra de duvida,| Se os governos não tratam de collocar o. exer-|do mais importante estabelecimento industria! [eixo onde se acham presos dous excentricos dos quaes | o nosso, e antes 0 venha estimular: são ae cegienair 
perder devistas | + | que “os” prinicipios absolútos teem de modificar-se |cito nas condições indispensaveis ao desempenho da| do estado. um vai, por intermédio de' uma pequena roldana, nosso juizo, que devem guiar o legislador na refor- 


| -Com amodificação nos direitos'dos objectos de 


muitas vezes segúndo as exigências especiaes de ca- 


gua missão, accusam-se os ministros de não attende- 


“Aos cuidados, muito zelo e superior intel- 


pôr em movimento rectilineo alternativo o embolo de 


su designadamente d bsistenci bofah Cineifoneif à daeisA ma que está projectada da nossa pauta aduaneira. 
-eonsumo, & designadamente das SUDSIStENCIAS, Al ga paiz. Tirar toda à protecção á maior. parte das [rem á segurança do paiz e de desperdiçarem as gros- ||: hi E | uma bomba, que funeciona dentro de um deposito de ne air 
receita publica subirá, porque a importação ha-de nerd Raro si NÓ ind sas sommas que a força armada: consome, Se, pelo ligencia do snr. Marecos, e aos esforços e não | chumbo derretido, o qual é conservado n'esse estado|. 


augmentar na rasão da necessidade a 
commodidades e gosos'sóciaes. 2.0 o 
071 “Tornar avida barata é -o'fito, a-que devem 
Ens tadoa Gio HER, P jerpaeapegmo fm lo. Vas 
- Ba agesta e. ya ' . é DR A q oe 
-LBTISÍOS 3.4 Quesito (oi dus simaisg| 
o o a ó e antes 211 
5" «Quaes'rão as redutções que" mais diréctamen, 
ste podem aproveitar aos consumidores?» 00 o 
-gioebejdme aqaes, Ó 
o 


scendente de 


QU 
es forem: as redueções na' taxa - dos 
ireitos, ellas; não podem, deixar de beneficiar. os 
Consumidores, e até. os proprios productores;, por- 
“Que, como já acima fica dito, estes poderão produ: 
air mais barato. “02.0 cus qo ds 198 | 
afBntretanto piritta Vossa Mago ui! que, es- 
| direcção enumere aquellas, que. mais lhe pare- 
“cem Fosamnd dio. “RES elias sobre os direitos 
do bacalhau, assucar, café, manteiga, queijo, arroz, 
“papel, tecidos de tod 
prios para a construcção e armação de navios. .,) 
“O vquanto d'essas redueções abstem-se csta- di 
no de dizer, mas elle deve ser regulado de 
modo que aproveite ao maior numero, que é a“clas- 
-seimenos favorecida da fortuna. 0 co css 
or À redudção-nos direitos do. bacalhau, «tornaria 
este alimento, de; GRRRRo quasi geral em todas as 
rovincias do norte do paiz, mais accessivel ao con-. 
gumidor; é -a' reducção 


E 
t o 
o 


u extineção dos direitos do 


usas especies, e objectos pro:| 


to. Ora, a marin à mertanto portugutza, emquanto 
se conservarem os Extessivos é pesados direitos da 
nossa/ paúta-sobre-a maior parte: dos objectos indis- 
pensaveis, para arconstrucção c apparelho dos -na- 
vios, como cabos, lonas, etc. não poderá com certeza 
competir com a nav gnção de dútros paizes, que se 
Hheravantajam em mais commodas e baratas condi- 
ções de navigabilidade, + ae) 
Com o direito protector do quinto differencial, é 
facto incontroverso que a nossa marinha mercante 
não tem progredido nos ultimos tempos. | 
> * As causas, que determinam a sua precaria si- 
tuação não podem ir buscar-se senão á concorrencia 
e superioridade de uma navegação mais favorecida. 
— Extinguir, pois, nestas circunstancias a unica 


eee | 


pleto definhamento. E 

“= Senhor. —Esta direcção antes de concluir ousa 
patentear "a Vossa Magestade quanto é prejudicial 
ao corpo de commercio, de que ella é orgão. o não 
ser. admittida a despacho na alfandega d'este porto 
certa-ordem de fazendas vindas do estrangeiro e pos- 
sessões ultramarinas, por'commercio dirêcto, prin- 
cipalmente as bebidas fermentadas e espirituôsas e 
os tecidos de algodão. . Ee: et 


contrario, o governo pretende disciplinar e instruir O 
exercito; se quer dar-lhe alguma mobilidade para ir 
acabando com os vicios e os defeitos que a vida se- 
dentaria das guarnições lhe-traz, gritam uns contra 


as despezas que similhante resolução produz, cho- 


ram outros pelas familias dos militares, que se au- 


sentam temporariamente, e pullulam os conselheiros, 


mostrando como tudo se póde fazer sem se principiar 
por executar cousa alguma. 109 
Para uns, à primeira necescidade a acudir é 
a de fortificar as cidades de Lisboa e do Porto, por- 
que não se tratou ainda sériamente d'esse assum- 
pto: Pará outros, essas fortificações são necessarias, 
urgentes mesmo, mas não querem que d'ellas se tra- 
te, porque são consideraveis as gommas que  recla- 
mam e 0. thesouro publico está exhausto, | 
“ "Os governos que teem procurado attender a es- 


ttas' differentes opiniões, por não terem nenhuma 


sua, acabaram sempre por deixarem o exercitonas 
condições deploraveis em que o acharam, a defeza 
do paiz inteiramente descurada, e, oque é peior, 
sahiram do poder accusados pelas mesmas faltas 
que todos promoveram 'ou auxiliaram. 
Continuarassim é impossivel. Se todas as ci 
dades, todas as villas, todos os logarejos, que teem 
algum corpo de exército de guarnição,o consideram 


simplesmente como sua guarda policial ou como o 


interrompides estudos de muitos dos seus em- 
pregados se devem tão maravilhosos e profi- 
cuos resultados. Falle agora por nós o snr. 
Ponte e Horta. Diz o talentoso escriptor : 


As artes graphicasem geral, e em especial a ty- 
pographia, eram representadas com um certo brilho 
no congresso internacional do Porto, não só por es- 
trangeiros senão por nacionaes que se empenharam 
em provar que O gosto e à arte não são desconheci- 
dos 'em Portugal, e antes contam mui apreciaveis 
cultores nos que lidam com uma industria, cuja fron- 
teira póde considerar-se tanto fabril como artistica. 


À imprensa nacional de Lisboa, que é sem du- 
vida o primeiro estabelecimento deste genero que 
possuimos, e tambem um dos bons da Europa, tanto 
pelo valor e qualidade do material de que dispõe, co- 
mo pela ordem e economia'que reinam nos methodos 
do seu trabalho, e não menos pela illustração é gos- 
to dos chefes que presidem ás oflicinas do'estabele- 
cimento; é demais sobre ser uma magnifica fabrica 
de impressão, uma cflicina especial dos instrumentos 
mechanicos, com applicação e destino aos misteres 
da imprensa. Habil para saber escolher o typo-dos 
utensilios que melhor lhe convém, e possuidora d'um 
vasto theatro de trabalho, onde: póde ensaiar as ex- 


liquido pelo favor de uma pequena fornalha, que faz 
parte integrante da machina; o outro excentrico tem 
por destino ir imprimir um móvimento transversal ao 
braço da machina, onde seacha o carro que contém 
a matriz da letra. O braço da. machina é constituido 
de duas maxillas, que ora se fecham, ora se abrem 
pelo jogo do mesmo excentrito, resultando d'esta 
combinação mechanica: primeiro o ser levado omol- 
de sobre o metal fundido no momento:em que este sa- 
he por um orifício do deposito de chumbo, em conse- 
quencia da acção da bomba, para. lhe imprimir a 
gravura; segundo o deixar date a letra, quando já 
formada. Um pequeno cntelo ligado à parte inferior 
de uma das maxillas da machina leva adiante de si 
cada letra formada, para a deixar cahir no deposito 
que as recebe. Ha demais como orgãos complemen- 
tares do apparelho, os competentes registos para 
graduarem 0 espaço da matriz, e portanto a grande- 
za da letra a fundir. | =”: 

Na imprensa nacional são muito. estimadas es- 
tas machinas, sobre as quaes se diz que prehenchem 
completamente todas as condições de boa economia e 
de regular trabalho; Na mesma imprensa funccio- 
nam, como'tive occasião de observar, outras machi- 
nas de fundir typos do systema dito inglez, sobre as 
quaes, é opinião corrente no estabelecimento, o re- 
putarem-se inferiores ás primeiras,emquanto á expe- 


e ema SPT mem e 


Revista da política externa: 


“ Jáse sabe porque teve Napoleão III uma 
conferencia com0:marechal Mac-Mahon. Não 
foi por causada questão romana nem da ques- 
tão italiana, como parécia querer fazer acre- 
ditar o-telegramma que ha dias deu tão feias 
côres ao facto da partida do imperador de Vi- 
chypara Pariz. Napoleão III,como conhecedor 
das coisas da guerra, não podia ser indifferen- 
te ás questões de armamentos e de tactica a 


que veio dar campo a ultima guerrana Alle-' 


manha, e foi sobre isso que conferenciou com 
o ilustre vencedor de Magenta, cuja expe- 
riencianão podia deixar de-ser tida em boa 
conta em questão tão grave. Não se póde dizer 
que o caso seja perfeitamente pacifico, mas: 
tambem não é abertamente bellicoso. 19% vis 
pac, para bellum, | 
Ainda não sabemos nada de pretenções 
manifestadas claramente pela França á Prus- 


sus cultura, tão demonstradamente pernigiosa, entre| cho de taes fazendas por esta alfandega, traria no-| faz, se todos clamam contra o mais ligeiro movimen- | chanicos doque tem dese servir, à imprensa nacio- | prensa vifanccionar na impressão de um Missaljum| Disse-o um dos ultimos telegrammas, 6 te- 


“Ao Quesito 
- «Quaes são as materias 
«manufacturados, cuja expor 


a? 27 


rimas, ou productos 
o pode ser promo- 


tavel vantagem ao commercio d'esta. villa, ao das 
duas Beiras, e ao de paxte das provincias do Douro 
e Estremadura; e, 'conseguintemente, 4 fazenda pu- 
blica BOSE rs 2h | 


to da força armada seja para se instruir, seja para 
se habituar às necessidades das grandes marchas, 
como se pretende que o governo cuide sériamente 
de melhorar o estado do exercito? 


nal de Lisboa reune à arte de saber escolher, o me- 
rito de saber aperfeiçoar aquelles que reunem os 
suffragiosdos entendidos, 

A area do trabalho da imprensa nacional de Lis- 


= 


excelente prélo mechanico de imprimir a duas co- 
res, do systema Dutastre. Este precioso utensilio 


3 


(4) A morte acaba de arrebátar ha pouco a 


mos tido muitas occasiões de conhecer que ra- 
ras vezes os telegrammas merecem contiança. 
O que já é uma vantagem alcançada pela 


vida para os paizes estrangeiros?») 00) ci: Tma outra necessidade sobre que tomará a-i- Não vemos no campo de instrocção assegurada boa é mui extensa e variada. Desde a fundição da | seus amigos é oceupações este honrado indusirial, [França sobre a Allemanha, é não consentir o 
a o " o bl o . =”. i n é at ô . l E . o E . o E : 
iii in ci nininnitr ieioi ne nina nitd Se A Di | o | CEEE es À CITE E 


seus credores não recobrarão os seus capitaes |juro. Para seu interesse proprio, é tempo que|fim que considero como sagrado. Pois bem !|suo, abandonarei a minha patria, e irei procu- 


BRIO S.. DE | um np IDALG 0 PO BRE Mas mama | cbr animo q dissé/eim tom: sup; 


POR 
Oi Oloq mevapavas oun sooqed anob 
“ouso Henrique Conscience |. 
pdlá " , ma (Continuado don* 188) 


O sur. de Vlierbecke, achando-sé só, as- 
sentou precipitadamente o pé direito sobre o 


esquerdo e certificou-se de que, graças a esta 
Posição, se podia encobrir o desastre do cal. 


- 


“|sollicitar da sua generosidade um pequeno fa- 
|vor. * j | 


plicante: | de | 
Queira desculpar-me, snr. tabellião.. 

Obrigado por uma imperiosa necessidade, al 
nho ainda uma vez recorrer á sua bondade e 


— E o que deseja o senhor de mim? — 
pergantou 0 tabellião, desconfiado. cá 
— Queria, snr: tabellião, que me arranjas- 
seainda uma somma de mil francos ou mesmo 


menos, garantida por uma bypotheca sobre as 


senão por meio de uma venda extremamente isto acabe. Restam-lhe quatro mezes, enr. de 
vantajosa. Fez uma refinada'loueura, senhor : | Vlierbecke,quatro mezes antes de findar o pra- 
se estivesse no'sey lugar, nunca haviá de sa-|so da obrigação. .. Fi 
crificar toda a minha fortuna ea de minha mu- —— Amda quatro mezes !-— disse o fidalgo 
lher para soccorrer'e salvar um ingrato, direi|com voz sombria — Quatro mezes !.. E então, 
até um velhaco, fosse elle meu irmão! ó meu Deus ! | 


O snr. de Vlierbecke, acabrunhado por tão — lintão-os seus bens serão vendidos-em 


“Itristerecordação, curvou a fronte, mas deixou | virtude da lei. Comprehendo que esta perspe: 


sem resposta a alludida accusação contra seu |ctiva é desagradavel; mas, já qne se collocou 
irmão. “Os seus dedos apertavam convulsiva- | diante de um destino que nada póde, conjurar, 
mente a caixa do;rapé. O tabellião replicou : |só lhe resta preparar-se para receber com'ani- 


gado: puxou pela caixa de ouro e preparou-sa| minhas propriedades. Todavia, não é isto um 
para tomar uma pitada. | | pedido especial: necessito hoje absolutamente 
O tabellião entrou : seu rosto tinha um ar| de dinheiro e desejava que me emprestasse du- 
4 e homem officioso; preparava-se para fazer|zentos francos para esta manhã. Espero, snr. 
cumprimento polido é attencioso; mas,ape-|tabellião, quenão me recusará este pequeno fa- 
nas reconheceu quem o procurava, a sua phy-| vor, que me livrará de um grave embaraço. 
Sionomia tornou-se carregada e tomou aquella — Mil francos ? Sobre hypotheta ? — res: 
expressão de' reserva propria para despedir |mungou o tabélhão — E quem pagará o juro 
Amportunos, quando prevemos um pedido que d'essa quantia ” Osseus bens estão n'um valor 
queremos recusar, Bem longe de mostrar o lu-| superior ao que teem. 
Xo da phrase qlie lhe era habitual, limitou-se — Oh! está enganado, snr. tabelião ! — 
aalgumas palavras de fria polidez e foi sen-| exclamou o snr. de Vlierbecke com profunda 
tar-se defronte do snr. de Vlierbecke, sem di-| commócão. | 
Zer náda, o que erá uma interrogação muda. — Nem mais nem menos. Por ordem das 
— Huúmilhado é constrangido por encontrar 


— Por essa imprudente acção lançou-se na 
miseriwasi ea sua filha, porque já não a pôde 
encobrir. Sabe Deus a preço de que soffrimen- 
tos tem podido guardar o segredo da sua rui- 
na, mas chegará o instante inevitavel em que 
será forçado a vender os seus bens... 

O fidalgo fitava sobre o tabellião um olhar 
angustioso e cheio de duvida. 

— Olhe que assim ha-de ser — proseguiu 0 
tabellião:— Ovsnr. de Hoogebaen morreu du: 
rante a sua viagem na Allemanha. Os herdei- 


ros acharam em casa do finado a obrigação de tabellião mas por ora-não o adoptarei : sabe n'estes dous jovens corações. Sómente quando 
mil francos a seu Car£o eavisaram-me que não que todos os meus sacrifícios, a minha penosa se tratar de uma parte e da outra dese tomar 


mo o golpe que o ameaça. Deixe-me pôr em 
praça os seus bens por causa da execução. Es- 
capará assim à vergonha de uma expropriação 
forçada. 

' Durante alguns instantes, o snr. de Vlier- 
becke, cobrindo os olhos com as mãos, parecia 
acabrunhado pelas lugubres palavras do tabel- 


hão. Quando este lhe fallou em fazer à venda 


voluntaria dos bens, o fidalgo levantou a cabe- 
ça e disse com dolorosa tranquillidade : 
— O seu conselho é bom-e generoso, snr. 


Creio que Deus vai ouvir a oração que ha dez| rar, dando lições em paizes estranhos, com que 
annos lhe dirijo: minha filha é amada por um| ganhar para minha filha e-para mim o que é 
rico mancebo, cujos sentimentos puros e ge-| necessario à vida. 
nerosos admiro; sua familia testemunha-nos|  Calou-se um instante; depois proseguiu a 
muita sympathia, Quatro mezes ! O tempo é| meia voz e como fallando comsigo : 
curto, é verdade, porém será forçoso que por — E, entretanto, prometti, junto do leito 
uma venda antecipada anniquille todas as mi-| da morte de minha mulher muito amada, que 
nhas esperanças ? Deverei eu acceitar de hoje|nossa filha nunca partilharia esta miseravel 
em diante, para minha filha e para mim, uma|sorte, mas que teria uma existencia tranquila 
miscria que dá na vista, no momento em que]e feliz! Dez annos de sofitimentos, dez annos 
vou talvez attingir o fim á espera do qual te-|de humiliações não podéram realisar a minha 
nho sofírido tanto ? promessa. Agora, emfim, um ultimo raio de 
— Quer então, enganar essas pessoas ?. . esperança illumina o nosso sombrio futuro ., . 
Talvez prepare com isso maiores infortunios a Com a mão trémula A do tabellião, 
suafilha ! olhou para elle com ar desvairado e com voz 
A” palavra «enganar» estremeceu o fidal-|supplicante exclamou : | 
go: um frio nervoso percorreu-lhe os mem- — Oh! meu amigo, auxilie-me n este su- 
bros e as faces córaram de vergonha. premo e decisivo esforço; não prolongue a mi- 
— Enganar ! — disse elle com amarga iro-|nha tortura, conceda-me o que lhe peço! Em 
mia —Ob! não!.. Mas eu não quero, pela con-| quanto for vivo, abençoarei sempre o nome 
fissão da minha miseria, matar o amor que uma |do meu bemfeitor, o nome do salvador de mi- 
reciproca sympathia faz expandir docemente |nha filha ! 


(Continta) 


n = E a ' = . e = à: Page E d 
queriam renoval-a. Se o snr. de Hoogebaen existencia, as minhas eternas angustias, não uma decisão é que exporei lealmente o esta- 


| pessoas que lhe adiantaram o dinheiro, mandei era seu amigo, os seus herdeiros não o conhe; teem senão por fim assegurar a sorte da mi- do dos meus negocios, Se esta revelação tron- 
acolhimento tão pouco amavel, o snr. de Viier-|fazer a avaliação de todas as suas propriedades | cem. Durante dez annos não tratou de amorti- nha unica filba, Só o snr. tabellião sabe que xer a morte das rainhas esperanças, seguirei 


Becke teve calafrios e empallideceu um pouco. ! pela taxa mais elevada. Resulta daqui que os!sar esta divida : tem pago dous mil francos de tudo o que faço tem um unico fim, porém um então o seu conselho : venderei tudo que pos- 


———————— de e 


rei da Hollanda que o ducado e fortaleza, de 
Luxemburgo façam parte da Confederação al- n 
lemã do norte, como quer o rei Guilherme. g 
A Hollanda quer estar desafogada de tudo vjc 
que sejam questões allemães, e pop'isso pre- 
fere para o gran-ducado um goverrio indepen- 
dente; e a França vê-se com menos uma iorta- 
lesa voltada contra ella. dez horas o céu desassombrou-se, 

E” verdade que um dos telegrammas que Descobriu-se immediatamente O inimigo 
demos hontem em supplemento diz que uma! junto da ilha, dividido em' duas partes, que, 
folha de Pariz «julga poder asseverar» que|segundo o que parecia, tractavam de gjuntar- 


no ea fra- 


lhoso que os era um navio de 10 a 12 canhões d bordo, paiz que a imprensa deve ser imparcial, sizu- 
Rony a fi perseguição ato etia ido + ndepon te, traduzindo em exactid io, 
re da ; | 


A 


do, e puz a proa ao porto de 
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nfelizes aba ar 
B agradecemos tã 


encionados, e E D; Josephina Eulalia de Souza Carneiro—, 
Re generosa esmol » Port 9 expoz casulo, borboleta e semente, 
[ash NARA e dos Mio O quim do Almeida, da fregunna 
er Pina da/doiia, ccgo, Barredo tá Souto de Penadono — Vizeu — expoz ge. 
3 STD... ums iss 15000 Mentes 
. 15000 O jury continuou hontem com os seus tra. 
balhos, e segundo nos dizem, classificou al. 


dim 950. .....ececcercererence rena 000 


Joaquina de Abreu Té, asthmatica, Cedof 
595 ars PENAS: 


Maria de Jesus Oliveira, entrevada, travessa 
de Germalde 38... ....cccsses rseeo ce Lá 
Manoel Thomaz, bymoptise, Alegria 337 .. 


ita 
oi mina 


vão em termos de grande cordialidade as ne-|se. Segundo 'as declarações posteriores dos 
gociações entre a França e a Russia relativá- prisioneiros, as fragatas não couraçadas dos 
mente ás fronteiras rhenanas; mas por outro|sardos estavam junto de. Comisa para reem- 
lado,- o telegramma de Vienna, tambem pu-|barcarem tropas; porque O commandante ini- 
blicado hontem, falla da marcha de conside-|migo tinha tido evidentemente a intenção de 
raveis forças prussisnas para 0 Rheno, o que [atacar n'esse dia a ilba de Lissa com todas as 
não é de certo um signal de grande, cordiali-| suas forças; para 18so havia de desembarcar 
dade. E' preciso esperar noticias-mais claras: |as suas tropas sobre esse ponto em Porto-Ma- 

So é certo que a França reclama as pro-|nico emquanto que a armada couraçada tinha 


José Ribeiro, entrevado, escadas de Fradel- 
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seguinte tentasse repetiro ataque.'. 

* Aproveitou-sã o dia segurute para 118 
cionar as embarcações e fazer as reparaç 
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Rita Ermelinda e sua irmã, idem, Massarellos 


vecocooPaCece cocos oo nas am one ns 


da sarda, o almirante Persano, tinha sido ad- 


dire trer | : 2 | 47 motas mlimtrnao 
vincias do Rheno, parece que será preciso jordem de atacar às fortificações da cidade de | urgentes. | camara terá de o ir mendigar aos bancos de ça de Santa Thereza 3f....... A 15000] tará do E por Es que ás Maior, og 
ajuntar a esta exigençia a da Russia, que re- Lissa. Entretanto o commandante: da arma- Na nau de linha, desembaraçou-se a proa| Lisboa ou do Porto, como outr'ora succedeu | Maria Rita, septagenaria,Santo Ildefonso 474 15000] pontos d ella serão de mais , facil exame, 
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clama o ducado de Posen, Pelo-menos a im- 


prensa de S. Petersburgo diz que se o curso| vertido a tempo da sahida da esquadra impe-| dos do mastro de traquete e do maçame, eres-|to da rua dó visconde da Luz, que se Obteve bh ca Maria de” Souza. septaenaria, RAMDA de Eotmbr'q0 snr, dr. TR 
dos successos dér & Prussia oimperio da Al |rial de Fasana. Segundo o dizer dos prisio- | tabeleceu-se a chaminc. nor intervenção do governo. Quem Mura tell) gg E MR nisi Med =. 15000] Carva ho.e Rego, vice-reitor d  univer 


aeiros, uma communicação telegraphica trans- 
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fez sab 
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lemanha, terá a Russia de exigir compens , | É | da Cor | ta AT RA RIA 
ções, e como compensação assignala o duca- mittida de um ponto da costa de Ístria a Brin-| do Max. » tomou a bordo uma aneora da fra- nidos não valem 13 contos de réis! Pela nossa tita sir Magia COGhO de Almeida, phtisica, por f E « j » do RR ME icado. 

“do de Posen, territorio polaco, que pertence áldisie dºabi por um vapor a grande velocida-| vata «Schwarzenberg», para substituir uma! parte somos partidarios da mudança do Der on Anna Tancird: deménte Nº Victor [30,88 AHBDOBA, 09 SENDA a À 0d 
monarchia prussiana. Ignoramos se a Russia de a havia annunciado 4 armada sarda. Es-|das ancoras.de proa que a abordagem pozéra| cado, só porque se nos affigura, que Da DSi Ma Bo. Eike raça E “++ 15000 Friema para a admissão de 186618 ceu, 
concentra forças na fronteira prussiana, como | se movimento da armada inimiga explica-se | fóra de serviço. . to vantagem publica, e que por tal fórma se | Francisco José Antunes, paralytico, Corticei- | proximo anno O é 186 1867, dado 
ultimamente dissgram: diarios estrangeiros : | naturalmente pelo facto que os navios atra- Os homens gravemente feridos foram de-[opéra um grande melhoramento municipal; e, di Sncans em é mta sadio qritio aba = SB LA começar no dia lo e tem na dia 29 de se- 

; E a o gaba 55 ha | ; ; ; | ego rato | Rosa Joaquina, quasi cega, Birredo 17..... 1500 tembro proximo; que os DO EM 
o que é certo équeo ultimo correio annuncia vessados em frente de Lissa se esforçavam sembarcados; ns que podiam ser transporta-| se não fosse esta a nossa convicção, Se NIStO| p cisco Autonio Prata, cego e entrevados. tembro, proximo, 4 à 08 CUISOS Principiarão 
a continuação d'essa concentração de tropas. | por ajuntar-se aos que estavam em Comisa.. |dos para mais longe, foram mandados a bor-| andassemos por qualquer conyenientia, des- Campo Pequeno, ilha do Freixedo 12,..... 1800 ao primeiro dia util. o mez bro imme- 
— Na Allemanha continua a pronunciar-se Em pouco tempo, a armada inimiga se|do do vapor «Venezia», a Spalatro e a Zara; de já passavamos com armas e bagagens para | Joaquina Rita e sua irmã, octogenaxias, Traz, : diato; e sales RARE IR umnos do gxer- 
vivamente o movimento unitario, e parece| desenvolveu para o nornoroeste, tendo na suajos mortos foram enterrados com as honras mi-|os arraiaes dos adversarios da camara, porque pi : l pes act ona dans oa caia pi ENS cito e da armada ser ão admit 1408 a fazer EXA- 
que ainda mais no sul do que no norte. É um |frente a sua poderosa divisão couraçada. litares. É [ão menos esses não foram parcos em promet;|” ap e GPB ar tudo a se» RT q| me das disciplinas do curso dos Jycens nos cin. 


Durante o dia e a noite, navios encarre-| ter quando trabalhavam para que se conse-| 
gados do serviço de exploradores conserva-| guisse que 0 mercado fosse na Sotta, com 
ram-s6 no mar; à canhoneira «Dalmat» e olquanto não confiemos que o resultado fosse 
vapor de rodas «Isabel» tinham por missão | melhor quando se tractásse dos meios para O 
explorar o campo de-batalha e as costas, para/realisar, porque do promeiter a dar vai mui- 
salvarem, se podesse ser, alguns homens que|ta diferença. . .. E como se deveria esperar 
tivessem podido sobreviver á perda do Mio que-os-homens dinheirosos emprestassem di- 
inimigo submergido. nheijro a 7 p. c. n'uma epocha em que, geral- 

Na noite do dia da batalha descobria-se| mente fallando, os que se confessam todas as| 
ainda, do Monte Humm, a armada inimiga;| semanas emprestam a 12 p. c. ao anno, 6.0 
Ino dia seguinte, 21 de julho, tinha desappa-|menos escrupulosos não duvidam chegar à 

|recido completamente. Não tendo, até ao pôr/50? ton 0) MM soa | 
| do sol, percebido rastos do inimigo, é parecen- E” verdade, e será isso o que valerá, que, 
Ido que este não queria tentar novo ataque] pela lei que .creou entre nós o credito bypo- 
Itontra Lissa, aminha tarefa estava proviso-| thecario; os municipios teem direito de pedir 

| | bada, e depois que a nau|emprestimos hypothecarios; e até empresti- 
[mos sem hypotheca, quando estes tenham por 


por muito precoce, poderia Breve fomos sobre o inimigo e não tive 8000|€ 
vir a ser de perigo paraa propria Allemanha | tempo de fazer á esquadrilha o signal de an- 
e para a Europa. O tino politico do conde de | temão convencionado : «A batalha deve ser a 
Bismark comprebende bem este perigo, e at-| victoria de Lissa». Apressei-me em tomar às 
tribue-se o seguinte dito ao primeiro ministro| necessarias disposições, TR 
do rei Guilherme : Querem mandar-nos a) ' A ordem de batalha da esquadra austria- 
Berlim um cavallo de Troya, mas não lhejca era aseguinte : os navios classificados se- 
abriremos as portas; não o queremos. gundo a stia qualidade formavam tres divi- 

Welizmente unem-se dous elementos bas-|sões: a dos navios couraçados, a das embar- 
tante poderosos para oppor-se a esse movimen-| cações pesadas e a dos navios ligeiros. Essas 
to. De um-lado, o partido democratico pro-| d:visões, com a dos navios couraçados na tren- 
priamente dito, que é muito numeroso na Al-lte, estavam dispostas em filas, cada uma flan- 
lemanha, e é adverso à entrada das suas pa-lqueando a outra sobre um angulo, saliente. 
trias particulares na federação do Norte, por- Mandei immediatamente determinaras distan- 
que não querem. trocar o seu regime «consti-jcias, e augmentar a velocidade. A” divisão | 
tucional-pelo governo do conde de Bismark;|couraçada dei esta ordem : «Correr sobre ojriamente desempen 
ds outro lado os partidarios do «Nazional-Ve-|inimigo e metel-o à pique». A linha inimiga! «Kaiser» completou os seus reparos, pelas oito | 
reins e os partidarios, da Prussia, que reco-| poz-se a bordejar em trente da-nossa esqua-| horas da noite fiz tomar O mar à esquadra |fim promover melhoramentos agricolas; sendo 
nhecem que, além-dos inconvenientes que te- o o navio de vanguarda, o «Principe Ca-|para voltar á sua primeira posição na ensea- necessario que uns e outros estejam authori- 
ria uma Confederação geral pelo lado da poli-lr gnano», commandado pelo contra-almirante| da de Fasana que ha de servir-me de base de sados por lei especial, que lhes consigne um| ta 
| a am cid | | GRELO PERRSO, parhro integral pagamento do| “53... 
“A forçado inimigo, no primeiro recontro, emprestimo. E um grande benefício o que es- 

proximos: Não tardou que o fogo setor- tinha sido avaliada em 12 navios grandes cou- tatuiu aquella lei; sendo-que por-este meio 08 
À geral. A linha dos sardos foi cortada raçados; total, 27 a 30 embarcações. | municipios podem gosar de todas as vanta- 
Mas, segundo o que dizem os homens do| gens do emprestimo a longo praso, com que 
Ré d'Italia» que poderam salvar-se na praia |se habilitam a realisar melhoramentoiipem 
erdeu, o nu-|diosos, sem grande sacrificio dos seus rendi 
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UNE SUE o primeiros dias uteis do mez de AR 


- |proximo, devendo requerer admissão a 
8000) até ao dia 28 de neo juntar, lér 
— 15000/ ds documentos, legaes, certidão, de não ta- 
| 14000] Fera sido reprovados po bimestre de junho a 
|julho, em algum dos lyceus de At classe, n 
5000] disciplinas, cujo exame pretenderem fazer, 
Rovimento de tropa. — Hontem 
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de manhã chegaram de Bragança 150 
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LO: 48 cena asa a Plp-irnitução é darei 
Maria das Dores, cega, Biquinha 42,,.... 
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tica internacional, a união excessivamente ra-| Vacca, abriu 0 fogo, sem- grande efeito, ao|op 
vida dos Estados allemães viria a ser um pe-l qual responderam logo os navios austriacos| 
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p sa 


rigo para a constituição da” Allemanha dolm 
Norte quo: se veria enfraquecida por povosjna É | 
quo sympathisam ponco com as endeências| pela nossa divisão couraçada. O combatetra-| 
prussianas, | vou-se em todos os pontos. Os navios da co-|« | 

“Na Austria parece fóra de duvida que,|lumna couraçada do inimigo collocados atraz | de Lissa, quando este navio se 
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alguns 


concludaa paz, vai o governo applicar-se ajdo ponto onde a linha tinha sido quebrada, |mero dos grandes navios couraçados era de mentos, nem vexames para os povos. Os mu- fstanio. Teixeira, rheu jafiços drinçipo 317. A 0) sofrendo tambem com as ehammas as duas 
dar formas mais liberaes ás suas instituições. dirigiram-se para o norte; esse movimento| 12, sendo um d'elles o navio de torre « Affon-| nicipios podem tirar toda a vantagem d'esta| Joaquin Dr rr Sra: ae di 13000 creanças, apesar do soccorro da mãe hs 
Os deputados ao Reichsrath não continuarão] poz as nossas divisões de navios pitas datore»; o dos navios ligeiros dé couraça, à; instituição, promovendo assim o bem estar da|Ma dar impar od rredo ha dos «as! À casa ardeu toda. 
aser nomeados pelos Estados provinciaes;|em uma posição ameaçada. Fiz pois manobrar|os barcos ordinarios eram 3 fragatas, 6 va-|sua respectiva circumscripção, e concorrendo| Ferro, á jandeirinha. .. +)» minee e vovo 18000 Os sinosnão chegaram à dar o toque de 
serão eleitos pelo suffragio directo. Seria in-/a nossa divisão couraçada também para o nor- pores, o transportes; total, 32. para desenvolver os interesses geraes do paiz. ane, Nu da Silva Sá, paralytico, Bom- | rebate. e cai = a 
negavelmente o meio unico para a Austria delte, para desafogar as outras duas e pôr os| | O armamento da armada inimiga segundo | À camara, pois, láirá aproveitar-se d'este re- Jens Rodrigues DEralrhco Bisvata 140 - —Pouco depois da meia noute e domin- 
resuscitar à sua influenciae de tornar a tomar|navios conraçados do inimigo, separados do|o que referem os prisioneiros, e tambem pelo | curso, que será o seu salvaterio. qe Festividades. — Domingo foium dia|£0.28 torres.deram signal de. io na fre- 


na Europa o logar que tão estreito lhe fize-| corpo da'sua armada, em um fogo erusado.| que se póde julgar dos estilhaços de projectis 
ram os azares da guerra. É Entretanto as divisões ordinarias não pa-|ençontrados em diversos pontos da ilha de 

je é certo o que refere um correspondente|raram e abriram passagem atravez dos navios|Lissa ou a bordo, dos nossos navios, compu- 
pariziense da «Independencia belga» que sel couraçados do inimigo, e'as nossas fragatas |nha-se de peças do mais forte calibre e mesmo 
diz bom. informado, o imperador Francisco|e canhoneiras tiveram muito tempo de medir-|de construeção muito recente. Acharam-se pro- 
José reconhece que tem procedido errada-lse com às do inimigo. | fear de BO a 300 libras. cp a 
mente olhando Napoleão'TII com desconfan-) A nau de linha «Kaiser», que leyava à]«Affondatore» tinha a bordo canhões de 
ga, 6 que estaria hoje melhor do; que está sel bandeira do. commandante da segunda divi-| 600. | ca P age o 
tivesse dado ouvidos aos conselhos do sobera- po 
no francez. oq 9 


avel para os gho amam este genero d | 
con.|- - Quando as bombas chegaram, já os yisi- 
das |nhos tinham conseguido pes me as 'cham- 
| | | e Ingo noguadoit sito erp oninrantinr om tomada 
dovéras &êntireiios, que ássim succedésse, não) Em Cedoféita Novo unia procissão, que), As authoridados compareceram no, loga 
do Agoreaddora 6 obaFanio a mpathia que temos, pela pessoa |esteye bastante concorrida. Nas ruas-do tran- | do Sinistros + sm on 
logo depois do com-|nomeada, Mas é que, se assim vão «indo Os |sito, * “guicidio. — A chronica em que in 
do| cobertores haurivelimente vamos archivando Os sucgs 
de mais ou erram de um 
-| para o outro; tem hoje a abrir lugar para um 
| desses factos que impressionam dolorosamente 
“| dão a medida do que póde o ensaia iodo | 
| d'um.espivito combatido pelos impetos da de- 
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|O «Diario de Lisboa» de -10-do “corrente 
publica os mappas da receita cobrada nã al. 
Und End Lona, é ho 1ehbica Mbaieeica, 
Setubal, Sines, scaes e Cezimbra), alfande- 


1 


] 


tural da fteguezia 
de. Cahiu sobre o 


E 
= 


. q nora + o o se A mo = | 14 cr RN Es za * CAs : . We E o e Éh - : 3 
terhaz forem ministros será muito difdelivio ea toda a sua divisão atravez das for- terialmente superior, e que só a for a mor l alli. Q local da feira tem sido terra lenado eldtstsaas isca 1 sa a aber seu] s8e ql “au nerna: SA EE Da a - 
ue 1 fazer o E é - It | | É co d amas 1 io O: t+ b ti redsuçedo MOBO O SQVEUIG) PE - E . q od o 13) 4 OS á li l jt b cd PA b [de a municipal de Lisbõa, durante o mez de oia as peida e parte “do tronco des | 
que se que é mevitavel pelalças Aq o inimigo. QU combate tornon-|e a peritia de marinheiro podem eguuibrar es-ilimpo; € apresenta um bom aspecto, cabendo jul o ultimo comparada com à que houve en dos, pp 7710 TD a vasos 
força das cousas. Entretanto, deduz-se de [se cada vez mais geral, e foi impossivel dar |sa superioridade. — Guilherme Tegetthoff, vi-|lá toda a feira, que até agora era dispersã. Velo rua] epocha do anno passado, 111.77. é BL A morte foi instantamems. o 0400) 0 
uma correspondencia de Vienna que o impe-|attenção aos promenores, porque os navios re- ce-almirante. Tio a E sádi remos se agrada a mudança. eso 7, Vêsse d'estes mappas queareceita dasre / Pato o a ba 
|na capella da Lada, e h tem tomado + y 


forçando o vapor crusavam sempre uns por. “+ Pem-se-dado aqui uma occorrencia de- 


julho passado a 


es DE. nad " . Cite ) : . ema o - " . o ENTE ESPERO o 7 5d + a” . : o . . var east uy] E o. pepis “Pa |P á aa di ” 1 pe " So * Desa | a À 
lio-Andrassy ds um modofmuito favoravel/éntre ontros, de sorte quenão maissedistin | park ORKECKAL  . |stgradavel. O proprietario da quinta das Lá-|foi de 510:281)812 réis, tendo sido, em egual petente anto, foi mandado enterrar. | 
para a Hungria, e sabe:se quanto como con-| guia o amigo do inimigo, apesar de se ter de Ea a | 7 ta 8! grimas tráctou de vedar uma das passagens! enocha. do. poe 10:5144577. réio || Ha neste. lugu- 
d A drassy thisa «ai triz, bas: as partes içado a bandeira de honra. |gvungéa da parte of "| Brmhs, tráciou de vedar uma das passagens) enogha. do «apno) 0 809:5148577.-réis. | Ja neste, acontecimento, além. da Jugu- 

esa ia Eypnpamisa «ram panasrs;: quel ambas: AS PAros Açao a DANGRICA O -BODFA | fymopts da parte oficial do Diario de | para a fonte dos Amores.-Pela bocca pegu Houve portanto uma diminuição de «réi bre face sob que senos apresenta o transvio da ] 
sempre  mostrow sympathia pela causa hun-| Felizmente as «couraças sardas eram geral-| * “wiston n.º 180 dê 11 dé agosto” * | começou-se logo a propagar que-a camara era/2/9:2338265. 0 mos razão n'umespirito enfermo, a'gin - 
gras «obesa ob Sb vm no oiat 0 vento | ente” de epa 20) O cisto + dog oi furo firrno co e qua Oo o Dodihivênto  Wistp'a Quis HbA Eia rósfibelecen|""N receba do, cada nina ias sefonidas  alfso || cideticia lê gde de atênção fe fa TRAd 

o o molas! o Romi huertiam da) TA go AGA Há a vida detiáios 654] Bociaiá Joia o barão do Hibtia do Para] dba getiiiÃi, dás publica otáia mui degasem julho. nlkmo! cornper ade com a dá afiliao ao. Ciirásiho estria 
vez mais immiiiente uma-erise. Os adversa-|a unica - que tinha conservado certa “ordem |porter cedido em beneficio do seu conçelho a quan] to tempo. de posse; & ainda a questão domer-|egual epocha-de-1865 foi 'á A ACOERRO ae eração levou ge 
rios da Italia aconselham ao Papa que se re-| junto da ilha-de Lissa, dirigindo-se para o: tia de 3518795) o er na direito pelo tempo pes por is que Pg ardem nisto; porque se asseve Pre ppa ai Go TIRA DE e galé po av pôr: nro tirada vida, precipi 
tiro para Malta, mas o, Papa resisto a -essas | noroeste, descarregando, sempre quo podia, ame Dede dus esoholas d Taste prima-| rava que a camara queriapor esta fórmia mos-| gações: er RIOS RIOT ne BIAS, nd Je um "segundo andar, na TA das 

invimações, Diz que preco neem Roma suas baodas de arlária aobrs os navio a do ntiio de Leio orisisad aguada da | raro grata do apóio que o dono daquela Beit m lhe dabê e. Suite Eloa a if 
mediante uma nova convençãocom a Fratiça, imperiaes que desfilavam diante della. N'esta | dos da inspecção de 1563-1684. Silas po xá predio lhe prestára perante o.governo é opar em, .. idem, 1865, ., per gr ; SRTA OO sam Fanestissima- propensão “e lastimoso des 
sque n'esse caso assumiria poderes mais am-|lucta geral, o commandanterdo meu-navio al- | asismERio-DOS NEGOCIOS BOSLESTASTIÇOS B-DR JUBTIVA | lamento; de que émembro. Era isto-uma al- otrsatmgistrorsio] tino! 1a ob'cBosmam 8 chpamiiacos + on MNA 
plos; mas poroutro lado assegura-se que o em- mirante, o capitão de navio Max de Sternek, |  Portaria-recommendando'ao rev. arcebispo pri-| Iasão que offêndia todas dd PoRHO SA AGO aaletuo ; fo ença para menos. ...,  88:1798899] * cmesop: ca. —No do TD pelas A aa 
baixador francsz não dá senão um parecer,| conseguiu, por sua bravura e p ricia, abal.-|maz de Brága-que proceda contra o parotho da fee.) 1 pon M ea tio o Rear oa e doi Sê «Alfandega do Porto, e sua. delegação: || 4. 0088 vas RAD RE 
e él a Psi O Ro E Thalia obs 5 RUNRENOS à AN ido Pas B B PERA rota guezia de Avidagos porter deixado de entregar os referia, £ por isso a camara não fez esperar à! Receita em julho De ce revero 150:5808819] CA MATde, NO do Carval DA MLS 
eco a g és Wi a com altaira.. sta pl np RAÇA hora, tras m3viosaoi dúplicados do-livro do; registro parochial d'esta fre sua deliberação, convocando um certo nume-|Hdem,'- “tidem) 01885 ooo cers vos o 348 direita do rio, deu-se um triste-acon »cimen 
situação não poderá pro ongar-sei mais de um raçados ointmigo, dois«dosquaes receberam gaeziardesderoranno de 1861, e que mande examinar) ro de pessoas competentes; paraque fossem] 1“ Sabin inn | to d'esses que todos os ain ieual 
mex, porque: depois tem desahir do territo- avarias graves; a bandeira de um foi arran- 0 mesmo hryro, por se suppor'que se achwirregular-, áquelle local testemuh ara Dsdê | ú blica = gia  Differença-para-menos ...:.123:07136 2! a impri nsa revistra. : popa 
rio Pomano &penultima brigada francesa, “e cadg “0 terceiro, o a a d'Italia», um dos mento ela pé : o q der Peti = ao1s pre logo em seguida á dec » raç o dellas mando “ «Alfandega náunicipal de Lisboa; «03 « JL : e 
furo fareos aiinosiasbquis edcapartida ssorá] maiores naíjos da armada, foi mettido,arpie | creia do ri paenioe ve efê tando POr 1º demolir, oomuro, que abpropriotario «da dita) neah e “dim figo Li 22iS 2: eToOs aaberem nadar, 
eNpoida de manifestações: significativas: da es gpa Em e “ritos judiciaes, - por” decrétos (de 9 do cor quinta mandou reconstruir nessa mesma noite. |" Si e ag aguas | 
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vv O-perigo de uma-guerta da Italia com] for preciso renúnciar à salvar os homens qu score dg ep an Tm ne | Hendi ento. do tabaco. ms cet 
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a Austria por causa doPyrolvestá removido] andavam à flor da agua, porque, atacados d 
poralgum tempo, emsconsequencia de ser as-| todos os lados, tivemos antes de tudo ide pen 
signado o armisticio entre as duas nações so-|sar na nossa propria segurança. 


bre à base da fronteira lombardo-veneziana. Durante esta lucta “um navio conraçad 


-— Portaria ordenando aos delegados o thésottro , | 
para quê desde 1 de julho ultimo em diante deem a|jO poderá contestar ;mas que lhe falta ajas 
sda o Rara MR do pilot 3s|tiça, noentender do publico 'e de muitas pes 

a carta de lei de e junho ultimo que amplia - : 
boneficio-Goncedido pela outra carta-de ler de 18 dd x. e competentes, é que não admitte duvida. |P! 

Seria, pois, para desejar que as cousas se po 


rcumstancias de ue tira- 
coimar de TU EadSnd a 


4 isti a : maio de 1865 às pensionistas do monte pio militar d | 
Bica ebisindo o germe para fatros comia 6 jncondiado, aa eguadra coraçadaio o sad de etc sem ls ao e po ía do um a 3124880 produção do 1 dp emolemem en go ga 
ig ASR mm O | Mandei dar aos navios que estavam 45 minhas | tos exceden EL serie quem nina! pace O o apóeeiter de ae ch de 1865 o rendimento do ta ci aguas traiçoeiras de um rio caudaloso como 
acc Batalha de Lissa ordens o signal de se porem tambem ao ven- res áquella somma.' cndadail 2 e rá a Ea eres sugere Preju e. menos chado do AE Pnoe a ago es E SD RO 5 KO a | 
Relatorio oficial do vice-almirante avstriaço Te-|to é de'se tornarem a formar em trescolum:) | — Continuação do a O à eai é Daditieaa pratos, 225:5039853.. ida di) ap De dous barcos que navegavam pelo rio | 
cas CO rgetthofE sediadas nas, para passarem a nordeste, flanqueadas as mandiimentos-do mez de julho-a diversas classes. to Oxia = na pesa acpante: egos | | Houve id Pete AR ec gg PO do a CAGE PNEaRÃo 0 perigo j 
Enseada do Fasana, 23 de julho de 186 duas divisões ordinárias pela divisão couraça-| ED AA, SE | doforê die d a q da Entrego apr 17.383 5 161 no E SS RA em e se ac m er felizes, porém quando 
: —Penho à honra de enviar à v. e. o relatoijda, em quanto que o vapor «Izabel» fóirencar- Ordem, E e | das LA, obra dsardi nar Ea Eicá danse alfandegas dá Lisboa .e Po; en : ana che para O a o COOGOITO não 
“rio sumiiario da batalha de Lissa, de 20 de | regado de favorecer 'em caso de necessidade) DMR iria SE EI | Tea a Ee iba apos Age sulho fm pen de RA Br QF'9 nO mez eps ler a PEER 
jálho. Não púderei tramsnitiiro relatorio cir |atnu detinha «Kaiser que tinha sido muito Ni hos para o ultramar. (oito quantia ds poste Boone | O CR IO O A SD e 
cumstanciado emiuanto não receber os espermaltratáda. | | — Decreto ordinando que se addicione á tabela | que 08 em annimanito dedicado Jo crecsll e Dando 0 (ode. janeico a di dosnlho pl! a cao Ur rr ua For 
ciaes de cada embarcação. | Entretanto, a armada sarda, na sua retira-[da distribuição da despeza do ministério da marinha | am uma b dk pe eis P EA do Rand do ae DEE E Julho Bh ns DUE BE AGE tn de, PSRANAS Pas e 
h a que recebi em 19 de julho|da,'a mma distancia de 3 a Lmilhas, tinha tor- se aa E Ss Fpned çã, P E a ar gs prehendidos os nr riem capa + authoridade pro de a aver; jações. | 
| | | : dual e | les! 8 dic E À indicada Sel : - = eis adia dd or ra) mira! RR cio té a COROS Rd Ca DA 
ORG RA) os | ca o enanão emana sen dado, qn |EEC NS da par asnção a somam de 735720500 ba já crignos dimen.áji sorão iconaidaiosjitnosmm d, AB ms d+ 08K/R, eim pela] É descobrir a verdade a este respeihe 
“ha de Lissa pela armada sarda, convence guiuio pelo facto de que onavio pôde ainda ta: bella que fiz parte do mesmo decreto. mars dada bio Paga eb pecar Ph | ph. 87:126, O al R pn do ANE o es fai ATOR 
“ram-me de que o inimigo, pelo seu ataque |zer uso da sua machina. “2 | urwIsTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO É INDUSTRIA É Es 5 e gata e pad endentes ; Rico À ] EL 6 ipa dos dons infelizes re ns te Ta 
contra Lissa, não queria, como eu pensárapri-| Depois de mais alguns tiros de canhão de Decreto nomeando uma commissão para conhe- E Aê Ê Jó; ensina ialiber que aéica «posse Nando a 0] A 7 tonal somado nistração "do TO - aê RIP, PATR 
“meiro, tentar uma diversão com 'o fim de mejambas as partes, a armada sarda virou de/ST dos aetos e gerentia dos conselhos de administra. Psp yr Apagar, Abril. no RR 85 a O 2 | pa a SBRT O toe ge das Jicados . 
“desviar da minha base de operações e deas-| bordo na direcção do veste eo combate termi- ção e jântasadininistrativas dos Campósde: Coimbra, nd. À AE roer on + ABES Palaci de Crystal. Multiplic pn 
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“segurar assim toda a liberdade de acção najnou tendo-se prolongado desde as dez horas e/12 de agosto de 1856. IDE ROO Ta Um erp aah 116-9085661 . renciado pub AV DO AOPISO É 
parte norte do Adriatico, mas que sé tratava |tres quartos da manhã até ás duas da tarde. cs prio, o Sitio Rm eg SÉ Julho e» 3 Ai 057 ss" ERR DCiBO, PRA go ao Jealacio die Orgia 
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guei para a ilha de Lissa. No dia 20, ás T|tar e desápparecer nas ondas o navio coura- pe diet ELE qe pl cds Es árido: E SAO versidade de physionomias,e de idades alli ro” 


cado incendiado. Provincias 


Segundo as asserções contradictorias dos 


horas da manhã, annunciaram-me as vigias 


polo, em 1869, a epidemia da cholera 
morbus. | DEST UNI. síNa 


CAR = Ss titaro - 
ghanio, que, transformados em telas do côr 
varia a emprestam á formosura muito das suas 
graças; em quanto uns, dizemos, se entreti- 
nham n'esta contemplação, outros iam e vI- 

ida, oucestanciavam no terra 
nham na avenida, owestanciavam no terraço 


concedidas licenças, para estarem ausentesdos 
respectivos logares, dos snts. júlizes de direi- 
do «chalet», ou sesentavam para conversar, 


to:da comarca de Rezende, Francisco antonio 
Ô strahigin' para prestar attenção á mu-| Pinheiro da Fonseca Osorio;por quarenta dias; 
o O a to int ou aos en-jda comarca de Santarem, Manoel Joaquim 
cantos do lugar. > Gomes, por vinte dias;-e da ga de Sou- 
A concorrencia elevava-se a milhares. re, Cassiano Sepulveda Teixeira, por quaren- 
A maiot partê das pessoas que alli sereu-|ta dias; aos delegados do procurador regio, na 
niram de dia ficaram para a noutea fim d-|2.º vara da comarca do Porto, João de Fr eitas 
gosar 0 fogo de artifício. Algumas peças eram|e Almeida, por vinte dias, como prorogação 
de agradavel effeito. Bai do praso, dentro do qual deveria tomar posse 
Esteve, como de costume, illuminada a[do respectivo logar; e na comarca de Vizeu, 
frente do «chalet» e a banida do Palacio tocou/ Abel Accacio da Silva e Sequeira, por qua- 
até perto das 11 horas. renta dias; e ao escrivão e tabellão do juizo de 
Foi uma tarde agradavel completada por direito da comarca de Villa do Porto, na ilha 
- uma noute não menos aprazivel. de Santa Maria, Francisco Antonio de Sousa 
O Iavicto. — Principiou no domingo] Esteves, por noventadias. | 
as suas carreiras regulares entre o Porto é a) Na mesma data foi concedida licença ao es- 
Foz, o vaporzinho «Invicto». jcrivão e tabellião do juizo or dinario do julgado 
* Foieveio sempre com avultado numero) de Vimioso, Francisco Xavier Fernandes, pa- 
de passageiros, regulando a totalidade d'elles|ra ser substituido por um ajudante em todas 
durante o dia por 600 e tantos, as funcções do respectivo officio, na conformi- 
“> Exteriormente 0 «Invicto» denota ter me-|[dade do artigo 1.º da lei de 11 de setembro 
nos capacidade do que realmente tem. Semjde 1861. o 
ser grande, acommoda comtudo bastantes pes- Eribumal de contas. —Por aceor- 
soas, que irão á yontade se O seu numero não dãos do tribunal de contas publicados no «Dia- 
ex: eder a 700 pus SE imerso) de Lisboa» de 10 do corrente foram jal- 
a oo de da GS ontuali- gados quites: para com o respectivo cófre os 
dade britannica, como britannica é a sua ori:| vereadores que geriram o municipio de Bra- 
gem ve n'isto honra lhe seja feita. Nada mais| gança no anno economico de 1864-1865; pa- 
desesperador para quem tem negocios,do que|ra com a fazenda, 08 Enrs, Manoel José Coe- 
a incerteza da hora em que póde contar comjlho, director Go correio de Ponte do Lima; 
um transporte que o conduza onde précisa,sem| Manoel Joaquim de Sá Villarinho, director do 
faltar ás exigencias das suas occupações. correio de Melgaço ; Francisco José da Costa, 
Fallecimento.—Falleceu no imperio|recebedor da comarca de Lamego ; Sebastião 
do Brazil, ondese achava ha bastantes atinos, | José de Faria Machado, director do correio 
o snr. José Elias Pereira Castiço, irmão do|de Caminha; Miguel José da Silva Guimarães, 
noss6 amigo, residente no Rio de Janeiro,o snr. | director do correio de Monção ; Delfim Aman- 
Fernando Castiço. memo = cio Martins fiel do thesoureiro e pagador da ad- 
Apreciando a dor do nitro ndo: ministração do correio de Vianna do Castello; 
o pela perda que soffreu, enviamos-lhe os] Ladislau Pereira Chaves de Souza Araujo, | 
odds shid tos Med =" “+ +recebedorda comarca de Vizén ; todos pelas 
g: Agencia policial. —Em consequen-|suas respectivas gerencias no anno economi-| 
“cia do fallecimento do agente n.º 58, Guilher-. co de 1864-1865. | 
— me da Gosta Pereira do Gonveia, acha-se va.) Campos de mamobras.—Do «Jor. | 
“Bm RE a + O policias nal do Commercio» transcreve tn 
eve lu noticia: | E O 
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extrahimos varias noticias ácer 
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no - 


ar 


artigo publicado na «Re- 
15 de março de 1865, 
| dos campos 


cipe Real levou no domingo á scena um | 

| espectaculo variado. Constou este Ei come- 

dias «Grallinha e pintos», «Comedia de sala», 
e ag Ds Corn ic G 2D1-9 e da sec já Wet 

«Timidez e Cornelio Guerra» e da scena co- 

td ” e 

mica o «Phot ho» desempenhada pelo 


a E di e À Teoft cidapame 

PR a pan continuou a agradar é effe- 

eepamenio spa RETAS qringafidignos dos 
lausos que o público lhes dispensa. differe dos acampamentos. 

| “a areco que em razão da pouca concor- Seguiremos a ordem indicada no excel- 

rencia que teem tido os seus espectaculos, 

E air a Braga dar algumas representa-| que investigou cuidadosamente todos os subsi- 


anno de 1736 atéo de 1864. 


mencionados não foram verdadeiros acampa- 
as a a de Tá Far e 
mentos, mas apenas exercicios e manobras em 
ponto grande, durante um ou dous dias, o que 
q o F, E 


E pe a [dios existentes no archivo militar, é noticias| 
Concerto. — Teve ante-hontem logar impressas sobre o assumpto; e acerescentare- 


mos o que nos parecer opportuno como curio- 
sidade. 


no salão do theatro de S. João o concerto do 
violinista da orchestra d'aquelle theatro, o 
snr. Domingos Cyriaco de Cardoso. Manobras executadas no Terreiro do Pa- 
“Tomaram parte n'este sarau musical, além! co, pelo regimento de cavallaria de D. Fran- 
da orchestra, os snrs. Marques Pinto, Miguel cisco Xavier Mascarenhas, no anno de 1736. 
“Angelo e Hypolito Ribas. Manobras militares executadas na cidade 
— Osnr. Cardoso recebeu geraes e calorosos| do Porto, nos dias 5 e 6 de junho de 1757, 

applausos, de que se tórnon digno pela manei- para solemnisar os ennosdo el-rei D. José. 
ta como idesempenhow todos os trechos que] | No mesmo anno de 1757 achamos noticia 
dem À sua execução é facil e correcta, pre-| de que no dia 19 de julho,no sitio de Pedrou- 
icados apreciaveis que realça com a expres- ços, os dous regimentos de cavallaria da côr- 
057/29 polo qa Envlia a » ETTA te, ás ordens do marquedfPavora, director 
é Saudando o talento do joven violinista, o| general de cavallaria do reino, executaram 
snr. Diogo Souto recitou uma mimosa poesia, |todas as' manobras de campanha. Assisti 
«que foi merecida e calorosamente coroada de|ram ao acto o rei e a familia real, os embai- 
ts xadores e toda a côrtee grande multidão de 

Tori 


applausos.- | 

a PR creia era menos que regular, 0| povo. | 

que facilmente se explica pela coincidenciade| Campo da Ajuda, em 17 63, dirigido pelo 

outras diversões. conde de Lippe. Este foi verdadeiramente 

4 pachos -ceclesiasticos. —O| campo de manobras, e ahi estiveram os re- 
Mesquitella, Presten, 


e Lisboa» de 11 do arts publica| cimentos de Lavradio, 
ectuados por|e Aveiro, que tinham os seus quarteis em 


«Dia 

à seguinterelação de despachos é 

decretos de 9 do corrente : Cascaes, Belem, Campo de Ourique e Valle 
de Pereiro, e esteve tambem um parque de 

8 peças de artilheria. El-Rei D. José 'assis- 


“O presbytero Alexandre Manoel Teixeira, 
tiu 4s manobras nos dias 3, 4, 5 e 6 de ju 
nho. | PRP RN 


rocho colado na igreja de S. Miguel de 
-* Campo de Monte-Branco, proximo de Es- 


Juros, é oca e RI 
tremoz, em 1763, dirigido pelo conde de Lip- 
pe. O acampamento durou de 22 de novem- 


Agreja parochial de Santa Maria de Emeres, 
bro a 5 de dezembro, é compunha-se de 9 


“do bispado mesma diocese. jo | 
* Opresbytero Antonio Domingues da Con- 
Seição aprekentado na do Salvador de Fornos, 
regimentos de infanteria, formando tres bri- 
gadas, e 3 regimentos de cavallaria é 1 par- 
que de artilheria de 16 peças. 


Porto. | png 
“+ O presbytero José Narcizo Rodrigues Ra- 

Campo dos Olhos de Agua, entre a Moi- 
ta e Palmella, em 1767, dirigido tambem pelo 


mos, parocho collado na igreja de S. Pedro 
do vie, da di 
conde de Lippe. Entraram n'este acampa- 


- » da diocese de Braga, apresentado 
na de Santa Maria de Miranda; da mesma dio- 
mento 20 corpos de todas as armas; 1 regi- 
mento de artilheria, 6 de cavallária, 13 de 

infanteria e 20 peças de artilheria, e consta- 
va à força aproximadamente de 10:800 pra- 
ças e 1:500 cavallos. R 

Durou, este acampamento desde 17 de 
novembro até ao dia 13 de dezembro, 

Campo da Porcalhota, em 1790, O acam- 
pamento foi commandado pelo marechal,con- 
de de Oeynhausen. Durou o campo. desde 
22 de setembro até 22 de outubro. Compoz- 
seo acampamento de 2 regimentos de caval- 
laria, 4 regimentos de Infanteria, e 2 bata- 
lhões de granadeiros, tirados dos referidos 
regimentos; 1 corpo ds tres companhias de 
artilheiros, com um parque de uma peça de 
12,6 de 6,e 12 de campanha de 3, 2 a 
e 1 morteiro; o totul-da força era de 4:214 
praças, Cncop o cuia DU 


- «+ 


MM k 
> , 


. 


do. DESPACHOS Judletães. — Por dicio 
tos de 9; pa AS Os 
seguintes despachos. | ui 
| Conselheiro Antonio Roberto de Oliveira 
Lopes Branco, juiz da relação de Lisboa— 
de fafâdo nbe termos e recebe dp ieea te 
mais do seu ordenado, na conformidade da lei 
de 17 de agosto de 1853. | 
** Conselheiro João Maria Correia de Se- 
queira Pinto, juiz da relação de Goa —agpre- 
gado ao tribunal commercial de 2.º instancia, 
eomo requereu. crolgnne sr! of | 
“> Bacharel: Antonio Demetrio 
Paiva, juiz de direito de 2,* elasse nó quadro 
da magistratura judicial sem' exercicio —apo- 
sentado, como requereu, com as honras de juiz 
de 2,º instancia e o ordenado annual de réis 
6005000," - 50 0ÊLoNAS | | 
Bacharel Antonio Dias de Figueiredo Cos- 
ta e Oliveira, que por decreto de 19'de julho 
preterito foi transferido do logar de delegado 


Ribeiro de 


. Licenças. —Em 8 do corrente foram|, 


ra O palacio; mas Pedro Alvares 
Oii é EST ONO TEST RS! 
o fez sahir, e despediu os criados. Deu coi 
do successo ao governador de Madrid,e pen- 


Cumpre advertir que alguns dos campos criados delibré. Re: € 
- ea anna não obteve satisfação. 


desagg avo de tamanha 
| represal lc 
marquez de Copecelatro, embaixador de Hes- 
Sellente artigo do snr. barão de Wiederhold,|panba, n'esta corte;e ambos os embaixadores 


'mens, simulando o ataque de um reducto com! 


duas peças, e de uma fortaleza cam 15. 
- Manobras executadas, 
gados, junto a Bemfica,em 


sistiram a estas manobras, | 

Campo de instrucção e manobra (proje- 
ctado), nas Vendas Novas, em 1861. Este 
campo não chegou a verificar-se. Devia com- 
mandal-o o general visconde da Luz, e com- 
por-se de 3:420 praças, 
muares. 

Manobra executada, na praça de S. Julião 
da Barra, em 3 de dezembro de 1863, sob 
o commando do general Carlos Maria de 
Caula: | | 

São estes os acampamentos de m-nobras 
que achamos referidos no artigo do suor; ba- 
rão de Wiederhold; 4 excepção das mano- 
bras executadas em Pedroiços no anno-de 
1507, que no dito artigo-se não mencionam. 

-"Conelue-se pois que, desde 1735, apenas 
houve o acampamento da Ajuda, em 1163;.0 
do Monte Branco em 1763; o -dos Olhos de 
Agua, em 1767; o da Porcalhota, em 1790; e 
o: do campo do Quadrado, em 1798; tudo 
mais foram exercicios, e manobras de -cam- 
panha, mas sem acampamentos. 


No seculo passado era costume, por ocea-| dos a munir-se de uma formidavel artilheria. | rada em 


sião das festas publicas, haver exercicios mi- 
litares, simulando ataques de praças, etc. 

O nosso exercito desde 1640 para cá,sem- 
pre andou mal'organisado. Quando o paiz se 
achou em crise tefe de recorrer a generaes 
estrangeiros que lh'o viessem organisar. 

Com referencia ao reinado de D. João V, 
no anno de 1735, achamos noticia de uns 
grandes apercebimentos guerreiros, que en- 


tão se fizeram. 


Esteve a ponto de romper a guerra entre 
Portugal e a Hespanha, n'aquelle anno, por- 
que aconteceu que no dia 22 de fevereiro do 


referido anno passou um criminoso preso por 


defronte do palacio do embaixador portuguez, 


em Madrid, Eadroc laços Cabral; dousou 


+ aaa AS e Aa tel, E e + &5 b . 
tres criados do embaixador sahiram em defeza 
qe Teqrar PRISÃO :s à Nihi-geto! e ty 
do preso, do que resultou este escapar-se pa- 
Cabral lo 0 


ta 


sou que tado estava acabado. Mas na manhã 
militares de instrucção e manobra, desd o | seguinte o embaixador vê o sen palacio invadi- 


o por soldados, os quaes lsvam presos 17 
r l 2100 94 . rar . 
climou o embaixador, e 


ESTAJR 20 Sa apo ] , 
O governo de Portugal não recebendo 
oh o í . E é é o 


olfensa, mandou em 
os tantos criados do 


ias prender ontr 


se retiraram ; 


iraram, ficando a guerra immninente. . 
“Portugal Pd! a intervenção de Inglater- 
=» 1 HAS as |. qê e a EA 
ra, é esta enviou ao Tejo uma armada de 25 
naus, de que era almirante João Norris; e o 
governo tratou logo de organisar o exercito. 
A final, a mediação da Inglaterra, França e 
Hollanda evitou a guerra que estava prestes a 
começar. 

Em menos de tres mezes o governo orga- 
nisou um exercito de trinta mil homens de in- 
fanteria, e seis mil cavallos; e com aggguarn:- 
ções das fortalezas era o total do exercito de 
quarenta mil homens pagos,é outros tantos au- 
xiliares, os quaes tambem foram pagos, para 
guarnecer as praças das provincias. Compra- 
ram-se armas fóra do reino, e outros artigos de 
municiamento. * “ SU « 

Foi nomeado general do exercito D. João 
Manoel de Noronha, conde da Atalaya,o qual 
fez exercitar as tropas em continuados exer- 
cicios e manobras, e para isso estabeleceu um 
acantonamento no Alemtejo e outro no Riba- 
tejo. Cremos que eram verdadeiramente cam- 


pos de manobra esses acantonamentos. 


Esta actividade foi maravilhosa, e mui 
além da que se usava» o 


tra 


O cholera, —Lê-se 

tugal» : | | Bysia 
«O perigo que ha nas dejecções dos cho- 
lericos, relativamente ao contagio, é um facto 
em geral:reconhecido e admittido por todos os 
observadores. As materias expurgadas pelos 
vomitos é, pelas evacuações, é que contri- 
buem para fomentar e propagar o mal, quan- 
do o cholera se manifesta n'uma localidade 
qualquer. | | | 
"Às emanações quese elevam *-=t:s ma- 
terias inficcionam a atmos -- no recinto 
onde está o doente; levam — sigoo principio 
contagioso, especie de ter ento muito subtil, 
par ambiente, e que aspirado pelas pessoas 
que lhe estão perto, as contamina: reproduz 
n'ellas os symptomascholericos, ainda que as 
disposições sejam pouco favoraveis á epide- 

VA SSROI 9 EST ud Viid rs) 4 

O essencial para limitar o contagio e pôr 

diques à propagação do mal, é pois tratar das 

aterias das dejecções, logo que sejam ex- 

urgadas, e neutralisar-lhes os effeitos, antes 
Eis cheguem a empestar o quarto onde está 
p doente. À sciencia possue muitos meios de 

ôr em acção mais ou menos propriedades 
Den eRiaçÕe ou desinfectantes; mas esses 
meios nem sempre são de facil applicação, 
umas vezes por-causa do cheiro, outras por 
causa das quahdades corrosivas que podem 
Es outras ainda pelo preço elevado, etc, 

tc. 
A substancia que melhores resultados tem 


na-«Grazetade Por- 


Us Tó Ui 


na varzea dos Sal- 
1848,pelas tropas| despachos telegraphicos de vinte palavras ca- 
estacionadas em Lisboa, ás ordens do ge- 
neral visconde de Fonte Nova. A rainha e a| 1:9005000 semanaes, isto é 9 
familia real e um grande concurso de povo as-|por anno. Se a administração do telegra 


= 


Varias moticias. — Uma folha de 
Nova-York calcula que custará aos periodicos 
dos Estados-Unidos o receber da Europa dous 


da um, pela via do cabo transatfantico, réis 
8:8005000 réis 
pho 
submarino, acerescenta a mesma folha, não re- 
duzir a tarifa, é provavel que os periodicos 
anglo-americanos retrocedam ante esta des- 
peza. | bet nd 
— O celebre funambulo Blondin contri- 


630 cavallos e 128] buirá este anno para as festas do 15 de agosto] nos que haviam posto as suas riquezasao ser- 


em Pariz. Os dous extremos da corda sobre 
que ha-de passar serão fixados na parte maisal- 
ta do palacio Borbão e da igreja de Magdalena, 
tendo por ponto de parada no centro o obelisco 
de: Luxor. O sitio foi escolhido a proposito 
para que o afamado funambulo seja visto des- 
de differentes pontos da capital. 

—/O discurso pronunciado pelo rei da 
Prussia na abertura das camaras satisfez a 
opinião constitucional e liberal do paiz, porém 
desgostou o partido retrogrado, que. tinha 
apoiado até agora o conde de Bismark. 

— À «Nazione» de Florença annuncia que 
o presidente do senado italiano exigerfundan- 
do-se no estatuto, que o almirante Persano 
seja julgado por aquelle corpo legislativo. 

— Os americanos in BE parecem decidi- 


As ultimas noticias vindas dos Estados-Uni- 
dos annunciam que se tinha fundido com suc- 
cesso um canhão monstro, que levará uma 
carga de 140 libras de polvora, e lançará ba- 
las do pezo de 11 quintaes. 

Amova Prmussia.—Sso se realisar tu- 
do o que ge tem dito a respeito dos prebmi- 
nares da paz, a Prussia terá mais 1:228 mi- 
lhas quadradas com 4.014:279 babitantes: 
Estes algarismos são assim repartidos: Hano- 
ER e meia milhas quadradas com 

J29:492 habitantes, a Hesse 173 3/; milhas 
quadradas com 745:063 habitantes; Nassau 
85 e meia milhas quadradas com .462:334 ha- 
bitantes; Francfort 1 *; milhas quadradas 
com 83;390 habitantes, Juntem-se a isto os 
ducados do Schlewig-Holstein, que abrangem 
280 milhas quadradas com 800:000 habitan- 


tes, admittindo mesmo a cessão do Schleswig 


| septentrional á Dinamarca. Assim a monar- 


chia prussiana terá uma superfície de 6:333 
milhas quadradas com 23:266:642 habitan- 
tes. Tambem se deve ter em conta o paga- 
mento de uma parte das despezas da guerra 
pela Austria, eas quantias que hão-de pagar 
os Estados da Allemanha do sul, A” vista d'es- 
tesresultados, o projecto de emprestimo e o 
augmento dos impostos directos tornam-se 
inuteis, e o governo poderá limitar-se a apre- 
sentar ás camaras uma exposição summaria da 
excellente situação 'azendaria do paiz. | 

As base. a paz € o governo 
italiano. —!> zem de Florença que as-ba- 
ses da paz É;r m discutidase approvadas no 
conselho qu . se celebrou em Ferrara sob a 
presidenc: «o rei, e ao qual assistiam o ba- 
rão Rica .1, o general Lamarmora, o gene- 
ral Cialdiny, o general Menabrea e os minis- 
tros-da guerra e da marinha. - 

Tratava-se de decidir se se deveria con- 
tinuar a guerra ou se deveriam ser aceites as 
condições de paz que a França e a Prussia es- 
tavam dispostas a apoiar. | 

Prevaleceu esta ultima opinião, porém não 
sem renhida discussão. O general Cialdimi, 
cuja eloquencia é conhecida, pronunciou-se 
pela guerra a todo-o transe e deu ácerca da 
situação militar da Austria, assim como das 
suas forças e posições, taes informações, que 
esteve a pontode captar a maioria, sobre tu- 
do o voto do rei, que sempre opinou pela 
continuação da guerra. 

Aliemão sim, prussiano não.— 
Sabe-se quegifErusia tem a intenção de in- 
corporar ao seu territorio o Hanover, e livrar 
o rei Jorge do peso da governação. Ora, os 
hanoverianos não querem ser prussianos. Em 
uma sessão secreta, o conselho municipal da 
capital votou por unanimidade uma represen- 
tação ao rej, na qual pede ao soberano exila: 
do que abdique em seu filho, o principe real 
Ernesto Augusto. Dizem os signatarios que, 
á vista do perigo que ameaça o reino, a abdi- 
cação seria talvez o meio unico de conservar o 
throno á dynastia dos Guelphos. Desejava fa- 
zer chegar a representação ao rei por inter- 
venção da rainha, que recebeu em audiencia 
uma deputação municipal; mas tendo sabido 
quaes eram os seus projectos, a rainha não 
pôde dissimular doloroso espanto. «Então, 
disse ella, é assim que pagam ao rei, meu es- 
poso, tantos benefícios que tem sempre feito 
à capital!» | 

O burgo-mestre tratou de convencer a rai- 
nha de que aquelle acto dos representantes da 
capital não tinha sido provocado senão pelo 
sincero desejo de conservar o throno ao suc- 
cessor legitimo; mas a rainha não quiz ser por 
modo nenhum medianeira, e um dosrepresen- 
tantes do municipio partiu da cidade para 
apresentar a representação ao rei Jorge. 

Novasfronteiras ita:lanas. —-Um 
jornal de Turim, a «Provincia», pretende sa- 
ber já quaes sejam os limites das novas fron- 
teiras italianas. A linha ficaria estabelecida 
um pouco abaixo de Trento, naaltura de uma 
aldeia cujo nome é até uma prova da justiça 
das pretenções italianas ; esta aldeia chama-se 
« Mezzo-Lombardo», «Mezzo Tedesco». Este 
territorio já foi occupado. pelas tropas ita- 


do procurador régio na comarea de S. João da 
Pesqueira para identico logar na comarea de 
Arganil, dó iqual não tornou posse declara 
do sem efeito o mencionado decreto; como 
Tequereu, TOS Ber, ne 2o ao 
“João Belmiro de Araujo Regallo —nomea- 
do para o officio de escrivão é tabellião do 
Juizo de direito da comarca de Povoa de La- 
nhoso;vago pela transferencia de Antonio Cae- 
tano Correiado Amaral. | 
+. Mercês honorificas.—O «Diario de 
Lisboa» de 10 do corrente publica os decre- 
tos e as cartas regias que fázem as seguintes 
mercês, de que já tivemos conhecimento, por 


Uma das cartas do nosso correspondente de 
Lisboa: 
+ Titulo de visconde de Reriz em sua vida, 
d9 nr, Antonio Maria de Almeida Azevedo 
unha e Vasconcellos. 
| omeado commendadore conjunctamente 
elevado à dignidade de grân-cruz da ordem 
G Torre e Espada, o snr. conde d'Avila. 
de Elevado á dignidade de gran-cruz da or- 
Es de'S, Bento de Aviz, o snr. conde da 
Concessão da medalha de prata para dis- 
Uncção e prémio da philantropia e generosi- 


[o acampamento, porque o principe de Wal- 


dado é o sulphato de ferro commum empre- lianas. 


Campo na Gand ento iri | judi 
ampo na (Gandra de (Gilmonde, em E do em solução na preparação de 30 a 40| : Assim a Italia adquirirá o valle Giudica- 


1798. Este acampamento devia constar de 
S8:000 homens; com 12 peças; e a tropa er! 
dos regimentos aquartelados nas provincias 
do norte. Não chegou todavia a verificar-se 


rammas por litro d'agua. Este desinfectan- la, 0 littoral norte do lago de Garda com à 
e de facil applicação, sem mau cheiro, ba- |cidade de Riva; Roveredo no valle do Ádige, 
rato parece absorver o principio contagioso, | todo o valle do Brenta que já está occupado 
e impedir-lhe a-transmissão aerea, pela divisão Medici. T 
Para o empregar, não basta espalhal-o Será verdade? —Escrevem de Flo- 
pouco depois morreu, a | por sobre as materias, expurgadas pio cho-|irença a uma folha franceza, que o preside e 
-  Campodo quadro, proximo da Azambuja, driooãs é necessario que a solução do sulpha-| do conselho de ministros, barão Faso e 
em 1798... En am to de ferro 'seja d'antemão deitada nos vasos [uma altercação com o embaixador da Drussia. 
Durou desde 17 de outubro até dias depois|que devem servir aos doentes, porque d'ou- O barão Ricasoli accusava a Prussia de que 
de 1 de dezembro. Compunha-se de um cor-/tro modo teriam as emanações tempo de se | faltava aos seus compromissos, e de que aban- 
po de artilheria, um:de caçadores, tres regi-|espalharem e de exercerem a sua malefica in-|donava à Italia, depois de ter feito o seu ne- 
mentos de cavalleria e dez de infanteria. Pa-|fluencia. Os vasos devem ser despejados de- | gocio com a Austria. 
rece que se não sabe qual foi o general que| pois de cada dejecção, deitando-se-lhes logo «Não faltamos aos nossos compromissos, 
commandou o acampamento. Era então ma-|nova quantidade da solução do sulphato, de | respondeu o embaixador prussiano. Promet- 
rechal general o duque de Lafo maneira que o vaso nunca esteja vasio, e que | temos o Veneto e já o tendes. Tornai a ler o 
Manobra executada, entre Villa Viçosa, ejesteja sempre prompto para servir. convento. A Istria e Trieste devem continuar 
Elvas, em 1806, no dia 19 de fevereiro por Estas precauções executadas de um mo-ta ser allemãs, ea Allemanha precisa tanto de 
seis regimentos de infanteria, seis esquadrões do regular são recompensadas pelos mais li-| ter esta sahida para o Mediterraneo, que se 
de cavalleria, e uma bateria de artilheria. Es- |songeiros resultados, tânto a respeito da res-|a atacasseis,a Prussia, seria a favor da Austria 
ta força era da guarnição da provincia do |triccão do mal, como da segurança das pes-e contra a Italia.» | 
Alemtejo. ; de 'soas que tratarem dos enfermos. | Bemedek. — Uma correspondencia de 
O principe regente assístiu 4 manobra,que Na actualidade estão considerados como| Vienna, de 31 de julho, diz que o marechal 
representou o simulacro da batalha de Aus-| suspeitos do cholera-morbus os portos de Ro-| Benedek, que estava em Ratisbona, recebera 
terlias "Sb eetoo TEqui therdam, Delfshavem, Bremen, Nantes, e An- na vespera ordem para ir a Neustadt sem pas- 
Manobra na réal tapada de Mafra, em| vers; todos os da Prussia, Egypto, Syria e|sar por Vienna, e para apresentar-se ao ma- 
1807, executada, sob o commando do general | Malta; as procedencias do litoral dos Estados- | rechal de campo barão de Hauslab. Este é o 


deck, que o devia commandar, adoeceu, e| 


ade, aos snrs. Felizardo Francisco da Silva Gomes Freire de Andrade, pelas forças acan-| Unidos da America, desde Terra Nova até | presidente da commissão encarr egada deexa- 
“rtã, regedor da parochia de Alcobaça, el tonadas nas immediações de Mafra, com o fim|Bohama; o porto de Bordeos, o de Marselha | minar o proceder dos generaes barão de He- 


Sforza Cesarini.—Uma correspon- 
dencia de Florença dá a noticia dé tér falleci- 
do o duque Sforza Cesarim em Pignerol, perto 
de Turim, onde ultimamente havia comprado 
uma grande propriedade... + 

O duque Sfórza Cesarini era um dosmais 
fervorosos partidarios da encorporação de Ro- 
ma á Italia. Ramo da mais alta aristocracia 
romana, condemnou:sa: voluntariamente ao 
exilio logo que entreviu para a sa: patria'a 
possibilidade de vir a ser de novo a capital 
da Italia. Era um dos raros patriotas italia - 


viço da causa publica aque se tinham dedica- 
do, e as.riquezas do duque Storza eram real- 
mente de principe. O illustre patrieio romano, 
ultimamente vivia quasi exclusivamente para 
a politica. O cardeal Antonelh pode gabar-se 
de lhe ter enchido de amarguras os ultimos 
dias do exilio, mas a unica magoa real do il- 
lustre moribundo foi a de não vivero preciso 
para 0 livramento da cidadeeterna. O duque 
deixa dous filhos que combatem ambos nas fi- 
leiras do exercito. pads <p 
O cholera m 
relatorios officiaes, o numero dos atacados de 
cholera em Stockholmo, até 2 de agosto, foi 
de 477, dos quaes morreram 278, ou 58 por 
cento; em Gothemburgo tinha havido 44 ata- 
cados e 22 mortos. À epidemia estava decla- 
ad, Upsal e em muitas outras cidades. 
Agencia de matrimonios.— Em 
quasi toda a parte ha homens que se dedicam 
a arranjar casamentos, do que de ordinario 
lhes provem pingues recompensas. AO 
Um d'estes agentes matrimoniaes, resi- 
dente num dos estados da União americana 
acaba de realisar a segumte especulação, 
Em Utech o numero le mulheres está 
com o dos homens na relação de 1 para 9, de 
modo que muitos mancebos que teem vocação 
para 0 casamento, teem de ficar solteiros con- 
tra a sua vontade. BE 
O especulador percorreu os estados do sul, 
onde parece que ba mulheres de mais,e recru- 
tou grande numero d'ellas para irem casar a 
Utech. 100 beldades de 16a 18 annos foram 
embarcadas com destino áquella povoação... 
O negocio foi excellente, pois em pontos 
dias casou 450 raparigas; e é tal a pressa que 
os jovens de Utech teem em se casarem, que 
brevemente espera ver casadas as 250 res- 


tantes. 7 
Factos diversos 


Publicou-se o n.º 20 do 7.º anno do pe- 
riodico de musica intitulado «Miscellanea mu- 
sical», de que é editor e proprietário o nr. O. 
A. Villa Nove o 

Este numero contém uma fantasia bri- 
lhante e de meia dificuldade sobre motivos da 
opera «Sonambula», composta para piano por 
JoL EpeRE o orimpdol ilisaqnos can do atáoa 

— Publicou-se o n.º 32 do excellente se- 
manario de litteratura e instrucção o « Pano- 
rama», O qual contém entre ontros os seguin- 
tes artigos: —Biographia do feld-marechal de 
Benedek, com o retrato d'este militar— João 
de Mattos Fragoso—Palestras hbygienicas: O 
pão—O homem que não ri (conto arabe)— 
Descripção da cathedral de Rochester, com 
uma gravura representando esta cathedral — 
O conde Allamistakeo (continuação). 
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Caixa de Credito | 
Balanço do mez de julho de 1866 


DEVE | 
Saldo que passou de junho,.... cc... SO TUBOT OD 
Monte Pio—prestações dos socios.... 2483840 


Fundo especial—prestações dos'subs- 


criptores..... 0. GS. IPO 7508000 
Monte de Piedade—juros dos penhores 1923885 
Depositos—Recebido de diversos.,..  5:0425615 
Lucros e perdas—donativos......... "38525 

42:0148940 

HAVER gm. 

Fundo especial— acções distractadas. 2003000 
Subscriptores—juros dos mesmos... 4513915 
Depositos—pago a diversos. .,...... B:274S4TO 
Socçorros aos socios do Monte-Pio..... 1713675 
Despezas diversas..... Piana - 1% 1238185 
Letras a receber. ..cceccocoscdo..  2:4458000 
Ditas em liquidação..............0.. 2:7013300 
Inseripções e mais papeis deeredito... '3:9115655 
De um penhor em liquidação. .... AA 2098935 
Penhores depositados . ...ccrewco 27:4608400 
MOVEIS =. sas sjaaúio SIAparipêracior ns 4673190 
Caixa—dinheiro existente... ..,..... 1:5985215 

42:0143940 

Noticiario religioso 


TERÇA-FEIRA 14 
(A's 4 horas da tarde) 
Clerigos—Festividade a Nossa Senhora de As- 
sumpção, com vesporas e matinas solemnes e no dia 
15 de manhã, missa solemne ás 11 horas, e de tar- 
de vesporas e sermão .ás5 horas, com assistencia de 
sua exe.* o gnr. bispo. Orador o rev. conego Alves 
Mendes. | | d 
QUARTA-FEIRA 15 

S. Nicolau — Celebra-se nesta igreja a festivi- 
dade à Assumpção de Nossa Senhora, havendo. de 
manhã missa solemne, SS. exposto e sermão pelo 
rev. encommendado de Massaréllos, e de tarde ves- 

ras. l a 
a A musica é a da capella do snr. Canedo. 

Capella do Ferro (na rua Escura)—Festividade 

a 8. Sebastião, havendo missa solemnae €& sermão 
sendo orador (o rev. José Luiz Tavares e a musica dá 
capella do snr.' Canedo, ;'., at OR es: 

9. Roque da Lameira—Festividade a Nossa Se- 
nhora da Ajuda, havendo missa solemne, exposição 
do SS. e sermão, sendo orador o rev. Assenção, ab- 
bade de S. Lonrenço, ea musicada capella do sor, 
Canedo. 1 han 4 | 


uovimento da cadeia da Relação do 
-Portonodia te I3de agosto . 
ENTRARAM 

João Martins, Manoel de Oliveira Neves, pres- 
tou fiança, e soltos por alvará do juiz do 2.º districto 
criminal; Candido do Espirito Santo;foi entregue por 
oxdem do exem.º gnr, general da d,º divisão. 

su SAHIRAM 

José de Oliveira, por furto, está á disposição do 
juiz do 2,º districto criminal; Joaquim da Silva, por 
desordem, está 4 disposição do juiz do 2.º districto 
criminal. 


ERIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 18 de agosto 
APPELLAÇÕES GIVEIS 


Porto. Guilherme Oscar de Sonza Guimarães 
— €: Francisco José da Costa Braga — juiz Ribeiro 
Abranches, escrivão Coutinho. | 

Barcellos. Manoel Alves Ferreira e mulher — 


c. D. Maria das Dores de Azevedo e marido — juiz| sal 


Gouveia, escrivão Albuquerque. 

Vianna: Manoel Martins Felgueiras e mulher 
— e. Manoel Martins Sampaio Novo e mulher — juiz 
Leite, escrivão Cabral, 

Braga. Francisco de Carvalho Rodrigues, via- 
vo—c. Antonio José da Costa — juiz Baptista, escri- 
vão Sarmento. 

- Estarreja, Manoel de Figueiredo e.Silva — c. 
Maria Jorge da Silva — juiz Freitas Costa, escrivão 
Coutinho. 

Monte Alegre. O curador fiscal dos orphãos— 


a Suecia. “Segundo os] 


[activos e intellizentes socios, a quem 


por impedimento Brandão, escri- 


AGGRAVOS | 

Felgueiras. -Jeronymo Leite de Faria—e, For. 
Fonato Leite-de Faria — juiz Baptista, escrivão Ca. 

ral, 

Sinfães. (Recurso de revista) OM.P,.—c.o 
padre José Cardoso e outros—juiz Freitas, escrivão 
o mesmo, p rar 

Cêa. Antonio Euzebio de Gouveia & Came, q 
M. P.—juiz Carvalhaes, escrivão Sarmento. 

Coimbra, , José Joaquim-Eserivão-—es o M, P, 
—juiz Moúra, escrivão Coutinho. “2a 

Vinhaes. Manoel de Jesus Rodrigues—ce. o M, 
P—juiz Machado, por impedimento Lima, escrivão 
Albuquerque, ' dutitattanda mr 

Alijó. Claudino Alves da Poça—c. o padre Ba. 
silio Correia do Amaraleontros—juiz Senna Fernan- 
des, escrivão Cabral. | 1) 

Penafiel. Bernardo Ferreira Soares e mulher 
> Josqnim Antonio Dias da Silva e mulher —juiz 
Borges, escrivão Sarmento. ct 


— juiz. Sarmento, 
vão Albuquerque, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 

DAS PARA O DIA 920 DE AGOS' 

—APPELLAÇÃO CRIME AM 
Aveiro. OM, P.—c. João Nunes da Mais. 
= À AGGRAVOS , 

Braga. Manoel Machado e ontro—c.o M, P, 

Regoa. D.Custodia Candida Ferreira Pinto de 
Barros e marido—c. D. Rita Adelaide Claudina de 
Moraes e marido. Arad PE Rito 

Ovar. D. Maxima de Castro Corte Real — 2 
curador geraldosorphãos. E URIA 


COMUNICADOS 
= E q rodes. = “ 
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Necrologio 

O infrene tufão, na sua corrêria vertiginosa 6 
destruidora, precipita e arrasta o potente cedro res- 
peitado pelos seculos, ou leva de envolta no seu in- 
fernal redemoinho a tenra bonioa, que ostenta a sua ' 
singella belleza no prado verdejante ! 

“Igual aotufião, a morte!.. Tambem ella na sua 
rapida passagem despenha o rei dos degraus d'am 
throno, furtando-o ao amoroso affecto d'um povo in- 
tetro, ou se arremessa ao centro de uma familia,para 
roubar-lhe um dos seus membros mais querido e es- 
tremecido ! | a nÊ agro 9 

Recente victima d'esta verdade foi o ill=e gnr, 


Jacintho José Gonçalves. Pai extremoso ! que dôr 
não seria à eua ao saber que em breve a alma ia 


o as 05, quan- 
V 


do principiava a balouçar-se nas deleitosas 


fuzia as delicias de sua familia! | 
A fabrica social portuense, que tem sabido sus- 


- | tentar-se na altura de um dos primeiros estabeleci- 


mentos industrises d'esta cidade, despiu-se das suas 
galase grandezas para trajar luctuosos crepes, Sir 
entrada às profundas maguas e saudades que se re- 
velam nos corações de todos os seus membros, qu 
lamentam a perda irreparavel d'um dos seus "dai 
À se deve o gran- 
de desenvolvimento e prosperidade que aquella fa-. 
brieatem tido ultimamente; porque o snr. Gonçalves 
Junior conhecia de mais todos os segredos da arte 
para os applicar com maravilhoso exito nas suas 
manufacturas.: o “=| 1 AT TAL 
» Levantemos uma supplica ao Todo Poderoso, 
não pelo eterno descanço da alma do finado, que cer- 
to tem o premio das suas acções, porque Deus lhe 
cingiu a fronte com a coroa que elle mesmo teceu, 
mais bella e refulgente que todas as que ornam as 
vaidades do mundo—a coroa da virtude—,mas para 
que derrame o balsamo consolador da resignação nas 
almas d'aquella fama, que hoje deplora com os 
mais justos motivos à perda de um filho extremoso e 
de um irmão querido. | 
Portao de agosto de 1866. 
4 Ds 55 u 


A A N. M. 
(294) 


Exposição dum busto em gesso 
Acha-se exposto no estabelecimento do snr Al- 
ba, dourador, na rua de Santo Antonio, o busto do. 
exe snr. commendador Manoel Francisco Duarte 
Cidade, trabalho devido á palheta do snr, José Joa- 
quim Teixeira Lopes. 1 PR ZA 
(295) À Covo Eros 
— € = — - : 
PARTE COMMERCIAL 


Avfandega do Porto " 
Rendimento da alfand orto, de ” 
1 a 11 de agosto... renda o oco DT:3585945 
idem no dia, 13 de, agosto «susana. eia 1:0088350 


* 64:8615695 
DT TAS —————— 


€ e e 


Despachos de exportação 
Agosto 13 sima 
RIO DE JANEIRO —Na Galera Joaquina, Pin- 
to & Correia, 1068 litros de vinho. 
IDEM—Na galera Africa, R. Wigham, 6 saccos 
com rolhas, tobad: co YA 154nÃ 
BAHIA—Na barca Bahiana, Manoel da Rocha, 
48 canastras com alhos; Pinto & Correia, 50 ditas 
com ditos. id | vs 
PERNAMBUCO—Na barca Segurança, A. N. 
Teixeira, 1602 litros de vinho; M. Iglezias, 8 saccos 
com rolhas. PR 
mais e Ri barca Sympatbia, H. F. Soares, 80 
aixas com cebo 0; M.G, Soai ca AS 
goi am eo é is E, po is 
MARANHÃO —Na galera Maria, M. J. Teixei- 
ra Primo, 27 volumes com vários artigos; J C. Fer- 
reira Soares, 2 caixões com pedras de afiar e 12 vo- 
lumes com vários artigos; J. L. Alves, 20 barris com 
pregos. |, | | 
PARA—Na barca Nova Palmeira, Pinto & Cor- 
reia, 1068 litros de vinho, 40 canastras com alhos, 2 
barris com carne de porco e 2 caixões com dita, 
MONTEVIDEU — No brigue Schiller, Viuya 
Rodrigues & Filhos, 12 peças de cabos de linho, 
LONDRES—No brigue ing. Reaper, J. 0. e 
Silva, 200 énixas com cebolas; D. Soares, 60 ditas 
com ditas; F. L. Caturno, 280 ditas com ditas; A, As 
Pereira Porto, 100 ditas com ditas. - 1 05 
LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, J; Cas- 
sels & C.*, 160 saccos com lã lavada; F. L. Caturno, 
100 caixôrs com cebolas; A. J. P. Soares, 40 enixag 
com ditas; F. F.S. Fragateiro, 5342 litros de vinho; 
D.M. Feuerheerd Junior & 0.º, 30 meias caixas com 
cebolas; D. P. Lopes, 33 canastras com ditas; R. 
Brothers, 267 litros de vinho; (GO. Tam, 601 ditos 
de dito; F, Chamiço, Filho & Silva, 91 bois; O. Cover- 
ley, 100 caixas com cebolas; J. F. da Silva, 36 cai= 
x0es com ditas e 8 ditos com maçãs; M. dos Santos, 
Z5 ditos com ditas. 4 
NEW-YORK — No patacho ing. Fortuna, M. 
de Souza Guedes, 8547 litros de vinho; J. H; Andre- 
sen, 50 feixes de cortiça. É bl 
PLYMOUTH E EXETER — Na eseuda ing. 
Flora, M. Fios & 0.:,50 caixas com cebolas é 1 dita 
com doce. | 
HAMBURGO —Na escuna hol, Colibri, Compa- 
nhia dos Vinhos, 10684 litros de vinho. 1: 


Cargas despachadas 
- TERRA NOVA Brigue ing. Chanticleer, cap. 
Bannfeld, 245000 litros de sal, 
LONDRES — Vapor ing. Beta, cap. Wilckin- 


1eon, 212656,72 litros ou 398 pipas e 1 almudé de 


vinho, 1200 resteas de cebolas a granel, 1349 caixas 
e 855 canastras com ditas, 14 caixas com maçãs, 60 
caixões com rolhas, 35 barricas com sarro, 1 caixão 
om mel, 1 dito com um alecrim, 1 dito com 13:5005 
réis em ouro e 120 bois. am o os B 
IDEM — Escuna ing. Trio, cap. Cocking, 133 
litros de vinho e 1036 caixas com cebolas, 
TERRA NOVA-—Brigue ing. Flash, cap. Cross, 
35259 litros ou 66 pipas de vinho e 92575 litros de 


LEITH E NEW-CASTLE — Escuna ing. On- 
ward, cap. Mitchel, 67669 litros ou 126 pipas e 14 
almudes de vinho, 496 caixas e 160 canystras com 
cebolas e 1 caixão com doce. ditas? 

MONTEVIDEU (por Setubal) — Galera Nova 
Amisade, cap. Santos, 19293 litros ou 36 pipas e 3 
almudes de vinho, 5 caixões com palitos e 14 vol, 
com varios artigos. 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 558 — Setubal, Hiate Flor do Mar, 


e 0 litoral do Mediterraneo frantez; os por-|nikstein e Krizmanitsch. Parece, acrescenta 0 | 
tos da Suecia, os de Argel, Marrocos, Tun- correspondente, que os depoimentos d'aquel- 
nes e Tripoli, e as procedencias da Gran-Bre- les officiaes comprometteram o antigo com- 
tanha, Belgica e Russia,» mandante em chefe do exercito do Norte. 


Francisco Duarte Salvador, regedor d 
Fochia do Salvador, ambas ná cida 
vas, pelos servi 


casião d 


c. José Gongalves do Rego — juiz Carvalhaes, escri- | mestre Souza, 76032 litros de sal.e 8 saccos com tres 
vão Coutinho Juvior. sb vês 


InoçÇos. 1 
DITA DA FAZENDA NACIONAL C. M. n.º 559 — Idem, Hiate Cruz 1.º, mestra 
Porto. À F.N.—c. José Fernandes da Rocha Pinto, 102960 litros de sal. 


a pa-|de proteger a capital. Ignoram-se os prome- 
de de |nores d'estas manobras. 

s0S que prestaram por oc- Brine,o militar em 1809, executado nos su- 
e se haver manifestado na mesma! burbir,; de Lisboa, por uma força de 1:056 ho-! 


Pe 


- 
a. 
» 


' 


4 


A "EX DE sy » so X& ne 4. . 
“ fizeramo favor de no dia 6 do corrente assis— 


. (COMMERCIO DO PORTO: N.º 
Nº dia 22 do corrente mez de agosto pelas 


9 boras da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações no tribunal de S. João Novo se- 
rá vendida uma morada de casas sobradadas 
nte ás 8|com todas as suas pertenças, sita na rua do | que sahirão da Foza 
(3985) | Loureiro n.º* 75, 7 e 79 d'esta cidade sobre o | e do Porto para a Fo 

seu valor liquido de 8005000 réis, a requeri-|te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
mento de sua dona D. Margarida de Cortona |Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
no Porto, Largo do 


mesa da devoção de Nossa Senhora Mãi 
Â das Almas da capella de Santa Catharl- 
na deliberou mandar celebrar uma missa to- 
dos os sabbados em beneficio dos seus devotos, 
cuja tem principio no dia 11 do corre 
horas da manhã. 


Agr adecimento de Souza e Silva, solteira de maior idade, de 
Auta Engracia Neiva Basto, Antonio |cujo processo é escrivão Montenegro. 
D. José Baptista Basto, o abbade José Pe- Como procurador, 
reira Baptista Neves Basto, João Gomes da José Antonio da Silva Pinto, 


Corridas nocturnas 
haverá da 


na de João Janota; e 
Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 


DESDE o dia 25 do corrente em diante, 

Foz para o Porto dous carros. 
s 10e 11 horas da noute, 
zás 11 horase meia nou- 


Corrida do Porto para a Foz 


IG AHE todos os dias um carro da praça de 

Carlos Alberto n.º 105 para a Foz ás 5 ho- 

ras da manhã e do alto do Castello para o Por- 

to ás 6 e meia. Preço 120 réis cada pessoa. 
(4021) 


- VENDA DE CAVALLO 


NÁ rua do Fernandes Thomaz n.º 352 ven- 
de-se um bom cavallo (côr castanho escu- 
ro) perfeitamente ensinado para trabalho de 


189, DE 14 DE AGOSTO DE 1866) 


Quinta para alugar 
LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, 
- na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
Ri a ME (1117) Bain fe Crystal poa réis com mollas 
LUGA-SE “cor de | dº 2$0; ditas com mollas de ferro a 28000 réis, 
Ã chincolato rn a sendo fortes e muito commodas. Tambem ha 


ao clibpard-da Nasii Tui bidets com pernas de ferro a 15200 réis, e mais 
LUGA-SE um armazem em Reimiro,rua 


objectos fabricados na mesma fábrica. 
À de S. Lourenço n.º 2; leva 120 pipas; tra- 


Cadeiras premiadas 


À fabrica de camas de ferro na rua da Pi 


(3865) 
Por modico preço (2542) 


Cartas finas de jogar a 75 réis 


carian.º 27 a 33, ha cadeiras iguaes ás do 


Silva, Cosme José da Cunha Barros e Manoel (3966) 
José Maia, agradecem a todos os ill.” e 
exc. mo snrs. que no dia 7 do corrente se di- 
gnaram assistir ao offiico de sepultura na ca- 
pella do Repouso, por alma de seu muito 
presado marido, irmão e cunhado Januario 
José Baptista Basto; igualmente tributam seus 
sinceros agradecimentos a todos os ill.mº* e 
exc.mos snrs. que vieram visitar o sobredito 
seu marido, irmão e cunhado, durante sua 
prolongada e dolorosa molestia, pelo que se 
confessam eternamente gratos. (4023) 


TRANCISCO “José de Carvalho agradece 
“por este meio a todos os ill.=º* snrs. que 
lhe fizeram o destincto obsequio de na noute 
de 6 do corrente assistirem na parochial igreja 


ELLA 


É APAE em e 


LEILAO 


NA RUA DE BOMFIM N.º 204 


“CALDAS DE VIZELLA 


Quarta-feira 15 do corrente, ás 9 emeia horas É reira da 
da manhã. no PS VÁ ar E? Costa,Cus- 
ANOEL E. Cardoso authorisado por uma GS nte gm - todio Men- 
respeitavel familia que se retirou, e que Ef caipnah TN 57423 des, Ânto- 

Ee vio Portas 


por modestia se não declara o nome, fará leilão 
de todo a mobilia existente na dita casa, que 
consta de guarnições de sallas, camas, commo- 


Rm ei 
e José de Freitas, annunciam que de hoje em 
diante abrem uma carreira diaria do Porto pa- 
das, guarda-vestidos, guarda-louça, tremó, | "2 28 Caldas de Vizella e das Caldas para o 
mezas, dois ricos santuarios com imagens lou. Porto, assim como carro de conducção a direito 
as, taboleiros, lavatorio com pedra e outros|P2ra Santo Thyrso. 
mais ornamentos de casa e diversos mais obje- Os bilhetes yendem-se no Porto, na rua do 


ctos que estarão patentes no acto do leilão. Bomjardim, na estalagem de Bento Izidoro, 
enas Caldas, na casa do correio, largo da La- 


RANCIS; 
co Pe- 


carro ou de cavallaria. (4025) 


ta-se com 0 inquilino que mo 
ra contiguo ao 
Ná fabrica da sociedade Aurificia na rua dos 


mesmo. (3307) 
Bragas, tomam-se rapazes para aprendi- : : 
zes de 14 annos; os pertendentes dirijam-se 4 Linda pr did par d banhos do Mar 


fabrica, (4024) JUNTO á estação da Granja alugam-se ca- 
ALUGA-SE 


sas com bons commodos e decentemente 
3.º andar da casa da Ferraria de Cima 


mobiladas. (1589). 
À RRENDA-SE a quinta denominada de 

(hoje rua dos Caldeireiros) n.º 174, 176 e 
178. Tracta-se defronte n.º 193, ou na rua 


de S. Miguel n.º 19. (4026) 


Liverpool & London & Globe 


INSURANCE COMPANY 


zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. À 


Athães, sitano lugar de Athães, fregue- 


) ACINTHO Silva, rua do Almada n.º 134, 
(3973) 


1.º BARATEIRO NO BOLHÃO! 
RUA DO FERNANDES THOMAZ N.º310 


Junto á estamparia do Bolhão 

STE estabelecimento torna-se recommen-— 

| davel pelo bom sortido de algodões do 
Mais grosso para meias, ao mais fino para 
bordar crochet, etc, miudezas, guarnições, 
passemaneria, fitas, botões, linhos em peça, 
toalhas para mesa, guardanapos, toalhas para 
rosto bordadas, fivellas para cinto de 240 réis 
para cima, redes de caracoes a 500 réis; tudo 
vende barato. (3140) 


edro de Mir: L. (4016) 
de S. Pedro de Miragaya ao responso de sepul- 
tura de sua presadissima cunhada D. Anna RAP A DA 
Delfina Coelho, pelo que se confessa summa- | 
mente penhorado. bia (4022) q aaa de um na pharmacia de B. A. 
pira os - F. Guimarães, rua do Loureiro n.º 46 e 
Di ai da Silva Ferreira não lhe sen-148 Porto, (4000) 


do possivelagradecerpessoalmente a to-| A 
dos os ill.mo%e rev.=ºº gnrs. que se dignaram UJS pormenes recentemente chegado de pai- 


assistir aos responsos de sepultura por morte zes estrangeiros e com as habilitações ne- 
de seu presado tio o snr. Joaquim Antonio |cessarias para ensinar as linguas, ingleza e 
Lopes na real capella de Nossa Senhora da La- | franceza, bem como gramatica latina e portu- 
ano dia 3 do corrente, o faz por este meio | gueza, offerecese a leccionar em sua residen- 
pedindo a todos desculpa e protestando-lhesjcia, ou fora, por preços moderados; para o 
seu eterno reeconhcimento. - (4010) | que sollicita da estudiosa mocidade e colle- 
PLATE ES | » |gios que se queiram utilisar de seu prestimo 


Ed 


Anna Gomes Dias, Joaquim José de rigir-se por carta, ou pessoalmente a A. F, 
« Souza e José Francisco Ferreira, agra-|M. rua da Bainharia n.º 76 Porto. 


SR gs | | lla coadjuvação que lhes merecer suas ha- 
FAGRADECIMENTO bilitações. Rara elhOE informação Boda di 
D 


- decem por este meio por o não poder fazer 


E 


+ “ — 


Eêss (4001) 
pessoalmente a todos os ill.=º*snrs. que lhes|n==[="00005 20 Dolo do forata 
Baeramo favor de no dia 6 do corrente assis-|Restamrante do Palacio de Crystal 


em nos officios de corpo presente por alma) ATMOÇOS, JANTARES E CEIAS 


meira. (2431) 


Hotel particular 
BONS COMMOD S— TAIPAS N.º 925 
a | (2983) 


E O SS NO 
anda uma casa de dous andares na 
rua dos Bragas, com commodos para gran- 
de familia; tem grande quintal e agua; póde 
vêr-se às quartas-feiras e sabbados. Tracta-se 
nos Clerigos n.º 23. (3974) 


tasa com quintaleagua 


Nie od na rua das Bicas, indo para Vil- 

lar, à casan.º 75, quasi toda forrada a pa- 
pel, para familia regular, com quintal, grande 
tanque com duas grandes bicas de agua: 
para tractar e procurar a chave para a ver, 
rua da Restauração n.º 110. (3212) 


UEM quizer arrendar uma grande casa 
4 com grande quintal, a qual tem lindas 
vistas de mar e terra, ao pé da igreja de Lor- 


' [dello do Ouro, com frente para as estradas da 


Contra fogo, e seguro de vidas 
À DALE STREET 20 = 21 povrrey 
Liverpool London 

AGENCIA NO PORTO 
23, RUA DOS INGLEZES 


Capital dous milhões de libras 
sterlinas 


Fundos realisados e empregados 
14.491:0005000 


Os premios annuaes recebidos excedem 


| 148 contos 


abaixo assignado continua a tomar segu- 

ros sobre propriedades, fazendas, vinhos, 
moveis, etc., e toda a qualidade de seguro no 
ramo de vidas. 


Porto, 1 de julho de 1866. 
Augusto José Shore, 


Agente. 
(3095) 
(JONTINUA-SE avender muito bom e ba- 
ratissimo vinagre a 15150 réis o almude e 


20 réis o quartilho, rua dos Guindaes de Baixo 
n.º 130. (3942) 


referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se ao largo de S. João Novo n.º 12. (1597) jan 


ALUGA-SE uma grande propriedade de 
casas na rua da Batalha n.º 66, 64 e 62, 
tom capella, jardim, cocheira e boa agua de 
bica. Quem a pretender falle com Antonio 
José Duarte Guimarães, no Banco. Alliança. 


mma O te co 0 e 
Papeis pintados para salas 
VIUVA BUISSON 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
RECEBEU um grande sortimento de pa- 
peis muito baratos e transparentes para 
ellas. “A (3922) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


no proximo S. Miguel d'este corrente anno 


(4005) | 
ALUGA-SE Tl Reco 
muda o seu antigo estabelecimento defazendas 


casa n.º 22 na rua de Sant'Anna com 41d lã esed ade OND 
andares: quem a pretender falle com a 36. e pena prima mia e om 


pessoa que se declara no bilhete preggadona)-——————— — — OT 
porta da rua da mesma casa. (3901) ja ATO FEITO 

RECISA-SE comprar ou alugar uma casa | OR | ERNESTO Ciao Rr A 

: | preços redasidos se encontra bem sorti- 

p de um andar com 4 ou 5 janellas de fren- P do de todas as fazendas e fato feito, guar- 


te, com quintale agua, do largo da Aguar- da-pós e bonets de Hollanda, o estabelecimen- 


- ARTICIPA aosseusfreguezes eamigos que 


1 


 desua chorada filha, sobrinha eirmã que ti- 


E. Collegio Instituto Portuense 


ASPAR Borges de Magalhães Avellar, na quali-| Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 


- a todos os m 
* que neste acto 
-mentar, confes 
E CHOÃO: tu Sra 
“e = CSS SSIS IT 


greja dos Terceiros de Nos- 
mo d'esta cidade, bem como 
|.7os snrs. é exc.mas gn. 
fizeram o favor de os compri- 
ando a todos sua eterna gra- 
dg (4015) 


veram lugar na i 


e 


sa Senhora do ( 


Exposição de Sericicultura 


- 
“ 
. 


“e 
- 


— É 1Ohoras da manhã, se fará leilão na rua 


MN A E 


“por seu sogro oesnr. Daniel de Almeida Navarro, 
“alumnos internos é sempre poderoso obstacnulo para 


ge conseguir o regular adeantamento na instrucção | Z€S À : 3 
dos mesmos e não menor para ser vigilantemente|um perfeito conhecimento de escripturação 


É Jecretada pelo governo de S. M. 


* QUARTA-FEIRA 15 DE AGOSTO Ás 6 HORAS DA TARDE 


Solemnidade de encerramento 


— À distribuição dos premios terá lugar 
as — na nave central. 
(4014) 


ção a laz 
ESDE o 1.º de agosto até 15 de setembro 
do corrente anno, todos os dias, e segui- 
damente ás segundas, quartas e sextas-feiras, 
fica aberto no escriptorio d'esta companhia 


na rua do Breyner n.º 72, desde as 9 horas|: 


da manhã até 4 1 da tarde,o pagamento de um 
dividendo de 3 emeio p. c. ou de 15750 réis 
por acção, para o que se torna preciso a apre- 
sentação das acções. | 
" Aossnrs. accionistas de Lisboa, será feito 
o pagamento pela commissão que alli os re- 
presenta logo que façam a requisição confor- 
me q artigo 31.º84.º do estatuto. | 
Porto, 27 de julho de 1866. 
Rar EE O director, 
— Francisco Pinto de Miranda. 
| (3222) 


dade de proprietario e director do Collegio Tns- 
tituto Portuense, e coadjuvado no regime do dito 


declara: que,—tendo conhecido por experiencia, 
durante o tempo de sua educação em alguns colle- 


gios d'esta cidade, que a grande concorrencia de 


cuidada e apurada sua educação moral, civil e reli- 
giosa; pois que, as mais das vezes, serve só de incen- 
tivo ao vicioe á immoralidade,—tem resolvido não 
admittir no seu Collegio mais que um numero prefixo 
e limitado de alumnos internos, que não hajam tocado 
ainda a puberdade; e, por este motivo, resolveu dei- 
xar a casa da rua Fernandes Thomaz, onde actual- 
mente está estabelecido o seu Collegio, tendo já con- 
tractada, desde o proximo 8. Miguel em diante, outra 
convenientemente accomodada ao fim que se pro- 
põe, e que offerecerá a seus discipulos todas as con- 


* dições de salubridade e as de mais propriedades 


requeridas em estabelecimentos de tal ordem, Esta 
casa é bem conhecida por ter sido edificada, pro- 
xima ao largo de Santo Antonio do Bomjardim, 
n.º 451, expressamente para o mesmo fim pelo aba- 
lisado professor de lingua latina e director d'um 
accreditado Collegio n'esta cidade, o snr, José Rodri- 
go Passos, e n'ella espera ser o annunciante procu- 
rado por todas as pessoas, a quem merecer confiança 
o antigo Collegio do snr. Daniel de Almeida Navarro, 
visto este estabelecimento continuar a ser dirigido 
segundo o mesmo programma, tractamento, disci- 
plina, aceio e boa ordem como até agora. 
Porto, 10 de agosto de 1866. 
Gaspar Borges de Magalhães Avellar. 
(3964) 


EEB Lea, En SS EPE Da 
dd E 
"Grande leilão 
Na casa do mesmo collegio, rua de Fernandes 
a; Thomaz n.º 62 | 
"* POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
À quinta-feira 16 do corrente e seguintes, 
* às 10 horas da manhã, se fará leilão de 
parte da mobilia d'este estabelecimento, que 
consta de guarnição de sala de yisitas de pau 
Preto com estofo, consolos e jardineira com 
pedra branca, um piano de pau preto, cama 
franceza, guarda-vestidos, tremó, camas de 
erro, estantes envidraçadas para livros, es- 
crevaninha, mezas de jantar, aparadores, ta- 
Pelese grande quantidade de utensilios de au- 
à é mais objectos que estarão patentes, e se- 


Tão vendidos por qualquer preço. (3265) 


- Leilão de espolio 


dia 15 do corrente mez de agosto,pelas 


— da Moucaem Villa Nova de Gaya de moveis, 


q 


— “OUças e mais objectos o que tudo se venderá 


à quem mais der. (4008) 


—  COLLEGIO 


familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 
ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas. 
Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 
Ta, bordados e a tocar piano. 
euem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 
73 a Santa Izabel—Lisboa, (1196) 


| curso dirigido por um guarda-livros Ã 
mercio, offerece aos individuos que o frequen- 


tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 


mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 


Productos da fabrica da Marinha 


Foz e Mathosinhos, falle com sua dona na rua 
(4020) |de S. João n.º 105 e 107. (2978) 


Fr ' LUGA-SE a boa casa onde mora 
Escripturação commercial A Roberto Reid, rua do Heroismo n.º 14 


(FFERECE-SE um individuo que sabes 922 e mais a casa de um andar com quintal 
“francez e inglez e escripturação por parti-|n o 44, (2962) 


das singellas, e dobradas para qualquer escri- 
o | À LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 
ptorio, ou para tomar a seu cargo qualquer es dar na rua Duqueza de Bragança n.º 292 


cripturação particular. Quem precisar deixe y 
carta no escriptorio d'este jornal sob as ini-/|2 250, esquina da rua do Moreira. Tracta-se 
| | | - |na mesma, (2578) 


ciaes F. J, L. gi to 
Dão-se boas referencias. (2368) ATTENÇG AQ 
LUGA-SE na rua de Bellomonte um bom 


ANDRAD E escriptorio com os n.º 120 e 122 e com 


CIRURGIÃO DENTISTA frente para as Taipas n.º 3 e 5;quem o perten- 
229-RUA DE SANTO ANTONIO -—229|der falle na rua das Flores n.º 19. (3932) 
CHA-SE no seu gabinete das nove horas| a TUGAM-SE dous andares e boas acuas- 
da manhã ás duas da tarde. (21) A tadas da casa da rua das Flores n.º 289. 
(610F) pi ““oxtoqu | tem quintal e agua e entrada separada. 
-1p pueques oduoy oonod opessedonbeomyeid| Trata-se na feira deS. Benton.” 48 e 49. 
emu) onb un o orodou e oduo rep ervd (3933) 


sozudez q os-mewos (Og ou vávici WEL| + LUGA-SE uma linda casa acabada denovo 


FURTAD 0) Â na praia dos Banhos em Lavadores á beira 


mar, para uma familia numerosa; quem a per- 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


+ Serviço de bufette 


tender falle com José Pinto da Costa Junior em 


(Premiado na Exposição Internacional) Villa Nova de Gaya, S. Marcos. - (2994) 
— DA N.º 122 
PORTO—RUA DO ALMADA Nº 122 | + ASPASSA-SE 
CC TDAA Gannainoa | | DARAliquidara loja demiudezas e objectos 
J a R. de Sequeira * de moda, na rua Formosa n.º 271 a 275. 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) Para tractar na mesma loja. (3836) 


VENDE O PROMPTO ALLIVIO E TE MATRA SP ISSA TA CAP S A ISA A 
(681) |Casa para banhos em S. João da Foz 
RRENDA-SE uma boa casa mobilada 


para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, na rua Central n.º 83. 
A chave está defronte n.º 80. (2651) 


RRENDA-SE por um ou mais annos a 
quinta denominada de Santo Antonio das 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
lagar eum bom coberto para recolher carros, 
terras lavradias com muita agua de rega e li- 
ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e 
caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 


Curso nocturno 


de escripturação mercantil 
noute, á entrada da rua de Santo Idefonso 


com bastantes annos de pratica do com- 


;e por um preço muito diminuto,adquirirem 


pital militar. . (2650) 


Acções e inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
Grande n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 

À tamento e coupons; acções de todos os bancos 
Deposito no Porto, largo de 19. Domingos 82 |6 companhias. (465) 


COMMISSARIO J. G&. DA GRAÇA E 
Vinhos puros velhos 


SSENCIA de terebenthina (agua raz) a 
200 réis por Kilo. ENDEM-SE na rua de Cedofeita n.º 36. 


(955) 


primeira ordem. 


Resina amarella 60 réis por kilo. (2446) 
Pez louro 60 réis por kilo. q = 192 40º. 
Dos productos sobreditos não se faz me- Vinho do Porto tinto e 


nos de caixa. 
Faz-se um abatimento de 5 p. C. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 


; velho 
4 ps ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


sina amarella, e pez louro de 10 caixas. tem algum para vender, em garrafas, e 
(2343) | garante a sua superior qualidade (23) 


Commercio francez e inglez |Aguas-ardentes prussianas 


STAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 

Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas pladerae diraniçand 'Hespanha por sua 
RUA FORMOSA, 419 dureza e superior qualidade, vendem-se em 

g. RB. de Azevedo casa dos 8nrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 


pls) nior & C.*, Bellomonte n.º 99. (943) 


CS uma casa Baga superior sa 


com commodos para uma familia decente 
e que dê boa abonação. E” proxima do mer- Rua dos Inglezes n.º 44 
(18) 


cado do Anjo; póde alugar-se das 9 às 4 da 
tarde, eparaissofalla-sena rua dasOliveiras| 
E 889 | ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
UEM quizer comprar tres moradas deca-lygoão Archer, agente commercial 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- RUA DOS INGLEZES N.º 36 
ra SEE destas Com asua ntiadia; e ENDE e compra dos diferentes Bancos e 
s Zea EE RA E du e do Nocdé Panda companhias e se encarrega de transacções 
en a ne , commerciaes, assim como qualquer ordem de 
Pampanna ne O ds (1850) |fóra da terra. (1618) 


Falle na rua da Murta n.º 69. 
Os pós é 08 crystaes de Magenta p. | ea a H tj pi 


DE J udson são das producções as mais mara-| gENDE-SE n an oposo) letrada: 
gilhosás do, tempo,, Qualquer cousa sa Domingos n.º 37. Desconto para revender. 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- (8232) 
dade para usal-os. Outros productos chi-=| --—-——>— 
micos das cores muito brilhantes podem tam- RCHATA e pevide de melancia. Vende-se 


bem ser procurados nas boticas por todas no Laranjal n.º 72. (2867) 
as partes do mundo. E SECA IE SINO DEE 
GP por atacado em casa de BDami- de aproveitar 


el Judson e filho £9 A, Coleman 'pIÁ rua de Santa Catharina n.º 355 e 357, 
Street, Londres. se vendem vellas a 100 réis o arratel e vi- 


N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada nagres puros de vinho a 30 réis o quartilho, 
garrafa de tintura. (2946) (3979) 


para familia, de boa construcção e em bom es- 
tado; para tractar na rua do Gonçalo Christo- 
vão n.º 160, das 3 às 7 horas da tarde. 
pi (8867) 
ALUGA-SE a loja sitana rua do Fernandes 
Thomaz n.º 313 a 317 aonde esteve es— 
tabelecimento de pannos e fazendas brancas. 


Tracta-se o arrendamento, rua de Santa 
Catharina n.º 479. (3872) 


" Chegou de Amarante e ainda 
não está baptisado excellente vinho 
verde, por pipa, almude, e quarti- 
lho, na rua dos Inglezes n.º 26. 


(3207). 


a ronda É uma casa apalaçada, nova, sita 

n'um dos melhores locaes da cidade, com 
muito boas vistas de mar, campo e. cidade. 
E'toda illuminada a gaz, tem jardim e co- 


Verdadeiras aguas de Verim, de 
Vidago, do Gerez, de Entre- 
0s-rios é de Bem-saude 


Já se encontram à venda na pharmacia de 
Francisco Bernardo dos Santos, rua de 
Santo Ildefonso n.º 61. (2258) 


Regenerador de cabellos 


Pomada de medulla de vacca 
Preparada por José Agostinho de Carvalho 
PERFUMISTA DE LISBOA 


| Dig pomada faz nascer e conservar os ca- 
bellos impedindo a cahida dos mesmos e 
não os deixa fazer brancos, a experiencia pro- 
vao que annunciamos;o diminuto preço que 
fazemos é para que chegue a todos. 

Vende-se no Porto na loja das Alminhas, 
rua dos Clerigos n.º 60,do snr. Neves & Irmão. 

Preço 400 réis o pote. (3218) 


Tinta para marcar roupa “eira- 
sr ; : tend óde dirigir- a 
Preparada por José Agostinho de Carvalho pt au at en er podo GIIPai-so 2704) 


PERFUMISTA DE LISBOA 
STA nova tinta offerece ás mães de familia, 

e ás donas de casa um meio seguro de evi- 
tar a perda da sua roupa por meio d'este me- 
thodo economico, a escripta nunca desappa- 
rece sindadiivá a muitas barrelas. 

Vende-se no Porto, loja das Alminhas, rua 
dos Clerigos n.º 60. 

Caixa 440 réis, que chega para marcar 
mais de 200 peças. (3219) 


LUGA-SE uma morada de casas nova que 
À ainda se anda acabar de construir, com 
muito aceio e commodidades para numerosa 
familia, muito boas vistas para o nascente, 
norte, sul e poente; tem cocheira e cavyalhari- 
ça fóra da casa, quintal e agua, sita na rua do| —— 
Heroismo n.º 132 a 137. Tracta-se com seu 
dononarua de S. Lazaron.º377. (2836) 


Alugam-se 
2.ºe 3.º andarese aguas-furtadas da casa 
da rua dos Mercadores n.º 175 e 177, 
tendo tambem frente para a rua de S. Chris- 
pim 


Vinho verde de Basto 


pURo, boa qualidade,proprio para embar- 
que por pipas barris; vende-se por pre- 

ços commodos. Deposito, rua do Almada 

n.º 75 (3250) 


Licôr estomacál de Raspail 


RUA DOS CALDEIREIROS N.º 43 
(3987) 


Nº deposito de vinagre, cerveja ce genebra 

de H. Guichard na rua da Madeira n.º 

99, ha tambem excellente vinho de Collares. 
(3265) 


AMOREIRAS BRANCAS 


VE DEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
(789) 


Doce de Íructas de diversas 


qualidades 
DA FABRICA DE ELVAS 
ENDEM-SE no GRANDE DEPOSITO , largo 
deS. Domingosn.º37. - (3948) 


QUENO INGLEZ | 


FRESCO; CHEGADO NO VAPOR «BETA» 
DICKSON 


CIMA DO MURO N.º 149 E 150 
(3945) 


Maria da Gloria & C. 
27, RUA DE SANTA CATHARINA, 29 
paira a todos os seus freguezes que 

vende damasco e ameixa doce d' este anno, 
pelos preços seguintes: — damasco a 600 réis 
por 459 grammas (antigo arratel,) ameixa a 
300 reis. Recebe tambem todas as encommen- 
das, tanto para qualquer ponto d'este reino, 
como para o estrangeiro, responsabilisando- 
seas mesmas pela boa qualidade e esmero de 
todo o doce,por serem as proprias feitoras d'es- 
te genero, que vendem em pequena e grande 
escala. (3953) 


A. M. CABRAL 


90— RUA DAS FLORES — 90 
(Defronte da Companhia dos Vinhos) 
ECEBEU ultimamente de França e In- 

glaterra grande sortimento de 


PAPEL PINTADO 
PARA FORRAR CASAS 


CRYSTAES 


Para meza, de toda a qualidade 
VIDROS DE VIDRAÇA 
Brancos e de cores, etc, etc, etc. 


PREÇOS MUITO BARATOS 
(2679) 


Madeira de Bucho 


ENDE-SE na quinta das Aguas Ferreas: 
V entrada pelo pateo do hospital militar. 
(2649) 


raUiaao na rua da Bainharia n.º 24. 
(3066) 


MOVEIS GARANTIDOS 


PORTO 
| e Ferreira Nunes tem grande 
sortido de moveis de ferro de variados 
feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, 
lanceiros, fogões dos melhores systemas, e col- 
x0es etc. para satisfazer os freguezes favora- 
velmente e melhor. 

Faz abatimento de preços a quem comprar 
de 505000 para cima de uma só vez. Concerta 
de graça camas compradas no estabeleci- 
mento, (311) 


PARA ALUGAR 


À rua da Lada n.º 78, junto à Ponte, alu- 

gam-se juntos ou em separado um arma- 

zem com um magnifico salão por cima; aquelle 

de lotação de 200 pipas ás duas e este com 

capacidade para 10 ou 12 mil alqueires de 
cereaes ou para bacalhau. 

Quem os pretender falle no escriptorio de 
Antonio Caetano Rodrigues rua de S. Fran- 
cisco n.º 4. 

Às chaves estão na loja dos snrs. João 
Francisco Gomes & Irmão no caes da Ribeira 


n.º 28. (3054) 


Potrolos refinado 


À mais superior qualidade em latas de 34 e 
meio quartilhos, vende-se em casa de 
Manoel Francisco de Araujo, largo de S. Do- 


mingoaa.o 50. (8873) Flor de enxofre de 


ta 5 uma armação envidraçada, ar- Brandrams 
marios e mostrador, proprio para qualquer | E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 


negocio: para tractar na rua dos Mercadores | Ne em Oliveira de Azemeis defron- 
DS Ildo (3281) | te da cadêa, preço commodo. (1923) 


dente para baixo, que tenha bons commodos to da praça de D. Pedro n.º 25. 


(3861) 


VENDE-SE 


A rua da Esperança n.º3, duas armações 

para lojas ou estanques, uma envidraçada 

e outra sem ella. Ambas por preço commodo. 
(3115) 


PAPEISPINTADOS 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 
PARA JANELLAS 


Grande deposito das principaes fabricas de Paris 
Londres e Berlim, vende-se por junto ea retalho 
à preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.º: N.º 26 A 30 
Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
proximo aos Loyos 

(2166) 


Grande deposito de charutos 


NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 

ONTINUA a ter charutos da Bahia das 
melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
erapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 

p. c. a quem comprar de 1 kilo para cima.' 

(2200) 


GOUPÉ PARA VENDER 


Ná rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. — (5401) 


ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 
37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma, 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
queno n.º 34, (1650) 


VENDE-SE 


M coupé proprio para jornadas. 
Um par de arreios amarellos em muito 
bom estado. 
Uma egua castanha de cinco annos de 
idade. 
Trata-se do ajuste narua do Bomjardim 
n.º 515, desde as 9 até ás 11 horas da manhã. 
ses (3951) 
ENDE-SE duas moradas de casas de 2 an- 
dares na rua do Costa Cabral com os n.º” 


390, 392, 394, 396, 398 e 400, com bom - 


quintal, ramadas e excellente agua; quem 


as pretender trata-sena mesma rua n.º 165. 
(3266) 


ENDE-SE ou aluga-se uma propriedade 
de casas de um andar, com pomar, fru- 
ctas e agua, sita na freguezia de S. Mamede 
de Infesta, com frente para a estrada nova de 
Braga: quem a pretender dirija-se à praça de 
Carlos Alberto n.º 134. (3869) 


UEM quizer comprar uma quinta chama- 
dado Caldeira na freguezia de Serzedo, 
concelho de Gaya, ao pé do Corvo, que se 
compõe de casas de campo, capella, casas de 
gado, cosinha, um tanque de agua de bica ao 
pé da cosinha, campo de lavradio, ramadas, 
tapadas de matto com pinheiraes, arvores de 
fructa, agua derega-e lima fechada com re- 
gueira em redondo. 
Esta quinta é bastante grande e perto da 
estação da Granja. Quem a pretender falle 
na mesma com João Antonio Machado. 


(3915) 


ENDE-SE ou arrenda-se a quinta do Sol 
em Valbom,com grande casa de habitação, 
casa para cazeiros, jardins, pomares, terra 
lavradia, com agua de bica e de mina, com 
entrada por terra e pelo rio. Para tractar na 
rua do Almada n.º 351, com Custodio José da 
Silva Guimarães. (3989) 


Ve um caleche novo, de bom gos- 
to; quem o pretender falle em casa da 
snr.* viscondessa de Villa Verde, na rua de 
Santa Catharina n.º 43. (3879) 


ENDE-SE uma morada de casas de 2 anda- 

res, mirante e quintal, sitana rua do Pi- 
nheiro n.º 46; para tratar e ver os ducumentos, 
rua dos Caldeireiros nº 21325. (3995) 


ENDE-SE uma casa sobradada sita na 
rua de Sobreiras n.º 70 em 8. João da Foz, 
com quintal e boa agua; trata-se na mesma. 


(3999) 


, 


k 


Ed 


= GM, n.º 560 — Nantes (por Vigo), Escuna fr. 
“Jeume Hortense, cap. J. Peneau, á direcção das obras 
da alfandega, 1404 peças de ferro fundido e 4 bar- 
ricas com ditas. + 


RR E OT ET 
ra recommendal-o ao nosso ministro residente o caracter politico ao regresso do imperador, CONIP ANHIA RÊ ÃL DOS C AMINHOS | DE FERRO | 


no Rio, outra ao mesmo cavalheiro escripta manifestando que este só obedeceu aos conse- | 
o OT E 


elo enr. Casal Ribeiro, ministro dos negocios |lhos dos seus medicos. É ITA | 
E ubradeivos e muitas do snr. conselheiro Na- O banco de Francfort fixou o desconto a PORTUGUEZES 
zareth aos benemeritos directoresda Sociedade [em 3 p. c. - ho 035 FIGO: | | dest psd o me Ie maio 
“Festa da Assumpção de Nossa Semhóra 
GRANDES CORRIDAS DE TOUROS EM BADAJOZ 


Madrepora e a negociantes abastados e mui- Os despachos [de Berlim fallam de gran- 
NOS DIAS 15 E 16 DE AGOSTO DE 1866 


Idem 13 
2? ENTRADAS ; 
LONDRES 5 dias—Vapor Maria Pia. 
SOUTHAMPTON 3 e meio dias — Vapor ing. 
Douro. 


q 
« 


SAHIDAS 

MALAGA-—Brigue suec. Neiva, 

RIO DE JANEIRO — Barca Maria, 

ILHA DES. VICENTE, PERNAMBUCO,BA- 

HIA E RIO DE JANEIRO—Vapor pag. ing. Douro 
LIVERPÕÓOL—Vapor paq. ing. Italien. 
GIBRALTAR E MARSELHA — Vapor paq. 

ing. Fayry Vision. | 


Compicsta doncarga 
“e un imadgogO 13 
pé FIGUEIRA —Hiate Nova União. 


to acreditados d'aquella côrte. des esforços que se estão fazendo junto do 
O primeiro passo está dado. Protecções |rei e de Mr. de Bismark para conseguir que 
não faltaram ao snr. Teixeira dos Santos. Per-|sejam restituidos os seus estados ao rei do 


mitta Deus ques. s.º volte em breve para a sua| Hannover. À corte de Berlim está pouco dis- 
terra natal com os meios suficientes para pa-|posta a isto. 


gar aos seus credores e deixar garantido o fu- meme de - 


turo da sua familia. 
Manda a justiça que se louve a conducta 
dos credores do snr. Manoel Teixeira dos San- 
tos, os quaes se teem portado com a maior bi- Ao Commercio do Porto 
zarria e cavalheirismo para com aquelle caya- (DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 
Lisboa 13 de agosto ás 11h. e4 m. da 
- manhã (*) 
PARIZ 11. — O «Moniteur» de hoje 


lheiro. 
No vapor «Maria Pia» chegou a tripula- 
diz que o general Lamnarmora fóra au- 
thorisado a assignar o armistício en- 


Zermos de cargo 
| Agosto 13 
HAMBURGO—Escuna han. Colibri, cap. Rie- 


ES 


% 
“as 


dyk 


Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos validos k 


PARA A IDA nostrens mixtos e correios dos dias 14 e 15 que partem 
A's 7 horas da manhã. | 
A's 8 horas da tarde. | | 
A's 6 horas e 30 minutos da manhã. 
A's 6 horas e 30 minutos da tarde., 
“PARA À VOLTA nos trens mixtos e correios dos dias 16 e 17 que partem 


A's 8 horas e 40 minutós da manhã. à SST 
DE BADAJOZ | As 2 horas e 20 minutos da tarde. 


PTITIaraça 


Lisboa 13 de agosto 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Hoje, da 1 para as 2 horas da tarde, partiu 
o snr. João de Andrade Corvo, digno ministro 
das obras publicas, no caminho de ferro, em 

direcção a essa cidade. 
S. exc.* esteve na secretaria antes de par- 
tir e assignou alguns papeis de importancia 
concernentes a objectos de interesse publico, 


Ceneros despachados para consumo 
Agosto 10 e 11 
Assucar—25 caixas, 350 saceos e 4 quartolas. 
Café— 30 saccos e 2 barricas. 
Arroz—220 saccos. 
isa Farinha de pau—58 saccos, 3 barricas e 30 pa- 
neiros. 
M-1—? barricas. 
+ “Doce —78 latas, 
Aguardente—l garrafão, 1 caixa e 1 barril. 
“Côuros—400, 
Peles de bezerro—130. 


DE LISBOA 


DE V. N. DE GAYA 


ção da corveta «Duque da Terceira» que es- 
tava em Inglaterra. A tripulação compunha- 
se de 74 praças, as quaes foram para o lazare- 
to fazer quarentena. 


o 


PREÇOS DE IDA E VOLTA 


ado Esses AM A «Revolnção de Setembro», que é, como| . A fragata «D. Fernando» já foi hoje fun- tre a Italia e a Austria sobre as bases 

E ge der pc + a rig todos sabem, folha semi-official,confirma o des-| dear defronte da praia da Trafaria para 0 exer- das fronteiras do reino Lombardo-Ve- 4 
| a [mentido que dei ha dias aos boatos que se pro-|cicio do tiro ao alvo. neziano. - | , yo a To aii o 

edi Ri OE 1: classel22 classe|3.º classe ESTAÇÕES [2 elasse/2.º classe 3,* clas 
“A duella—1601 dig E palaram de ter o conselho de saude representa- Acconteceu hontem uma desgraça no caes| AS mesmas iustrueções foram da- ESEAÇUES ER EP Barao ds o di E 
— Bacalhau—660 kl. do ao governo contra o campo de instrueção e| de Cacilhas. | das ao archi-duque Alberto. CI E RS nm ao e e ppa 
“ Linguas salgadas— 158 ditos manobra. O snr. contador Silva indo a sahir do va-| 'VIENNA 11—Noticias da Bohemia | Lisboa........ ceneoo 18000 [OS a Dar us 58500] 45500 |" 28000 

do lia Di E à Carregad 83500 | 35000 85000.) 55000 |. 35500 
Oleo de linha—1 pipa. Efectivamente túdo se prepara para que|por onde tinha ido acompanhar uma sua ir-jasseguram que forças consideraveis| carregado. ......++.' 00 93500 | 925000 | | 
| dd O lornssianas são dirigidas para 4 Pras=| Sadtarem.:..iesesos [198000 |: 250 ao Dabrantes .. cocos ooo: 500 |: 28000 | 18500, 

TIA no dia 15 do proximo mez comecem as opera-| mã,ao passar pela prancha perdeu o equilibrio |P! 8 pal | as NOUAR 23500 | 28000 | 15500 JAbrantes............| 28500 | 18500 | 13000 

Praça de Lisboa 1.1 de agesto |çõesno campo de Tancos. Os exercicios mili-je cahiu ao rio. Um preto marinheiro que es-|Siã rhenana. Thomar (Payalvo)....| 33000 | 25000 | 13500" Portalegre. ..........l! Fito Roo 3600 
Rendimento da alfandega grande de a tares devem durar um mez. tava presente atirou-se á agua e pôde trazer gr nieihçes === a Pariz dade a PESE, O, Psp o ia nto Rola do cer 1 200 pp pri 

, ] + e | - -| Coimbra... ...... 0... | ' a a = 4 QUV | BANU | ul 
Lasboa no dia 2.4 10 de agosto... a dito Por ora não se sabe ainda ao certo quaes|para terra o snr. Silva, porém, este falleceu o a aixador errança em Ber rec, rep da o 55500. | 48000 | 38000 JElveas..... rca é e 8300] 2200 61007 


poucas horas depois. À prancha tinha guar- 
da só para um lado, e provavelmente o snr. 
Silva perturbou-se com a genté que entrava 
para 0 vapor. 

Todos lamentam a morte d'aquelle indivi- 
duo, porque era excellente pessoa. 


são oscorpos que hão-de ser mandados pa- 
ra alli. Talvez que na primeira ordem do 
exercito se diga alguma cousa a tal respeito. 

Ainda continua a questão entre alguns jor- 
naes sobre a falta de pagamento dos juros das 
inscripções correspondente ao segundo se- 


Tdem nodia ll... .escssererssress - 
qu E te Moo 


Não se concedem meios bilhetes, nem é permittido a cada passageiro transporte gra- 
tuito de bagagem superior a 15 kilogrammas. o oh Si! 
Lisboa, 8 de agosto de 1866. 


O jornal «Etendard» julga poder as- 
severar queas negociações entabola- 
das relativamente à compensação pa- 
ra a França em consequencia do en- 
grandecimento da Prussia, continuam 


125:2143839 


—— —— o — ——— — 
-—.—— —— —. — — 


.— Wundos estrangeiros no cntastfe 
Bolsa de Londres, em 11 de agosto —Conso- Pelo director ausente, e com authorisação, | oh 


GC. A. Munró. 


iiagonde a os goi ER ba Te conta | mestre do corrente anno. Tem-se dito que a Ha uma notavel coincidencia n'este tris- em termos de grande cordialidade en- 4 o). 
Gratis den 68,85-—4 VA por cento 98,05. - [junta do credito publico não está habilitada a |tissimo successo. Ea governos d'estas duas poten- di E ir 


O snr. Silva estava mal com uma sua irmã. 
Havia 30 annos que não fallavam e hontem 
fizeram-se as pazes. 

O snr. Silva muitosatisfeito e contente re- 
cebeu a sua irmã que com elle jantou e pas- 
sou 0 dia e para gosar por mais tempo da sua 
companhia tinha ido acompanhal-a ao vapor. 


fazer aquelle pagamento, mas esse boato éin- 
teiramente infundado. 

Por ora não ha razão para se dizer que 
ha faltaou demora no pagamento. O que se 
está passando, tem-se dado ha uns poucos de 
annos; isto é, o pagamento dos juros não se 


Bolsa: de Madrid, em 11 de agosto —Conso- 
lidados 35,60 —differidos 32,00. 


REVALESCIERE | 


|reliz restabelecimento de Sua Santidade o Papa, pela Revalesciere 
Ter. du Barry de Londres | ssa 
ROMA, 21 DE JULHO DE 1866 x 


aguda dê Sua Santidade o Papa acha-se hoje restabelecida, desde que abandonando to 


Suas Magestades Imperiaes recebe- 
ram em Saint Cloud a imperatriz do 
Mexico. 


a a 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
— MEDICO-CIRUBGICA DO PORTO 


“ 


Lisboa 13 ás 8h, e 23 m. da tarde 
PARIZ 13—Diz o «Constitucional» 


K 


= - - aa ento no 3.º mez de cada semestre. O pa- 
[tro Citi EaqRAro- iotel Eira |ga ento do primeiro semestre é sempre em Foi no seu regresso que se deu a desgraça quelque a França póde ter direito a com- dos os medicamentos com os quaes se pretén dia cural-o dos incomm odos inherentes 4 sua 
es ge = = ti do segundo é em setembro. tt contei. . pensações de territorio, mas crer que lidade. Elle faz quasi exclusivamente uso da excellente Revalesciere du Barry de Londres, 
oh gera Grana | Grau de "* Os possuidores de fundos publicos sabem Tem-se dito que as tres fabricas de taba-lo seu programma é regeitado,éter em que lhe produziu os resultados os mais satisfactorios, Affirma-se que Sua Santidade consome 
E 125 <a | ea bumid. |p isso perfeitamente, e portanto não lhes causa|cos que haem Lisboa, Regalia de la Reyna, pouca conta as amigaveis relações que ul té E dito ARNO À cada uma das suas comidas, e que não pó de abeni 
eei- | do ar em | Rumo s id 2 glrikEocanola é Belem tinha feito! â : d regularmente um prato | comidas, Pra 
& cita em | mais . dos impressão a noticia que tem corrido e que s La Espafola, e Be em tinham eito juncção,de |existem entre a França e a Prussia, É | louvar os efleitos salutares que lhe provem do uso da Revalesciere. Lia RR 
a! sfpili ps, há de satura-|VSRtOB| “ tompo póde influir no animo dos individuos que não [aceordo com a commissão nomeada pelos ven- esquecerque overdadeiro interesse da a | —“(Correspondencia da a Gazeta do Meio Dia» str, 
asa ção-100 são juristas e que ignoram os costumes até | dedores de tabaco em Lisboa, para fundar uma | França não é obter engrandecimentos Cd ho & o EO 
: | | agora seguidos. nova fabrica. Esta noticia, porém, não élterritoriaes insignificantes, mas aju-|— gie - jasui api) tato Rig D eodaguno od. o guis 
9.h| 15741 | 2493, 67 | N. |Nev.el.ci Chegou no sabbado à noute a esta capital exacta. E' verdade que se fizeram propostas |dar a Allemanha a constituir-se da EGIPTO En: CS URSS rd or Com anhia Real 08 Cam nhos de 
. | va | hoo À TOO T Nato? ] id : es , ; ALLECEU ante-hontem por volta das 10/ UU Po ddeelelné k AVE RA Mateo) É 
- o snr. conselheiro Antonio José Duarte Na-|n'aquelle sentido à commissão, mas esta ain-|maneira mais conforme com os seus | 


horas da manhã, a exc.”* gnr.* D. Caro-, 


— Ferro Portuguezes — 


sy aploos zareth que tinha ido fazer a inspecção a algu-|da não decidiu se devia ou não acceitalas. |proprios interesses e com a causa da). Pa Rudi, DESP 
Rai is647 | is | a | a | Tien mas alfandegas menores, Deve ter hoje lugar a primeira tourada Europa. | lina Vieira dos Santos igueiredo; os othcios | Resultado da proposta para o. forneci 
is A commissão de officiaesde artilheria com- |nas Caldas. de sepultura'terão lugar hoje ás Ave-Mar me | | no nldia- 


FLORENÇA 12—0 armisticio foi 
assignado. Uma proclamação de Ga- 
ribaldi ordena que se respeite o armis- 
ticio. Os commandantes das fortalezas 
do quadrilatero estão expedindo para 
Vienna o material movel. Julga-se que 
a França entregará muito brevemente 
Veneza á Ttalia. | 

NOVA-YORK 9 — Joaquim Perez 
foi reeleito presidente do Chili por 
grande maioria. 

O algodão estãa 36. 


de 2:000 calços de madeira para p 
formas. Re 
RAS cinco propostas apresentadas pa 

fornecimento de 2:000 calços d 
para plata-formas foi acceita a (n.º4) do 5 
Manoel de; Souza Lima, por ser o que pe 
preço minimum de 100 réis cada calçoay 
sentou melhor madeira e melhor feitio. 7 
Lisboa, 11 deagosto de 1866. 
Pelo director ausente e por authorisa ;ã0. 
GC. A: Munro, (4038) 

“TRIBUNAL DO COMMERCIU | 


na real capella de Nossa Senhora da Lapa. 

“ Augusto Arthur Marques de Figueiredo, 
Joaquim Vieira dos Santos, José Marques Ar- 
thur de Figueiredo, Manoel Arthur Marques 
de Figueiredo, e Eduardo Arthur Marques de 
Figueiredo, marido, irmão, e cunhados da tal. 
lecida, rogam a todas as pessoas de sua ami- 
sade, o especial favor de comparecerem á quel. 
le acto, 


Já no sabbado não havia alli um só quar- 
to de hospedaria disponivel. Havia grande 
agglomeração de pessoas de fóra e reinava o 
maior enthusiasmo pela corrida. 


posta dos snrs. capitão Egydio e tenentes La- 
pa e Montalvão nomeados pelo snr. general 
Barreiros,para experimentar nas Vendas No- 
vas a peça de aço estriada de montanha, per- 
tencente a El-Rei o Senhor D. Luiz, apresen-| A familia real offereceu valiosos donativos 
tou o seu relatorio baseado em 10 tiros electro-|para a tourada, que se vai fazer no campo de 
balisticos, e DO feitos ao alvo a diversas-dis-| Sant'Anna, em benefício do Albergue dos 
tancias, achando-se verdadeira a carga e alça | Invalidos do Trabalho. 
com que deve disparar-se. O conselho de saude, por edital de 10 do 
Os leitores sabem que houve um emprega- |corrente, declarou suspeitos de cholera-mor- 
| dopublico que vendo-se desesperado por não |bus, desde 5 de agosto, os portos de França, 


5 [aa 
154,76 | 284 52 N. f. 
cuida pet Idem 
xi eratura 29,3 
Minima o , > "ISS 
Quantidade de ozono 3,5 
Pluvimetro (alt. da aguas pluvial em mil.)-0. 
) O director, Gomes Coelho. 


e. iss — su. mas a ns uam msm at a mm 


PARTE SARETINA 


| 


Forio 1? de agosto E" 


o ” 4 | Cds À 


“ O SPTUBAL NE Flor do M E ter meio de pagar aos seus credores, publicou |comprehendidos entre a Rochella e Bayonna fra Zazá ip | | 

Souza, sal, , o Mar, mestre | ,ma carta no «Diario de Noticias» declaran-(inclusivamente; ficando assim suspeitos todos ds » ANG Sal : Er Ea HacAS LAS SA Goo e a sa Pons A renan 

ore vg 30h sambas! so 2 [do que se no [fim de oito dias não houvesse |os portos de França no Oceano Atlantico, e PAQUETE DO BR AZIL AM RE SE E Dea NS PIE PA EDV na José Joaquim Pinto da Silva b 

*» TERRA NOVA Brigue ing. Flash,cap. Cross, |quem lhe emprestasse 5005000 reis, se sui-| continuando inficionado o porto de Marselha. | AGRA CIM EN TO Irmão. 17 CM 

«+ DEITH — Escuna ing. Onyard Mi Gdgnia: o Por um telegramma recebido n'es- | | João Cárlos Pereira da Silva Lessa, um dos escrivats | 

cimo a fructao na MME: Onvard, cap. Miteel) | No dia seguinte ao da publicação dessa POST-SCRIPTUM | cidade. consta que o vapor paque-| | OSE“Bereira-Oktton, aprádecidoatodosos| do “Trial do, Corn encio da E rpis o 
* LONDRES-—Yapor ing. Beta, cap, Wilckinson, singularissimacarta, apresentou-se na redac- Confirma-se a noticia de que a França faz|.. d individuos quena noutedo dia 11 docor-| - dois Eê Porto 6 seu ES ETStO: por ORM ea " 


tefrancez «Navarre» procedente dos 
portos do Brazil, entrára hoje no Tejo. 


DS mp e e rm a 


de Fidelissima, que Deus guarde, etc. Faço saber | 
que no processo de fallencia, por apresentação, 


dos commerciantes desta pxago--« 998 Jopguim, ; 
Pinto da Silva & Irmão, proferiu o tribuna: Ade : 


rente o obsequiaram com a sua assistencia 20 
responso de gloria de sua innocente filha Ma- 
ria, na parochial igreja de Santo Ildefonso, 


ção do jornal popular um individuo a offere- |exigencias para o alargamento das suas fron- 
cer-se para fazer o emprestimo. teiras no Rheno. Estas exigencias causaram 
Foi chamado o pobre empregado, enten- | muita sensação em Berlim. Os fundos baixa- 


vinho, gado e fructa: 
o» SETUBAL — Galera Nova Amisade, cap. 
tos, lastro. 


San- 


ci E po? 5 ori dio o deu-se com os proprietarios do «Diario dejram em Londres. | PUBLIC AÇÕES LITTERÁR! as * |lança mão d'éste' meio: para patentear 205! cuinte 
LISBOA — Hiate Franco & C,, mestre Rodri- | Noticias» e com o generoso protector e come- M, | mesmos: quanto lhe foi grata esta prova da 
Egieh, dito na a Ts caram em seguida as negociações com os cre- ce eco perene cm | 4 (sua amisade. SAI (4028) | 9% Tribunal Commercial, vista a dec 
“ SETUBAL 19 dias—Hiate Dous Amigos, mes- Para resumir esta noticia, deixo de dizer EXTERIOR STA' no prélo a 2.º edição do Manual de Direito Ermo eua ape dos mt 
tra Mattos, sal, o que se passou, nestas conferencias, nas e— Administrativo Parochial, consideravelmente Caixa de Credito do Commercio, declara-os e Jjulga-os e 
q : “* Recebemos folhas de Madrid e de Pariz |augmentado com mais 11 espitulos, e um novo apen- | st quebra desde o dia 92-do corrente mez' de: , 


fa | to Nor res d do tiveram de 
SETUBAL — : quaes os protectores do emprega 
Moiteiio, renan Novo Triumpho, mestre | notentar renhidissima lucta com os tres cre- de 10, do Havre e de Bruxellas de 8. 
| LONDRES Escuna ing. Trio, cap. Cocking, dores d'aquelle. pl 00 | PARIZ 8—O imperador e o principe im- 
ninho e fructa. | * Afinal compozeram-se as cousas e liqui-|perial chegaram a Saint Cloud. Julgou-se 


dice, em que se tractam materias importantissimas Nº dia 26 do: corrente, pelas 11 horas da 
Ros parrocos eJuntas da paroetias 5: novos formu-| 4% manhã,na ruade Bellomonten.º 12 ha-de 
arios: por Antonio Xavier de Sousa Monteiro, conego, A, ê - Nes 
da Sé de Coimbra, bacharel formado em direito, haver EE ATARO da assembleia geral da Caixa 
de Credito para lhe serem presentes as contas 


-u% 4 : idem 142. dadas as contas: verificou-se que o empregado |que vinham para o palacio das Tulherias, |socio do Instituto da mesma cidada e antigo prior PEQuI - ves 
A (ks 8 moRAs, DA MANSÃ) só devia 2005000 réis!.... ni Edi, porém, ficaram na residencia imperial. *|e areypreste da freguezia do Lonsã. (4027) [do pi semestre, findo. DSL mo soa Ze 0.88 sellar todos os bens, | Na 
Eouoi dra da barra fica: TA i : ed Y di 1 : . . eFs E) a mm | os Avisos €s) Jeciaes, rogo aos 'SDTS. a SE to dp Es LT e k 
Enrea Novo Tentador. Vejam que sanguesugas eram os tães cre As novas difficuldades. que surgiram na ) Vespri Siciliani À de e A isca it as qn o fa! tos, ofliciando-se à esse fim aos espo- 


+ Vento N. E. (fresco) é o mar bom. | 
assid US ,etss l 


Até esta hora sahiram a rasça Correio de Avel- 


ro eo hiate Felismino. 


“PA escuna ing. Havelock,sahirá no fim d'este mez 


cinto É | , desconto os magandes ainda ganham no nego- | [ ; ue | para piano a composição que-serve de epigraphe 21127 O o nrol fes : + JU 
eu — E OO! que e é o governo de Florença o que resiste ao ar-|esté annuncio, oh B mBnonodc: Garedi-toli soda SA ehSrosRSTEB rap) tura do ju 
16 dora po in6- Bro Ganga, quê, e, capera aguí em Quantos desgraçados como aquelle estão mistício ese decide por fim a encetar a ques-!, ema ae ascignaturas para este Bormatino ç ob imrrb, DOS Domo aii ds 
ente, para Liyerpool,em 21. |. tão, e seguindo as inspirações de Cialdini el Tt do e pianos musicas à outros inatrumentos G6 Com ja Real dos Ca i nho ç de 


dores! Para perder cada um 1005000-réis, fa- 
ça-se ideia de que agiotagem era victima o 
empregado! E. é certo-que apesar d'aquelle 


sendo victimas dos agiotas! 


questão italiana não teem por origem senão a |. 


encyclica de sua santidade que se espera com 


impaciencia depois da reunião extraordinaria | 


de cardiaes, verificada em Roma. Diz-se que 


“Raccolta per piano forte de Gio Menozzi 
mm EU-SE começo á distribuição do 8.º n.º da 5; 
série do jornal de musica a. «Lyra» contém 


José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 


o 


vor de comparecerem para ofim indicado. ... 
- Porto, 11 de agosto le 1866 


dd 182 


piiml 


ctivos para 
ação dos 


A a 
NOT 
Ei by 
p 5 


para Londres. rs oities srs Disse-me outro dia um einpregado publi-|do rei, intenta declarar de uma maneira offi-| Preço de cada uma série de 10 numeros, paga | MPU is anctidofa 

as vapor Lusitania sahirá para Glasgow em 25+c0 que, sem exageração, havia mais de 60 em-|cial que não póde conformar-se senão com |adiantada—18200, O eplish Gl ,a Ferro Portuotezes nbs indica 

OT O da noltadl ONE R Sa - |pregados, só do; thezouro publico, n'áquellas juma cessão incondicional do Veneto. are e E Tere io deuporto ccagi ga aos o Ls E UBUVLUO mo matuilovias 

qondito parh: UP pOoL” BSBeto agem) sa prá bre deploraveis citcumstancias. O tal queme dis-| - O mar Adriatico foi theatro de uma hor- MATER Si lási <ovbg meros eso dg x “Conéiirso para o fornecimento: de 30:000 

O vapor inglez Leda, para Londres. | “  l|sedsto tem dois'credores, a um paga 10 p. e. rivel tempestade que se fez sentir em todos ICCIONARIO maritimo portuguez e inglez,in=)) travessas. 20 SCI o cs 

«  Aescuna ingleza Vulcan, para Hull. |por mez de juro ea outro 8 p. c.)! os portos, e com especialidade no de Anco- eles e portoguenania E gian hião ga se | ISTA/ Compánhia pretend e comprar atél's au 
“ab TO EE sos] - Partiu hoje no paquete do Brazil o snr.|na. Alguns navios da esquadra italiana sof- | q por D. José de Locarda 600 áis o! Ad | 30:000 rávessas não pre paradas ua TRs E” resposta ao annuncio pablicadono «Lom- 

Movimento marit diversos | Mano Ptiscira dos Santos, negociante da |freram muito. Um d'elles, o «Affondatore» " “Phesouro do cóninheiro COS fGItaIFO 6 copeiro-=| da ferra devênido tel Pela fsêrios tu mb de | 2! mercio-do Porto» de nove doc rente, de 

a e ar pi | Begoa bem conhecido n'essa cidade. ... perdeu-se quasi mesmo dentro do mesmo por-1300 réis. Date escape a rp córte ser seni-circular se com as dimênsies | 1º ésigaatario seu marido José Fernandesdo 

eo Figueira G de agosto | - Muitos dos leitores devem saber o fim dalto de ATICON: RA na RO ai Apoie ira ivraria de Jacintho as Si sopuih Eres q bee da nD ab! Oliveira, responde sua-mulher Anna Rita 6 al 

di fo qaesib qm | | viagem d'aquelle cavalheiro, e hão-de concor- PARIZ 8-—Um despacho telegraphico de | na E Za | — Laxphná 257/98 tontimetros — altura 13| dozo, do lugar do Santo de Megide; fregu e 


90 DENTRADAS 4 2 ud . 5,005" 
PORTO—Hiate S. João Brptista, lastro. 
=» IDEM —Hiate Elephante, carga da praça. 
co LISBOA—Cahique Lusitano, pescaria. 
2: Não sahiu arcação alguma, 
Domo o CC Edem 7 
me "Não entrou embarcação alguma. 


= PORTO—Hiate 


+ 1 4 
21: € 
o 


SAHIDAS 
Craveiro 2.º, pedra. 
as Idem 8 
spo E VI 4 ENTRADAS | | 
0" LAGOS —Cahique Sant'Anna e Gloria, pesca- 
ria, y 
Mi uu po. COSNATDAS — +: 
> LISBOA —Bateira Tentativa, varios generos. 
VIANNA —Hiate D. Luiz 1.º, pedra. 
3 RA CONDE — Rasca Amisade, idem, 
1% pdoe - Idem 9D ES ud 
ENTHADAS : 
-»15 PORTO —Hiate Commerciante, vazio. 
LISBOA—Escuna Carolina, lastro. 
Não sabiu embarcação alguma. 
e Treme em 0 
sHovimento marítimo estrangeiro, 
om relação a portos de Portugal 


“gm 
uai 


ENTRADAS O Vis 
o Havre, o vapor Lisboa, de Lis- 


To MI tEs A: 


'6 de agosto. Em 
E a 


TA “+ boa * + 

'6 de. >» Em Deal,o Symmetryo,de Hartlepoo! 
obs» 1 para Lisboa. 

EOUSEI como pib Bra sims 


3 de agosto. De Gravesendyo Fairy Vision; para 
ju Tisbóaid 25! e gs 


asa qAtis 
a 


a dia mMelegraphia electrlea . 

é | (Dirigido ú Associação Commercial) 
-v) o Uishoa 12 de agosto 

dise go o ommraDAS | 

2º SMYRNA (e escalas) 15 dias—Vapor paq. ing. 


=: 9 


24 


“Do a E VERSA rc 
dida 8 JBAL —Patacho hol. Courrier. 
= SINES —Hiate Paquete de Sines. 
SETUBAL — Escuna suec. Retzia. 
SANTOS —Brigue hbamb. Laura. 
NEW-YORK—Barca Marianna 3.º 
— ILHA DA MADEIRA E PORTOS DE AFRI- 
CA OCCIDENTAL— Vapor paq. Zaire. 
— IJLHASDES. MIGUEL E TERCEIRA—Pata- 
cho Sapho. . 


dar que esse fim é honrosissimo para H.:8.º. 

pen O sor, "Teixeira dos Santos a quem a for- 
tuna tinha acompanhado por muito -témpo, te- 
ve mais tarde grandes dificuldades na sua vi- 
da commercial, as quaes provieram principal- 


“Imente de ter s. 5. praticado o grande erro de 


consumir importantes, capitaes na edificação 
de uma magnifica casa no sitio da Regoa. 

"A construcção d'aquelle predio levou-lhe 
umas poucas dé dezenas contos de réis, que 
lhe fizeram muita falta, porque lhe eram pre- 


“|cisos para satisfazer outros compromissos. Na! 


«ituação critica em que se achava-o snr. Tei- 
xeira dos Santos,havia só dous caminhos a se- 
guir : ou falir, Rear afro E prejudicar 
os seus credores, por isso que ninguem daria 
uma quantia rasoavel pela casa; ou ir tentar, 
por todos os meios, vendel-a e como pro- 
ducto da venda satisfazer os seus devedores. 

Este segundo expediente foi o adoptado 
pelo snr. Santos. Os seus credores ao princi- 
pio opposersm-se à partida do seu devedor, 
porque lhe queriam poupar os incommodos de 
viagem e os desgostos da despedida de sua 
familia, porém convenceram-se das razões do 
sur, Teixeira dos Santos e convieram em que 


“elle fosse ao Rio de Janeiro, onde melhor de 


que em Portugal, poderia realisar o seu plano. 
Tratou, pois, o snr. Teixeira dos Santos 
de preparar-se para a partida e em todos a 


“|quem procurou encontrou o mais benevolo 


acolhimento, o que era de esperar, porque ef- 
fectivamente a deliberação tomada por s. s.* 


Jera homorissima e a sua causa muito simpa- 


thica. 
O enr. Teixeira dos Santos leva as melho- 
res recommendações para as pessoas mais im- 
portantes da capital do imperio do Brasil. 
Entre as muitas cartas de que é portador 
encontram-se: uma escripta pelo snr. marquez 
de Ficalho «por ordem d'el-rei o snr. D. Luiz» 


Roma annuncia que se celebrou úmia reu- 
nião extraordinaria de cardeaes e dignidades 
do Sacro Collegio. O Papa residiu 4 reu- 
nião, que tinha por fim procurar os meios de 
tirar os estados pontificios da triste situação 
em que se acham. “adere | 

“Não se sabe definitivamente o que se 
passou n'esta reunião; porém sabe-se que se 
vai dirigir uma nota a todas as potencias 


q “TRRÊ ; AS | DE dco 
catholicas, pedindo auxilio e uma opinião! 


concreta sobre determinados assumptos.. 


pas francezas contra os rebeldes na Cochin- 


china, 


imperiaes se apoderaram de Matamoros, der- 
rotando os juaristas. | 

Por telegramma de Flórença sabe-se que 
os plenipotenciarios de Ttalia nas conferencias 
que hão-de celebrar-se em Praga, serão 0 
conde Barral e o general Menabrêa. 

PARIZ 9-—Celebrou-se esta tarde um lon- 
go conselho de ministros, sob a presidencia de 
imperador e com assistencia do principe Na- 
poleão, para sestractar amplamente da ques- 
tãoitaliana. | | 

Ainda se não sabe o que se resolveu n'este 
conselho. 

“0 principe Napoleão tornará apartir bre- 
vemente para Florença. | 

Esperam-se grandes concessões em Roma. 
O Papa está disposto a fazel-as ao povo e á Ita- 
lia, e a receber outras do imperador. 

A chegada da imperatriz do Mexico tem 
por fim regular com 0 imperador Napoleão a 
questão da permanencia das tropas francezas | 
do Mexico. 


PARIZ 10.—0 «Monitor» publica hoje. 


tambem umanota em que pretende tirar todo, 


PARIZ9—O «Monitor» de hoje dá noti-| 


cia de um novo triumpho alcançado pelas tro-|, 


que foram completamente batidos e| 


O o seu chefe na batalha. | 


— Noticias do Mexico dizem que as tropas | 


ESPECTACULOS 
A! o 
| - Palacio de Crystal 
| Ultimo dia, da exposição de... 
| sericicultura 
SOLEMNIDADE Dk ENCERRAMENT 
Quarta feiru Lô de agostoás 6 horas da . 
tarde o. 
NA NAVE CENTRAL 
ORGÃO E A MUSICA DO PALACIO 
X xo So 
“Iluminação, musica efogo de artificio se 
| o tempo o permittir 
Entrada geral — 100 réis 
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QU quizer comprar umas medidas de 16 


ae 


alqueires de milho, cada anno, sitas no| 


lugar do Candal, freguezia de Lubão, comar- 


ca da Villa 'da Feira, dirija-se 4 rua dos Cal-| 


deireiros n.º 162 para tractar com Maria Ludo- 
vina Candida. (4031) 


— —— 


Va por preços commodos na rua 
dos Inglezes n.º 60. | (4034) 
| LUGA-SE uma fabrica de destilação com 
Ê agua de bica sita em Miragaya: quem pre- 
tender fallena Bandeirinha n.º 56 com Tho- 
maz Archer. (4035) 


o =" 


—- es 


(x) Publicamos hontem de tarde este telegram- 
ma em supplemento. 


tn 
a 14 cen 


, 


atada E. 


com 0 seguinte subscripto : «proposta para 
“|travessas». UR 


o ) 4 


travessa, e a estação da entrega. 


fe 


concorrentes, cujas propostas forem acceites, 


aja de entregar desde 1 a 15 de setembro e 


desde 1 a 15 de outubro. 


fe , 


25 do mez immediato ao da entrega. 

As clausulas e condições geraes impostas 
aos adjudicatarios estão á disposição dos inte- 
ressados na secretaria da direcção. | 
| Lisboa, e agosto de 1866.º 
Na ausencia do director e por atthorisação, 

Edo C. A. Munro, 
aneiaatnt (087) 
TDELO cartorio doeserivão do tribunal-da 
E Relação, abaixo assignado, é chamado o 
appellante padre Manoel José de Barros para 
no praso de 30 dias pagar assignatura é fazer 
o competente preparo nos autos de appella- 
ção civel vinda de Fafe, em que é. appellada 


Joaquina Ribeiro, sob pena de se julgar de-| 


sexta e não seguida amesma appellação. 
«ii Porto, 13 de agosto de 1806. 
oz O escrivão, dê 
Francisco Ignacio de Sonza Albuquerque 
(4043) 


436 E + «8 : 3 2 rg edos re” ; Es 
Os concorrentes indicarão o numero 'de 
| travessas que desejam vender,o preço por cada 


Recebem-se propostas por qualquer porção 
travessas, não excedendo a 30:000 traves- 
“|sas, e a companhia se reserva o direito de fixar 
a proporcionalidade com que cada um dos 


trocam tambem um ou mais cavallos, 


de S: Joan de-Ganellas, concelho 
marcado Porto, que-a isa Du E 


nena r 


todos'03.- seus: compromissos quando; pe 
mal tinha aquecido o thalamo conjugalya! 


donando-o para viver entre pretos;: tudotinha 
a-esperar do signatario. do. mesmo. annuncio: 
que pertencendo o que teme administra aos * 
lhos deseu primeiro matrimonio; de quem 
tora, não carecedas procurações do mesmo 
marido para cousa alguma, porque estas;8 
eram necessarias quando -quizesse alhear 0º 
bens do seu casal mas como não tem taesinten- 
ções, antesas augmentará, para nada Jhepóde 
servir tal papel: que continua como até hoje com 
o-giro do seunegocioy porque os amigos dos 
muito chorado marido José do Gouto Pereirahe 
não retiraram a sua protecção, circumscnoven” 
do-se sóa lamentar a desgraça-que Jhe;suco” + 
deu; supposto isto, póde-o snr. José Fernano”” 
de Oliveira passar fazer as procaraçõesque, 
quizer, porque esse facto pouco cuidado dá e 
dará 4 signataria, uma vez que-não- ouso 
tocar-lhe na administração do seu e 
Porto, 13 deagosto de 1866. » vm. 
A rogo de minha mãi, 'a snr.* Annakitê 
Cardoso, por não sabereserever; | ani! 
“Antonio do Gouto Pereira. Candoso 


— ; . Eb rAdi Ena ridR ca 
Venda ou troca de uma egua Com 
. Bem: o qu 
cria e de um ou mais cavallos — 
MS, Lazaro n.º 419, estação, da Compa” 
E tio Viação P ortuense, ha «paraoy ender 
uma egua hanoyeriana, com.Criay qua sogem 
de, ou troca por um bom cavallo de tivo, & 8% 
SD sa 


- (Segue-se o reconhecimento.) ja ia 


da 


, 


| 


FA 


RR 


Às experiencias feitas nos 


E qumero de medicos, confirmaram a superiori 


= de bacalhau, 


E S Azevedo, pharmacia do S Barral. : 


XAROPE DO BOSQUE 


ARA cura da pthysica em todos os seus diferentes gráos.quer motivada por constipações,| | 
tosse, asthma, pleuriz, escarros de sangue, dôr de costado e peito, palpitação no coração, 


coqueluche, bronchite, dôr na garganta e todas as molestias dos orgãos pulmonares. 
Deposito no largo de S. Domingos n.º 54. 


"MANOEL PINTO CORREIA 
SE | FABRICANTE DE MOVEIS a» 


68 —- RUA DO CAPTIVO — 70 
PORTO 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


com 


OFPICINA DE MARCENEIRO 


a 

“ua das Congostas n.º 3 à 9 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 

Na exposição Industrial Portuense de 1861 


| sia o seu deposito na dita rua das Congostas n. 
de moveis incluindo os de novas madeiras ultimame: 
tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez d 


PÍLULAS DOS HYPOPHOSPHITOS | 


DE HOGG 


Pharmaceuítico, 2, rue Castiglione, Paris. 
differentes hospitaes de Paris et de Londres demonstraram a utilidade E 
= incontestavel dos Hypophosphitos em geral, Us trabalhos pessoges do Sr Hogg, approvados por grande Gs 
dade dos Hypopbosphitos de base tripla de cal, quinina É 
À e manganez. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que dependem d'enfraquecimento das [Rh 
E funcções da vida animal e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, escrofulas, doença É 
do peito, nevralgias, chlorose ou palídas cores, prostação, abatimento nas mulheres pejadas e nas amas, E 
É diarrheas rebeldes, spermatorrea, febres intermittentes, ã 
Nota. As Pílulas dos Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que 0 oleo de figado 


80 SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 


Preço do frasco, de 100 Pilulas, 14.000 reis. — O meio frasco, de 50 Pilnlas, 500 reis. 
São acompanhados d'instrucçoes. 


Deposito em Porto, pharmacias do S. Ferréira, e do 5. Andrade. — Em Lisboa, pharmacia do 


Premiado na Exposição Internacional 


a 


C 


“4 


os 9) e 32 sortido de toda a qualidade 
amente introduzidas na marcenaria e es- 
as suas obras. (2185) 


e amarellas dos paizes tropicaes, etc., etc, 


(2296) 


(3976) 


Portugueza de 1365 


ns atodos os seus amigos e freguezes que quizerem continuar a obsequial-o com suas 
encommendas de moveis ou armações para lojas, que continua com a sua officina na mes- 
ma casa, aonde se esforça por satisfazer o melhor possivel as encommendas que lhe forem 


confiadas. 


Tambem tem para vender uma secretária para escriptorio com tampa de correr, 
movida por engrenagem; uma cama à franceza para duas pessoas; uma escrevaninha de se- 


nhora com etagére; tres commodas; um tremó; e um lavatorio, etc, que vende por preços ra- 
soavels. % (3820) 
SEO COVER LET 
TO AUUGSLALA FL 


E, 


a 7 


PRIMEIRA E 
ANTIGA 


rs = 


NE! Y, 
4 


LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


Es 


SORTE GRANDE 


RÉIS 6:0004000 
VIUVA CUNHA 


TEM 4 venda nas suas casas de cambio os bilhetes e fracções da presente extracção pe: 
los seguintes preços:— bilhetes inteiros 53500 réis, meios ditos 28700, quartos 15315, 


oitavos 700 e cautelas de 500,-250 e 130 réis. 


Satisfaz qualquer encommenda que se lhe faça, vindo acompanhada de ordem de pa- 


gamento, ou por vales do correio. 


N. B. A mesma vendeu da ultima extracção o bilhete n.º 278 com 1:0005000 e 


parte do n.º 2:701 com 1005000 réis em cautelas. 


(3940) 


FURTADO | 


— CIRURGIÃO-DENTISTA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA 


) 


Porto, rua do Almada n.º 122 


PETRAE, chumba, limpa, oirifica, separa os dentes e todas as mais operações concernen- 
tes á sua arte. Colloca-os de um até completas dentaduras por todos os systemas,inclusi- 
vô pressão do ar, tanto em chapas de ouro como de caoutchouc; e concerta peças já usadas que 


lhes falte algum dente ou colchete. 
Vai és casas onde for chamado. 


Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros. 


+ 


“Tem um grande e bonito sortido de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos pa- 


ra a limpeza e conservação da dentadura, para obstar o mau halito e tambem anti-escrobu-— 


ticos e odontalgicos. 


“CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


(40) 


0) 


81, LARGO DA BATALHA, 81 


ao (Pregostasoaveis) | 
JR Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & €.º, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 


fa a 90 réis. 


À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 


Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra 


hollandeza, aguardente de can- 


na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 


dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. 


(2007) 


Photographia de Sala & Irmão |Collegio de Nossa Senhora 


95-—RUA DO BOMJARDIM— 95 


CHA-SE este estabelecimento montado 

* com todos os requizitos da arte, e tambem 

munido de machinas-e utensilios que n'elle se 

executam todos os trabalhos photographicos: 

tiram-se retratos e reprodueções em todo o ge- 

nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- 
balho. (2096) 


“UIZ Ameri participa a seus amigos e fre- 
guezes, que acaba de estabelecer em S. 
João da Foz, rua das Mottas n.º 21 (quasi em 
frente do hotel inglez), um atelier photogra- 
phico que está aberto das 9 horas da manhã 
até ás duas da tarde. Tambem se incumbe de 
colorir retratos por preços rasoaveis. 
Os preços dos cartões de vizita são os mes- 
mos do seu estabelecimento na rua de Cedo- 
feita. | (3896) 


BOM E BARATO 

À rua do Fernandes Thomazn.º 421, re- 

* cebeu-se 4 commissão um grande sorti- 
mento de calçado para homem e senhora que 
se vende pelos seguintes preços: 

Para homem, sapatos de bezerro e cordo- 
“vão de azeite, butes de bezerro branco e pre- 
to, cordovão de azeite, inteiriços de verniz 

e gaspeados de dito de 14600 a 14800 réis. 
| Para senhora, botinhas de duraque preto 
e de côr, de cordovão de azeite, gaspeadas de 
verniz e brancas de 15200 a 15500 réis. 
(3949) 


da Guia 


O director faz publico que no S. Miguel proximo 
muda este estabelecimento para a rua de Fer- 
nandes Thomaz n.º 62, onde existe o Collegio Insti- 
tuto Portu-nse. 

- A bondade da casa e localidade, é bem conheci- 
da do publico. h 

Porto, 11 de agosto de 1866. 
O director, 
José Ernesto de Freitas. 
(3993) 


EM CEDOFEITA N.º 2380 


PORTO 


director d'este collegio, tendo contratado 

com o snr. Emile de Laneunville para vir 
com sua mulher habitar no mesmo collegio 
para o coadjuvarem na direcção interna, per 
isso acceita agora mais alguns alumnos in— 
ternos. 

Os alumnos d'este collegio fizeram este 
anno 64 exames no lyceu d'esta cidade, fican- 
do 61 approvados, um distincto e dous repro— 
vados. | 

Quem quizer programmas ou esclareci- 
mentos dirija-se pessoslmente ou por carta ao 
director João de Souza Neves Martins e 
Castro. (3848) 


LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja 


na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 


(3139) 


N 


pr 


Deposito de bichas Írancezas 


Agente de leilões 
ANOEL E. Cardozo, rua de Santa Ca-| 
tharinan.º 158, com pratica de muitos 
nnos no Brazil, encarrega-se de fazer lei- 


lões em casas particulares, tomando de sua 


onta qualquer porção de objectos que por 
cazo deixe de ir buscar o comprador por con- 


venção entre osinteressados; assim como com- 
pra de sua conta em maior ou menor quanti- 
dade trastes e todos os utensilios de casa, e 
bem assim fazendas, quinquilherias e outros 
mais objectos por preços que lhe convenha ou 
por conta de particulares que queiram man- 
dar vender em sua casa. 


(3950) 


A rua do Bom Successo (Perozinho) n.º 56, 
precisa-se de uma criada para umá crean- 
a, attendendo se só áquellas que tenham tido 


yratica de tal convivencia. (3871) 


Paletois baralissimos 


E 4 a 85000 réis para senhora e homem 
Rua das Flores n.º 45. (3074) 


FEITIOS BARATOS PREÇOS DE IDA E soma 


PARA QUEM GOSTA DE ECONOMIA 


XAVIER ALFAIATE 


troz ou botões por 25900 réis, e calças 


com forros a 800 réis. 


Tudo bem feito e na moda. 
(3308) 


DD 


sangrar 
ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 


n.º 183 vende francezas a 25 réis cada) 


uma responsabilisando-se pela boa, qualida-| 
de. Tambem tem bichas de Hamburgo que 
vende por preços commodos. 


(2833) 
Medicamentos novos 


Joaquim Baptista de Lemos, pharmeceutico 


estabelecido na praça de Carlos Alberto 
n.º 31 e 32. 
po aos snrs. doutores em medicina 
e cirurgia que tem na sua pharm' cia to- 
dos os productos chimicos, medicamentos no- 
vos, especialidades e substancias medicinaes 
introduzidas na therapeutica, o que tudo rece- 
be directamente de Inglaterra, França e Alle- 
manha. (3242) 


— BASTA DE MEDICINA 


A SAUDE PERFEITA SEM MEDICINA, SEM 
PURGAÇÃO E SEM DESPEZAS 


Re DU BARRY de Lon- 
dres cura radicalmente as más digestões 
(dyspepsias) gastrites, gastralgias, constipa- 
ções habituaes, hemorrhoidas, bumores,flatos, 
palpitações, diarrheas, inchações, vertigens, 
zumbidos nos ouvidos, acidez, pituitas, enxa- 
quecas, surdez, nauseas e vomitos depois do 
comer e em gravidez, dores, azias, caimbras, 
espasmos e inflamações de estomago e das en- 
tranhas, toda a desordem no figado, nervos, 
membranas mucosas e bilis, insomnias,tosses, 
oppressões, asthmas, catarrhos, bronchites, 
phtysicas (consumpções), herpes, erupções, 
melancholias, magresas, diabetes, rheumatis 
mos, febres, gotas, hystericos, nevralgias, 
mau temperamento e faltas de sangue, hbydro- 
pesias, esterilidades, flores brancas, cores pal- 
lidas, faltas de frescura e de energia. E'tam- 
bem o melhor fortificante para as creanças fra- 
cas de todas as idades. 

Preços: em latas de 1 kilo, 15300 réis; 
112 kilo, 800 réis; 14 Kilo, 500 réis. 

Unico deposito no Porto em casa de DÉSIRÉ 
RAHIR, rua de Cedofeita n.º 92, escriptorio, 
1.º andar. (3299) 


empreza Lécense annuncia que as corri- 
Ê das diarias dos seus caleches serão desde 
o dia 5 do corrente inclusive ás horas se- 
guintes: 


Dias não sanctificados 
DE LEÇA 
A's7,8e meia e 9 emeia da manhã. 
A'sb e7 da tarde. 
DO PORTO 

A'7 e9e meia da manhã. 

A's 3 e meia, 4 emeiae 6eum quarto da 
tarde. 

Dias sancti 8 
DE LEÇA 

A's7 e9 emeia da manhã. 

A's6 e 7 da tarde. 

DO PORTO 

A's7, 8e meia e 10 da manhã. 

A's3e 7e meia da tarde. ; 

PREÇOS.......... 200 REIS 

Estação no Porto, rua de Cedofeita n.º 
13 e 17. 

Estação em Leça, rua da Ponte n.º 3. 

Na estação de Leça fretam-se coupés, ame- 
ricanas e char-á-bancs por preços commodos 
constantes da tabella que está patente na 
mesma estação. (3852) 


25, Praça de D. Pedro, 25 


STE estabelecimento continua bem sortido 
É com fazendas de todas as qualidades pro- 
prias para vestidos e casacos para senhora, 
chapéus de seda e palha,ultima novidade, ca- 
sacos e capas de panno e seda, golinhas e man- 
gas modernas, garibaldis, saias brancas e de 
cor, leques de seda e de madeira, fechos mo- 
dernos para cintos, coletes francezes, grande 
sortimento de toalhas e guardanapos de linho 
adamascados em todos os tamanhos, fustões 
para colxas, colarinhos e punhos, camisas 
francezas, bengalas e guarda-chuvas e muitos 
mais artigos que tudo vende por preços ra- 


soaveis. (3860) 
Esteiras para salas 


ABRICAM-SE em Lisboa com a maior per- 

feição na officina de Bruno da Silva, intei- 
ras até grandes tamanhos,sempre com varie- 
dade de gostos, e novidade em côres Tomam- 
se encommendas no armazem de vidraça e pa- 


pel de forrar sallas de Montenegro, rua de D. 
Maria 2.º n.º 30, Porto (3941) 


Do 
UEM quizer alugar 3 andares de uma ca- 

sa na rua de S. João com muito bons com- 
modos para uma familia, fallena mesma rua 


n.ºº 101 e 103. (3100) 
pets alugar-se na rua do Almada uma 


loja terrea; quem tiver,queira dirigir-se ao 
gnr. Antonio de Souza e Silva na mesma rua 


n.º 239. (2614) 
ENDEM-SE dous terrenos para edificar 


casas no sitio do Crasto, proximo a Car- 
reiros, freguezia de Nevogilde, concelho de 


mazem 120 palmos de comprido, por 20 de Bouças; os titulos mostram-se em casa de Joa- 
largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. 


quim Antonio Simões, rua Fomoza, 317, no 
Porto. (3962) 


- 


1.2 cla,|2.2 ela.|3.º cla.| 


Na rua de Santo Antonio,199,2.ºandar| | 1 E o GRC SC TS 
p'42 casacos ou fraques à ingleza com re- 


para tuito de bagagem superior à 15 kilogrammas. 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO ANUNCIOS mARITINOS 


PORTUGUEZES 


ROMARIA Á SENHORA DA NAZARETH EM TAVEIRO 
(15 DE AGOSTO DE 1866) 


Comboyo especial entre Coimbra e Taveiro e vice-versa com bilhetes de ida e volta 
a preços reduzidos 


PREÇOS DE IDA E VOLT: IDA YOLTA 
2.» classe |3.* classe. ESTAÇÕES Horas ESTAÇÕES Horas 
C 
RC RR e manhã” E Ton tarde 
180 130 “oimbra, partida... «ese vse»- 8 aveiro, partida .escecseees q 
Pa eiro, chegada. 8-14' 1 “oimbra, chegada. .. ...... TIL 


Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos desde as estações de Pombal a Taveiro 
e vice-versa 


o 
— 
———— —. ——————— mme— — E E TT a a e E e e 


ESTAÇÕES Horas ESTAÇÕES 


tarde 
1 8280 8990, $720jPombal, partida............ 1-45' |Taveiro, partida... .. «cv +.» 10-1 4 
8800, 8520) B440jsoure 2 SOEIRO 2-18' |Formczelha, chegada... ....». 10-2- 
83 8240] g17WFormozelha » ...cccesecs- 2-51' ISoure dy s/d ed de a 10-55 
Taveiro, chegada... 3-8" APombal Do od aid u-27 


Não se concedem meios bilhetes, nem é permittido a cada passageiro transporte gra- 


Lisboa, 7 de agosto de 1866. 
Pelo director ausente, e com authorisação, 
C. A. Munro. | 
(3988) 


4 
, 


le da ca- 
ontpensier 


 - 


mara de SS. AA. RR. os snrs. duques de 
e da familia real de Hespanha. 


dp a honra de prevenir o publico, que se demorará ainda alguns dias mais no Porto. 
Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forrados e outras operações 
em relação a affecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, 20 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto. (2765) 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED | 


SEDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital lb. 1.500:000 — Pago lb. 540:000 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 

Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias. 

Toma e saca letras 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 
Es E) 


“EL FENIR ESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 


Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida 
em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto 


SEGURA CONTRA INCENDIO, EXPLOSÃO DE GaZ E RAIO 


MINIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR [008000 REIS 


pu 50 réis; moveis e fazendas 80 réis; predios contendo generos inflammaveis 75 
réis; generos inflammaveis 125réis. Culturas ruraes, edifícios, moveis e animaes 250 
réis; explosão de gaze raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas 85 réis. 

Sub-direcção no Porto, 29, rua de S. Francisco. 


O sub-director, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


(2618) 
21, RUA DE SANTA CATHARINA, 21 


“ 


Y À FABRICA DE DOCES DE FRUCTA / 25 


DE 


CONCEIÇÃO MARQUES ALVES DE SOUZA 


Premiada na Exposição Internacional Portugueza de 1865 
T)ESEI ANDO servir o melhor possivel os seus antigos freguezes, que se dignam fazer-lhe 


encommendas de doce de fructa para os portos de Inglaterra e outros, avisa-os de que |: 


se até aqui teem sido bem servidos, muito melhor o serão de futuro, por ter dado maior de. 
senvolvimento á sua officina, e por ter pessoas habilitadissimas para o seu fabrico, esmeran— 
do-se além d'isso na boa qualidade da fructa, circumstancia muito attendivel. 


— PADRIGA DETÁDACOS — 


REGALIA DE LA REYNA 


NO ATERRO DA BOA VISTA 


LISBOA 
DEPOSITO FILIAL, NO PORTO 
| RUA DE D. PEDRO Nº 40 


RANDE e variado sortimento de cigarros em papel branco, cor de café e amarello,cigar- 
ros de Cuba em massinhosde 25 e 50. |. 

Tabacos picados de todas as qualidades, sendo Kentucky, Hollanda, Cuba, Turco, 
Caporal, Principe Real, em carteirmhas de 12 !/4 25,50, e 100 grammas, em latas de 100 
e 500 gammas e em barris de 2 e 3 kilos. ' 

Rapé meio grosso, fino, cruz de malta meio grosso,cruz de malta fino, reserva, vina- 
Erinhocmpsalipatão e princeza a 15900 réis o kilo, secco, simonte e esturrinho a 29400 
réiso kilo. 

Charutos nacionaes de 10 e 15réis. | 

Idem nacionaes das marcas Regalia, Opera, Palmella, Volpini, Rival, Rigoleto, Lin- 
coln, Vinhaticos, Caçadores, Fernandes, La Real e Rio Sella a 18960 réis cada caixa. 

Rollo em corda e picado. 

Desconto para o rapé e mais qualidades de tabacos 10 p. c. 

Idem para os cigarros 12 p. c. 

Este deposito fornece a todo e qualquer estanqueiro fóra do Porto, assim como for- 
nece a todos d'esta cidade e arredores. 

Manda catalogos dos seus tabacos a quem os pedir. | 

Os consumidores dirigir-se-hão ao chefe do deposito no Porto José de Souza Teixei- 
ra, é os que tiverem mais conveniencia em os receber directamente da fabrica, a Salom Ben- 
saude, gerente da fabrica Regalia em Lisboa. | 

O desconto na fabrica é o mesmo do d'este deposito. 


VINAGRES 


EGITIMOS de vinho affiançados, desde 
40 até 100 réis o quartilho; vendem-se no 
campo dos Martyres da Patria n.º 149, arma- | de meza ao jantar. 
zem junto ao chsfariz da Relação. (3934) 


o 


(3298) 


19, Rua de Santa Catharina, 19 


ECEBEM-SE hospedes ao preço de 500 
até 18000 réis diarios, tendo bom vinho 
(875) 


UMA casa particular ha commodos para 
um hospede; a quem convier falle na rua 

da Boa Vista n.º 56, que lhe será indicada. 

(1750) 


Esse ss 9 
A rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- N 
dem-se acções de todos os Bancos. 


(563) 


mandar carregar seus vinhos, visto que 0 navio tem 
pouca demora. 3 


49. 


miller di €.*, rua dos Inglezes n.º 73. . 


rigue — OSBORNE & ELI-. 
ZABETH-— , capitão George Knight, 
| gahe com brevidade. ida 


Mendall & Jones, rua dos Inglezes n.º 
32. + 


Muro n.º 130, com C, d. Schneider. (3983) 
AVISO 
PERNAMBUCO | q 


res e passageiros para que mandem os conhecimen- 
ros, e legalisem suas passagens, no escriptorio do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte | 
n.º 77. 


“o aaa 


é» 


sageiros a de seus passaportes no escriptorio de 
caixas torio 
(defronte da 


Os snrs. passageiros queiram apresentar seus pas- 
saportes e legalisar suas passagens, no escriptorio. 


(3280) | 


Leith & New-Castle 


A escuna ingleza—-ONWARD—, 
classificada no Loyds Al, capitão 
Andrew Mitchell, sahe por estes dias, 


N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade de 
123) 


Londres 


O brigue inglez-OCEAN BRI- 
DE— Al 9 annos no Lloyds, capitão 
Thomaz Dawson. 

(3097) 


“ara carga tracta-se com q caga a 
arlos Corerley, rua da Reboleira n.º 


Nova-York 


O patacho— GARIBALDI — ca- 
capitão Antonio Pinto de Campos, sa- 
hirá com brevidade. 

(2884) 


Pura carga e passageiros, tracta-se com A. 


E 


2». 


Londres 


O brigue inglez-RAMBLER, 
— capitão James Algor,sahe com bre- 


vidade. 
(8948) 


Londres 


O bri 


A 
, 


(ams) 


Para carga tracta-se com os consignatarios 


Hamburgo 


A escuna bellandeza — COLI- 
BRI—, capitão N. Riedyk, sahe no 
dia 20 do corrente 

Para carga tracta-ge em Cima do 


A barea-SYMPATHIA-—acha- 
se prompta a seguir viagem para 
Pernambuco. Ainda recebe alguma 
carga. Roga-se aus snrs. carregado- 


ib 


(2443) 


PERNAMBUCO 

Acha-se prompta 188 
a barca — SEGURANÇA. Pede 
aos snrs. carregadores a entrega. 
seus conhecimentos € aos BIS. as 


no 1 


Irmãos, no largo do Correio n.º 1 
fonte dos Ferros Velhos).  - e 


Ro: 


Ainda recebe alguma carga. 


E» 


AVISO 


A barca—LIMA 1.º-—ha-de sa- 
hir para o Rio de Janeiro no dis 15 | 
do corrente impreterivelmente, gal 
inconvenientes da barra ou do tempo 


1 
|] 


de-Jusé Joaquim Barboza Lima, praça de Santa The- | 
reza n.º 58. (2245) 


ia 


< 


» 
Ed 


Rio de Janeiro 
A galera — AFRICA —, 
com muita brevidade. j b 
Recebe carga e passageiros. Tra-. 
cta-se com Viuva Azevedo & Filhos, 
Rua dos Fogueteiros n.º 80. - (2975) 


“ Rio de Janeiro 


gb A veleira barca — AMELIA— 


vai sabir com brevidade. Para carga. 
e parapente para os quaes ex- 
ce 

to, tracta-se com Manoel Gualberto 

Bellomonte n.º 77. - 


entes commodos e bom tractamen- 
Soares, rua de 
— (1106) 


e. .. “= e 4 
Rio de Janeiro 
A barca— NOVO TENTADOR, | | 
—de 1.º classe, vai sahir com muita 
brevidade. Tem excellentes commo- 
dos para psssageiros tanto de 1º co- 
mo de 2 + 3.º classe e brliches para os de prod. Tem | | 
o seu carregamento quasi prompto. Para o resto dos 
passageiros tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. (9990) | 
o D: cet Am Es, 
Rio de Janeiro 
A galera—SAUDADE-—, capi- — 
tão Cardia, vai sahir com brevidade: 
para carga e passageiros tract 
| com Francisco Ignacio Xavier 
da Carvalhosa n.º 19, AA 


aOuvalhoo ris O CE 

] | q 
Rio de Janeiro 

— A galera—JOAQUINA—, C& | 

itão Santos, vai sahir com brevida- E 

e: para cargae passageiros para os 

quaes tem excell entes commodos, | ; 

ta-se com Leite & Rocha rua de 8. João Nc OVO, É | 


ft 
211! 


- “ca .. 
Cv 
gem; = 
e. j 
o. dies E] 
ME a, q 
. j 
O rias ' 
' À 
Bio ] 
ar 


e r 4 


a E o <a" e 24 
e 3a classes, E o o) = 
, E Quem na m g ou 3 do 

assagem, dirija-se ao escri 

rmãos, no largo do Corre 


te dos Ferros Velhos). | — (8266) 
4 . O o EMENTA o LM Es : 
Rio Grande do Sul 

O patacho—NOVO LIMA-—[6 | 
pitão Lopes, sabirá com muita b o 
dade: tem a maior parte da carga. 

» prompta. Para o completo carregã= 


mento e passageiros tracta-se com Antonio Luiz , Ar 
mes Lima, rua de Bellomente n.º 107. (3168 ja 


do Sul e Porto Alegro 


” 
» 


“O novo palhatõro — RECREIO, 
gahirá com brevidade. Recebe carga 
e passageiros para ambos 08 porto 
= Tracta-se com Eduardo sa coa -0F- 
reia Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º andar. 


Rio Grande 


did 


A 
" 


. 
a barca 
dm” A y 


- + baé- 
Maranhão nu 
A barca —FORMOZA-—, capitão 
Diogo Hurris Alvarenga a sair com | 
brevidade. Recebe carga e passage 


ER ros que se tractar com M, d. (8286) | - 


Braga, rua das Oliveiras n.º 46, 36) — a 


Pará : — - MM 
Eb 


Abarca-NOVA PALMEIRA, 
— capitão Adrião Joaquim da Roch& - 
cellentes commodos, tracta-se com Leite & 
rua de S.João Novo n.º 34. 


vai sahir com brevidade. Para cargê 
e mm eX- 
Responsavel M. 68. Carqueja | 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


e passageiros para os quaes te 
(318 


Rocha, 
D. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 “ 


